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Se h a b l a e n esstos d í a s c o n r e p e t i d a 
i n s i s t e n c i a dñ l a s u p r e s i ó n de l a Es -
•cuela S u p e r i o r de l •Magistei-io. Al p a 
r e c e r , se t r a t a de m a n i o b r a s d e l a de
r e c h a , s e g ú n c r e « n s a b e r a v i s a d o s co
l e g a s . N o s o t r o s s a b e m o s , e n cambio,, 
q u e l a d e r e c h a n o se h a m o v i d o e n es
t a ocas ión , si b ien n o h e m o s de ocul
t a r nuet- t ro p a r e c e r , v a r i a s veces emi
t i do e n e s t a s o o i m n n a s , f avo rab l e a su
p r i m i r l a n o m b r a d a e scue l a . P r o m e t e 
m o s o c u p a r n o s de l asiunto. H o y e s o t r o 
p r o p ó s i t o el q u e n o s g u l a . 

Al p e n s a r en l a E s c u e l a S u p e r i o r del 
M a g i s t e r i o , u n a senc i l l a a s o c i a c i ó n ue 
i d e a s n o s h a l l evado a r e c o r d a r t o d o 
el m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n púb l i c a , con 
s u s d e p e n d e n c i a s , s u s o r g a n i s m o s y s u 
p r e s u p u e s t o . Y l a i d e a de q u e a c a d a 
d í a q u e p a s a dé j a se s e n t i r con m a y o r 
i m p e r i o l a n e c e s i d a d dte u n a r ev i s ión 
en ese d e p a r t a m e n t o , como en todos , se 
íios a p a r e c e c l a r a . E^ p r e c i s o q u e el 
p a í s , a b r u m a d o de c a r g a s , t e n g a l a se
g u r i d a d de que , p o r lo m e n o s , el d ine 
r o q u e se g a s t a l i n d e p r o p o r c i o n a d o s 
l í e - t o s . 

Nó tese que n o h e m o s e m p l e a d o l a pa 
l a b r a reducción, sano l a p a l a b r a revi
sión. N o e s lo m i s m o g a s t a r m a l q u e 
g a s t a r m u c h o . U n a s a l u d a b l e r e a c c i ó n 
c o n t r a l o s g a s t o s n o debidiament« j u s -
tiflcadios p o d r í a en c a d a d e p a r t a m e n t o 
m i n i s t e r i a l , y m u y e s p e c i a l m e n t e e n el 
d e I n s t r u c c i ó n púb l i c a , l o g r a r u n a ade 
c u a d a u t i l i zac ión do l a s s u m a s cons ig-
ü a d i a s en el p r e s u p u e s t o . 

P e r e g r i n a m e n t e co inc ide con e s t a ne -
cesidiaxi, q u e e n E s p a ñ a es de u r g e n c i a , 
a n á l o g a s i t u a c i ó n en p a í s e s e x t r a n j e r o s 
dtonde es c o n s t a n t e l a a t e n c i ó n con q u e 
fie m i r a n t e m a s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
I n g l a t e r r a , F r a n c i a y B é l g i c a h a c e n 
e a b e r p o r m e d i o de K I S pe r iód i cos q u e 
d e s e a n u n a lófrica p r o p o r c i ó n e n t r e los 
g a s t o s y el beneficio púb l í eo q u e oca-
s ionei i . Y se ref ieren m u y p a r t i c u l a r 
m e n t e a l d e p a r t a m e n t o q u e p r o v e e a l a 
i n s t r u c c i ó n p o p u l a r . 

P n I n g l a t e r r a el Daihj Mail l l eva a 
c a b o u n a v e r d a d e r a c a m p a ñ a , qu© des
p i e r t a e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s p o r l a s 
c o n c l u s i o n e s a q u e h a l l egado . El DaiUj 
Mail, en vez de l i m i t a r s e a u n a s o n o r a 
d i v a g a c i ó n , a c u d e a l t e r r e n o ex i ie r imen-
t a l y c o n c r e t o y d a a conoce r los sor
p r e n d e n t e s resultadlQs de s u s obse rva 
c i o nes e n c a m i n a d a s a d e s c u b r i r el ver 
d a d e r o e s t a d o do l a i n s t r u c c i ó n popu
l a r e n el -Municipio de L o n d r e s . 

JEl L o n d o n C o u n t y Counc i l g a s t a a n u a l 
m e n t e e n i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a u n a c a n 
t i d a d q u e , a l c a m b i o a c t u a l , equ iva l e a 
c u a t r o c i e n t o s mi l lones de pe.=ieta&, lo 
q u e , diado el n ú m e r o de a l u m n o s a s i s -
•tentes a l a s e s o u e l a s p ú b l i c a ^ r e p r e s e n 
t a i m g a s t o a n u a l de m á s d e 500 pese
t a s p o r a l u m n o y d e u n a s 4.500 e n los 
n u e v e a ñ o s q u e d u r a el p e r í o d o esco
l a r . 

E l IXtíly Mail, d e s e a n d o c o n o c e r los 
f ru tos de u n a e n s e f i a n i a qiuo t a n t o 4 i 

Tres mil ciento setenta y seb kilómetros de ferrocarriles oacionales, 
4.089 regionales y 1.877 locales. Entre ellos figuran el de Cuenca 

a Utiel y el de Xjran circunvalación de Madrid 
-QQ-

Ayer t a r d o s e reun ió el Conaejo Supe
rior d e Fe r roca r r i l e s y celebró a n a sesión 
la rga y íaboriosa. 

Queóó aprobado en p r i m e r t é rmino un 
iTiforme a la superioridaxi aceptamlo la do
tación de 500.000 pese tas p a r a gastos del 
Consejo, que h a b r á d e consignarse en los 
próximos presupuestos . 

Se dio c j e n t a del p lan genera l dle adqui
sición de m a t e r i a l y o t r a s de ampliación, 
formulado po r la sección d e P lanes y P-ro-
yectos, que fué aprobada en pr incipio, así 
como una enmienda de la representac ión 
obrer.a, por la que se consigna una can t i 
dad p a r a t r ans fo rmar la v ía es t recha en vía 
ancha, con el fin de que no haya solución 
de con t inu idad en fe r rocar r i l es de gran im
por tanc ia nacional . 

Fué leído un informe de l'a sección de 
Explotación comercial , p o r el que se de
niegan pet ic iones formuladas por emplea 
dos jubilados d<a las Ck>mpafiías ferroviarias , 
re fe ren tes a mejoras de sus pensiones. 

Con motivo de un informe de la misma 
sección sobre un escr i to de la segunda di
visión de Ferrocarr i les , en el que se sol ici ta 
autor ización p a r a adher i r se a la. tar i fa de 
bil letes k i lcmétr icos en la l ínea explotada 
por el Es tado de Ripoll a Puigcerdá, se 
acordó por unan imidad inv i ta r a todas les 
Empresas no adher idas a la t a r i f a c i t ada a 
que solici ten su inclusión. 

El Consejo aprobó la redacción del t ex to 
r e l a t ivo al c réd i to q u e h a d e consignarjc 
p a r a subvenciiones y cons t rucc ión de ferro
car r i les en el próximo ejercicio, y que as
ciende a 50 millones d e pesetas . 

IgTial.mente fué aprob-adb el d ic tamen df 
la sección de Asuntos genersi 'es y Legisla
ción, excluyendo de la jarisdi.cciín de 'os 
Tr ibuna les del t r aba jo a la Ccmpañí'a de' 
t r anv ía dte San Sebast ián a Tolosa. 

A petición^ del r e p r e s e n t a n t e del Fomento 
del Trabajo de Barcelona, señor Ser t , que
dó sobre ¿ i mesa el in forme sobre la ins
t anc i a d e la Sociedad Azucarera del Segre, 
concesionaria del fe r rocar r i l de Mcllcausa 
a Balaguer , sol ici tando conservar sus t a 
rifas. 

En la p róx ima sesión se t r a t a r á , en t r e 
otros asuntos, del d ic tamen emi t ido por la 
Comisión especial •encargada de informar 
acerca de la autorización sol ic i tada por la 
Compañía dfe los Fer rocar r i l e s Andaluces 
p a r a e m i t i r obl igaciones h ipo t eca r i a s por 
:30 millones de pese tas . 

Es t^ i m p o r t a n t e cues t ión no pudo t r a t a r 
se en. lia sesión de ayer po r n o habe r t e rmi 
nado sus t rabajos la Ponencia, que se ha 
venido reuniendo estos días. 

: El plan de ferrocarriles 
Propues ta de la sección 

Kms. 

403 

130 

Sins. 

De Vitoria a I za r r a 25 
De Haro a Abejar o Sor ia a Logroño. 123 
De Logroño a P a m p l o n a 117 
De Sádaba a Sangüesa r* 
De P a m p l o n a a Los Alduides 30 
De Castejón a Cala tayud 100 
De Tard ien ta a Castejón 100 
De Balaguer a Pu igcerdá , por Seo de 

Urgei 110 
De Basella a Berga, por Solsona 60 
De Guardiola a Rosas, por Olot 154 
De T a r r a g o n a a Pons , por Cervera... 110 
De Lér ida a Tortosa, por Mora 110 
De Almansa o La Enc ina a Requena. 80 
De Alicante a Alcoy 77 
De Torre del Mar a Zurg i . i a o a Águi

las, por Adra 
De Granada a Torre del Mar, por 

Ainama ' 
De Málaga a San Fe rnando , por la 

costa 
De Zufre al ferrocarr i l de Zafra a 

Huelva 
De Fuente del Arco a San ta Olalla.... 
De Cáceres a Ciudad Real, por Herre

r a del Duque 250 
De Ciudad-Rodrigo a Rio Tajo 168 
De la estación de Alberche a Malpar-

t ida, por el Tiétar 21-'̂  
De Ta lave ra a Almorox 68 
De Avila a Dejar, por P iedrah i t a 108 
De Béjar a Fuentes de S a n Esteban.. . 74 
De Cifucntes a C.aminreal 156 
De Sigüenza a Molina 80 
T>e Zaragoza a Caminreal 116 
De Camlnre.nl a Vivel del Rio 37 
De Cuenca a La Roda 100 
De Valdepeñas a Alcaraz 85 
De Almazún a Castejón 130 

M A L L O R C A 

De P a l m a al puer to de Andrai tx 25 
De La Pueb la a los pder tos de Alcu

d ia y Pol lensa •• 40 
De Arta- a Cala Ra txada .'. 1" 

310 

% 

236 

45 
53 

Total 4-089 

L O C A L E S 

De Dúrcal a Motril 
De Coruña a Corcubión, por Carballo. 
De Ribadesella a Gijón, por Villavi-

closa 
De Ujo a Mata l lana , por Collanzo 
De San Mart ín a Liares y Gijón-Musel. 
De Riaño a Clst lerna 
De «Pedernales a Bermeo 
De Munguía a Bermeo 
De Estella a Marci l la 
De P a m p l o n a a Santes teban 
Ue Barbas t ro a Bol taña 
De T á r r e g a a Balaguer J 
Do Man tesa a Solsona 
IV, líri'.aladE. al.do, T a r r a g o n a y Pons . . 
De Reus a Montroig í * 
De Lécera a Pueb la do Hí jar 27 
De Badajoz a Fregenal : 123 
De Medina del Campo a Benavente . . . 115 
Del ferrocarr i l de Durango a Elorr lo 

al de Vitoria a L<?s Márt i res 

N A C I O N A L E S 

Zamora a Sant iago , por Pueb la de Sa-
n a b r i a y Orense (con ramales de 
un ión a los ferrocarr i les por tugue
s e s en Chaves y Braganza) 

De Vigo al de Z a m o r a a San t iago (por 
l a cuenga del Arnoya] 

Oe San t iago a Coruña y Betanzos 103 De Morella a Vinaroz 
120 De Castellón a Lucena 
54 De Li r ia a Chelva 

Gandía 
3 , . „ , „ „ , „ r,i«r.= r-a i 'ci juiíuutiiMi uc j.-jiluf* u oc»in..-v.i- i,jB Almcndricos a Vélez-Rubio 

p o d r í a n c o n c u r r i r s o l a m c n t ^ n t ó o s r e ^^ ^ ^ „ ^ ^^ ^^^.^ ^ ^és. . . 70' De Lucena a Loja 
c ien « a l i d o s d e l a e s c u e l a p r i m a r l a , t r a » ^g I ^ r i d a a Teruel , por Caspe 273: De San .Tuan del Puer to a la Rábida. 
n u e v e a ñ o s dte r ec ib i r ensc«*an7a en ella, j ^ ^ j e m e l al de Cuenca a Utiel 1001 De S a l a m a n c a a Fermoselle 
C o n c u r r i e r o n 26. Se les p r o p u s o l a r e s o - i p ^ c u e n c a a Utiel 122jDe Pueb la de S a n a b r l a al ferrocarr i l 
l u c i ó n d e vmos c u a n t o s p r o b l e m a s d o £)g Baeza (empalme) a Requena , por | de Medina de Rloseco a Pa lanqu l -
lArilanética, b a s a d o s e n l a s m á s s enc i l l a s ! La Roda 310j nos, por Benavente 
o p e r a c i o n e s e l e m e n t a l e s y l a r e s p u e s t a ! De Baza a La Encina 235 De Val ladohd a Tordesi l las 
a u n c u e s t i o n a r i o de c u l t u r a g e n e r a l j De J o t a n a a La Pin i l la .32 ; De Rubí a Martorell 
icón Dre t run tas a t e n o r de l a s si g u i e n - D e Jaén a Granada 78; De Guada la ja ra a Cifnentes „.. . . 
t S ^ ^ « ; C u á n d o y cómo m u r i ó C a r l o s I Be Morón a Almargen o Jerez a Se- | De Toledo a Navahermosa 
d e I n g l a t e r r a ? » . -¿Cuál fué el a l m i r a n - j .j^^en.1 .̂̂ .̂̂ .̂ ..̂ .̂̂ .̂̂ ^̂ .̂ .̂ ^̂ ..̂ .̂ ..̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 

ñ e r o cuest-a^ o r g a n i z ó el m e s p a s a d o u n a . De S a h a g ú n a Burgos.. 
ODOSición p a r a c u b r i r u n a p l a s a d'e m e - De Miranda a Trespadcrne 54 De Li r ia a Ch 

.V .^ ' „ „ „«„i„oQ A 1., «...ocipión De Jaca a Sangüesa 73, De Cullera a 
" ' ? " ? „ ' V " J . , l " L ? ; „ ± ¿ ^ ' S f í " ! i ) c l - f e r r o c a r r i l de Lérida a Saint-Gl- | De Almendric 

131 De Villaseca a Villaluenga.. 
De Qu in t ana r a Belmente. . 

iñ q u e m a n d a b a l a E s c u a d r a i n g l e s a en ^^^^^^^ a P a y m o g o 85 De Bailen a Linares 
l a b a t a l l a de T r a f a l g a r ? » « ¿ C u á l e s son 
l a s c a p i t a l e s d'e F r a n c i a , A l e m a n i a , 
B é l g i c a , I t a l i a , A u s t r i a , E s p a ñ a , H u n 
g r í a . P o l o n i a , D i n a m a r c a y S u e c i a ? » 

E l r e s u l t a d o de l e x a m e n fué d e s a s 
t r o s o . Se r e g i s t r a r o n r e s p u e s t a s q u e de-
cíaní s e r B u l g a r i a la c a p i t a l d e I t a l i a , 
M o n t e Gar lo l a de H u n g r í a ^ B r u s e l a s l a 
dle P o l o n i a y A l s a c i a - L o r e n a l a dte Di
n a m a r c a . M u c h o s de los e x a m i n a n d o s 
n o s a b í a n c u á l e s h a b f a n Mdo los a l ia 
d o s d e I n g l a t e r r a e n l a g u e r r a e u r o p e a . 
A l g u n o s i n c l u y e r o n a A u s t r i a enf re 
el los. . . 

P o r d i v e r t i d o q u e e n a p a r i e n c i a r e 
s u l t a r e e x p o n e r con m a y o r a m p l i t u d el 
e x p e r i m e n t o del Da-Uy Mail, b a s t a y so
b r a c o n lo expues to , y con a ñ a d i r q u e 
el! p e r i ó d i c o tondinense d e d u c e do su 
e s t u d i o l a necesidadi d e r e v i s a r l o s g a s 
tos de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

E n c u a n t o a Bé lg ica , Le XX' Siecle 
pub l i có u n a e s t a d í s t i c a de l a m i s m a 
t e n d e n c i a r e v i s o r a . S e g ú n el la , e l p i s ta 
d o b e l g a e m p l e a 137.807.832 f r a n c o s 
a n u a l m e n t e en d a r i n s t r u c c i ó n a 418.975 
n i ñ o s , lo que s u p o n e u n g a s t o a n u a l de 
330 f r a n c o s p o r c a d a n i ñ o . 

De c á l c u l o s q u e h a c e n los p e r i ó d i c o s 
se d e d u c e q u e se g a s t a n d e m á s 120 
f r a n c o s p o r a l u m n o . 

I g n o r a m o s si el h e c h o d e j j e n d e r á e n 
B é l g i c a de l a u n i f o r m i d a d i m p u e s t a 
dtosde el c e n t r o , s in a t e n d e r e n c a d a ca
s o a l a s n e c e s i d a d e s p a r t i c u l a r e s , c o m o 
o c u r r e e n F r a c i a , d o n d e t a m b i é n bue
n a p a r t e de l a P r e n s a e m p i e z a a p re 
g u n t a r s e s i los g a s t o s diel d e p a r t a m e n 
t o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e s t á b ien em-
p l e a d o s . E n l a v e c i n a n a c i ó n se cuen
t a n , s e g ú n l a ú l t i m a e s t a d í s t i c a , 1.047 
e s c u e l a s p ú b l i c a s con m e n o s d e c inco 
a l u m n o s y 2.522 con u n n ú m e r o de a l u m 
n o s q u e osc i la e n t r e c inco y diez. E s t o 
es, h a y e n F r a n c i a 3.,569 e s c u e l a s p r i 
m a r i a s e n q u e el n ú m e r o de a l u m n o s 
d e 7.000 f r a n c o s a n u a l e s q u e el nvaes t ro 
t ío l l ega a diez. D a d o el s u e l d o m e d i o 
c o b r a , h a y e scue l a en q u e c a d a n i ñ o 
cuesta , a l E s t a d o 1.750 f r a n c o s al a ñ o . 
E n l a s m u c h a s e n q u e h a y d o s n i ñ o s , 
c a d a u n o c u e s t a 3.500, y - c o m o h a y ba s 
t a n t e s con u n só lo a l u m n o , és te c u e s t a 
•7.000. H a y m á s : en 1923 se c o n t a b a n en 
f r a n c i a 24 ' e scue las—11 e n el d e p a r t a -
t n e n t o dtel R ó d a n o y 13 en el del L o i r a — 
IBin n i n g ú n a l u m n o , - p e r o con m a e s t r o . 

(Continua al final de la 2.» columna) 

De Puer toUano a Córdoba.. 
De Talavera a Villanueva de la Se

rena 
Toledo a Bargas 16 
Dé Guada la ja ra a Alcázar 165 
De Madrid a Burgos 25n 
Gran c i rcunvalación de Madrid 70 
De Mahón a Cindadela 

141 i De Novelda a Elche 
I De Campos a Sineu (Mallorca) 

J6a ü e BollüUos del Condado a Almonte 
y Rocíana 

55 

Total 3.176 

• EN CONSTRUCCIÓN 
NACIONALES 

De Gijón a Ferrol 321 
De Ontaneda a Ca la tayud _ 424 

¡De Zucra a Olorón 26 
"̂•̂  De Lérida a Sant-Girons 175 

JDe Ripoll a Pu igcerdá 51 
De Alcañiz a San Carlos de l a Rápi ta . 150 

¡Vne AguWas a Car tagena 97 
•̂ ^ De Huelva a Ayamonte 61 

De Avila a P e ñ a r a n d a 69 

^ R E G I O N A L E S 

De Marín a Ribadeo, por Lugo 
De Villablino a P rav ia , por Cangas de 

Tineo ^', Pe Alcañiz a San Carlos de l a Rápi ta . 
De León a Pa l anqu inos 
De Pa lenc ia a Guardo 

lY b a s t a y a de e s t a d í s t i c a . Perd tona-
m o s a l l ec tor , en g r a c i a a l a b r e v e d a d , 
b u e n n ú m e r o de d a t o s n o m e n o s i n s t r u c 
t ivos q u e los a p u n t a d o s . N a d i e c r e e r á 
q u e d o n d e n o son u n m o d e l o I n g l a t e 
r r a , F r a n c i a o Bé lg i ca , lo e s E s p a ñ a . 
S o m o s d e c i d i d o s p a r t i d a r i o s ^ - ¿ q u i é n 
no?__del fomen to de l a c u l t u r a ; p e r o n o 
h e m o s de p r e s t a r n o s p o r m u c h a p r o s a 
b a r a t a que se n o s d i s p a r e , a c o n f u n d i r 
con él u n p r e s u p u e s t o dte I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a q u e n a d i e p u e d e t e n e r l a pre
t e n s i ó n d e c o n s i d e r a r pe r fec to . 

N u e s t r a a c t i t u d se r e s u m e e n l a p a l a -
jura revisión. M á s c o n c r e t a m e n t e a ú n : 
íñípeccitín. . E v i t a r que , a l a m p a r o del 
na t iu ra l i n t e r é s d e p u e b l o y g o b i e r n o 
po r l a c u l t u r a se d i s f ru t en p u e s t o s y re 
t r i b u c i o n e s s in beneficio a l g u n o p a r a el 
país." Sainemos de m á s d e u n m a e s t r o 
q u e c o b r a el s u e l d o s in a s i s t i r a su. es
cue la . De m¡ás de u n i n s p e c t o r en i g u a l 
t a s o : p o r lo cua l r e q u i é r e s e u n a ins 
pecc ión de l a i n specc ión . E n lo q u e con
c i e r n a a l a E s c u e l a S u p e r i o r del Ma
g i s t e r io , creemo.s q u e en n i n g ú n caso 
rcspvond'en los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s a l 
p r e s u p u e s t o de g a s t o s de la escue la . 
I g u a l d e s p r o p o r c i ó n s e n o t « f » p o r e jem-
plq, en el M u s e o P e d a g ó g i c o N a c i o n a l . 
y e n t r e t a n t o , u r g e n t e s n e c e s i d a d e s de 
l a ense f i anza p e r m a n e c e n d e s a t e n d i d a s . 
E s o es lo q u e h a y q u e ev i t a r . Y a e s o 
sólo p u e d e l l e g a r s e m e d i a n t e u n a r e v i 
s ión doteViida, i m p a r c i a l ; po ro seve ra . 
U n a rev is ión q u e no se d e t e n g a a n t e 
n i n g u n o d e los o r d i n a r i o s p r e j u i c i o s 
q u e s a l e n al p a s o de e r i ip resas d e e s a 
índo le , y m u c h o m e n o s a n t e u n a s c u a n 
t a s f r a s e s n u t r i d a s con e¡ v o c a b u l a r i o 
de ú l t i m a m o d a . 

REGIONALES 

De Zum&rraga a Z u m a y a .- 32 
De Vitoria a Estella ' 70 
De Caravaca-Mula a Murcia 80 
De Puer toUano a La Carol ina 114 
De OrusQO a Cifuentes (sección de Alo-

cen a Cifuentes) 37 

Dos escándalos en la 
Cámara francesa 

Empieza la discusión del régimen 
administrativo de Alsacia-Lorena 

El Jueres In te rpe tac lón sobre l a c a r t a 
de lOB Cardenales 

P A R Í S , 17.—'Desde que fué elegida la ac
tua l Cá.mara radicad parece haberse acen
tuado la cos tumbre de soiemnizar los dooa-
t e s i m p o r t a n t e s con uno o dos escándalos 
de mairca. Los d e hoy, d u r a n t e el debate 
acerca del nuevo e s t a t u t o de Alsacia-Lo
rena, que has ta ahora d is f ru taron de amplia 
autonomía, pueden figurar dignament© en
t r e los mejores. 

El p r ime r o rador q u e se levantó a comba
t i r la resolución g u b e r n a m e n t a l d e supr i 
m i r el Consejo consul ta t ivo de Alsacia-
Lorena fué un d ipu tado alsaciano,, Wal'ter, 
afirmando que este acto, real izado sin con
su l t a r a la población, l evan ta r í a las m;ls 
vivas pro tes tas . «En realidad!—dice^—•]<a re
fo rma disiimutai la vo lun tad de as imilar Al-
sacia al s i s tema d e leyes í'aicas. Si es tas 
leyes const i tuyen el ideal dé algunos, no 
son, n i mucho menos, el ideal de la mayo
r ía dé la pobJación. 

Si estamos orgullosos—sigue diciendo—de 
pe r t enece r al país de la Marsellesa, tene
mos la f ranqueza de dec i r que los ejércitoa 
del' Impe r io y la sabidur ía cíe los Reyes han 
cont r ibu ido a uni rnos a F ranc ia t a n t o como 
la r ^ á b l i c a . » 

El p r i m e r IncMentc 
En es te momento un d ipu tadb derechis ta , 

Poitou Dup'iessis, i n t e r rumpe p a r a acusar a 
Her r io t y al b loque de izquierdas de no ha
ber cumplido la pa l ab ra dada cuando las 
t ropas francesas en t r a ron en Abac ia , y, en
t r e o t ras cosas, l l ama .al p res idente del' Con
sejo «Tartufo». 

El p r e s i d e n t e — H a b é i s pronunciado una 
pa lab ra injuriosa. Os ruego que la re t i ré is . 

M. Poi tou Duplessis.—Lai so.'-tengo. 
Aftadé que se h a ' d i r i g i d o a lai m a y o r i x 
Se vota la censu ra p a r a e s t e d iputado, y 

mien t ras las izquierdas aplauden, la oposi 
ción p ro t e s t a v io len tamente . El escándalo 
.arrecia en té rminos que obl igan al presi
den te de la Cámara a suspender la sesión 

Otro escándalo 
Reanudada ila sesi<1n, el inc iden te p a r t e 

es ta vez de la izquierda, al i n t e r r u m p i r a 
Waltel- el d ipu tado social is ta Maes, g r i t an 
do: «Vosotros, los alsacianos, no sois fran
ceses.» El escándalo que provocan estas pa
labras es aún mayor q u e el an te r io r ; del 
cen t ro y de la derecha p a r t e n voces ind i s -
n a d í s de p ro tes ta , y pocos momentos des
pués la confusi<5n es enorme. Unos can tan 
la Marsellesa y los comunis tas la I n t e r n a -
cicHial. Aprovechando u n m o m e n t o de rela
t iva ca lma, Maes tnató de expl icar su fra
se, diciendo que n o e r a a l a nac ional idad ni 
al pa t r i o t i smo del d ipu tado alsaciano a 
quien se había refer ido en sus pa labras , 
sino a la ac t i t ud adop tada en el dtebate por 
su colega. 

iil pres-tdBBte, PainTevé, quiso da r por te r 
minado el inc idente , p e r o se levantó el di-
puteido de l a dierecha Ba lanan t , p idiendo se 
p i l c a r a l a censura a Maes, y declarando 
que, de no hacerse , él y sus colegas impe-
díríain qu« con t inuara ía sesión. 

La ley del embndo 
Pero, por lo visto, es más g ravo l lamar 

«Tartufo» á l p fe s tden te del Consejo que ne
gar ía cua l idad de francés a un d iputado de 
la nación, porque Painlevé propuso, en 

50 efecto, a la .£Bam,blea u n a moci<5n de cen-
15 sura , pero no con t r a Maes, como lo hab la 
80 pedido Balanant , sino en c o n t r a de este úl

t imo, lo cual levantó ruidosísimas p ro te s t a s 
en los escafíos de la derecha, m i e n t r a s I05 

102 de la izquierda ap landían a rabiar . Por ú ' -
35 t imo, la discusión se aptazó h a s t a el marte.-' 
10 próximo. 

70 Seguidamente , y a pe t ic ión del Gobierno, 
70 la Cámara acordó d i scu t i r el jueves próxi-
14 mo la in terpe lac ión del radica l socialista 
35 Cazáis, di.piutado po r el Ar iege , r e fe ren te a 
14 la c a r t a de los Cardenales franceses. 
20 Segu idamen te se lev,?Tit6 la sesión. 
30 

LOS RADICALES B E L SENADO 
20 I P A R Í S , 1 7 — E l grupo d e la izquiei^da die-

— I mocrática- del Senado .s© lia reunido es ta 
Total 1.87' tarde para examinar la s i tuac ión creada 

por ol manifiesto de los Cardenales y Arz
obispo? franceses, adoptando por unanimi
dad una resolucfión á-e enérgica protesta 
contra las declaraciones de los Cardenales, 
y Arzobi-,po6 que «predican 'la revuel ta e n 
contra de las inst i tuciones laicae y se es
fuerzan por desencadenar la guerra religio
sa e n todo ©1 país». 

En ousa misma resolución el grupo decía.- I 
r a que pone su confianza e n ©1 Gobierno, | 
y que cuenta con la energía d e éste para 
que eean acatadas las leyes nopubUcanag. 

INFORMES OFICIALES DE LA HUELGA 
ESCOLAR 

ESTRASBURGO, 17.—De informes ofi
ciares resa l ta que en ©1 depar tamento del 
Bajo Rhin , la huelga de los escolares ca
tólicos ha alcanzado al 60 por 100 de la 
poblacióa eacoíar católica, y al 40 por 100 
d© la población eecolar toiaJ. 

E n Colmar ha habido hoy u n 26 por'lOO 
d e a lumnos huelguistas. 

65 
115 

80 
77 
57 
40 
7 
24 
5í 
70 
87 
45 
50 

15 
60 
48 
48 

íi. 

£1 Mudden preparaba una 
traición contra Arcila 

Total 1.374 

Se habia sometido al Majzen para 
asegurar el golpe 

Las Intervenciones mi l i t a r e s han hecho 
f raeasar el p lwi concer tado e n t r e el ca

becil la imuerto y Abd-el-Krlm 

I ^ R A C H E , 16 (a ¡agí 23) .—Hoy ee has fa 
ci litado notioiqs muy in teresantes de la 
operación llevada a cabo hace varios días 
por fuerzas de la Inteirvención miUiiar do 
Larach© ©n las proximidades dol campa
mento de Tzen in de Sidi Yamaúr y e n la 
que resulto muerto el cabecilla rebelde E l 
Mudden. I^a operación tuvo no sólo valor 
mil i tar .<;ino poHtioo también y muest ra la. 
pericia que de la acción que reaíizan tie
nen las In tervenciones militarea-

A raíz de las acontecimientos desarrolla
dos a fines d e enoro que determinaron la 
prisión del ía.mc¥o cherif R-.dsuni, por gen
t e s pa.rÍidariaK d e Abd^sl-Krim, 'Signifioa-
dos amigos d.3l pr is ionero ifolicitairon un 
amplio perdón del Majzen, y «na vez que 
le^ fuá ot-orgado, s© tes permitió vivir ee-
giín su deseo, en la zona ;omp,tidai, para 
poder colaborar desda í S a , dlccían, a la 
obra de la paz. 

E l Alio Mando, a qu ienes estos amigos 
del Raisuni inspiraban escasa confianza, 
di'Spiiso que fueran sometidos a u n a dis
creta vigilanci.a para apreciar) 'la le^altad 
de sus propósitos de sumisión. T<a<? Tnfler-
vencionpis mülitares do T-ara^'ho a las que 
fué encomendado el delicaílo servicio, no 
tardaron en comprobar que lo«i vigüpdos 
eran unos impo^^torre que fingían propósitos 
pacíficos con raniiestros fines y que man-
t-enfan secretas relaciones con los rfil>elde8 
montañeises-, r o n los que pTepnraba.n un 
golpe combinado ca Ja zxDna fometida y 
contra sus cx)mimicacion»'-s. 

Por noticies confiden-niciifs se supo tam
bién que ©I célebre cabecilla El Mudden, 
uno d e I09 sedicent<-i^ amioro^ del Majzen. 
había hteoho acto de sumisión ante un ca id 
r i 'cño qiie se encuiMtra en el aduar re
belde de Sa!", d e B«ini Gorfet y que los 
nebe'idew d e este aduar venían a oonlpren-
cî ar frecuemtáñente con El Mudden. Aña 
dian las oonfi,dencina oue si^o esperaban el 
regre.so de los emjearios que habían mar
chado ai' Riff para conferenciar con Abd-el-
Krim y obtener su j>erdón, y nnp, en cuan
to contasen con él i r ise a establecerse e n 
Beni Aro3, desde donde áarían el golpe 
que venían preparando contra la plaza, da 
.\rcila. 

Las Intervcncioncfl mUilarcs que eS'tai-
ban al corr iente , hasta, en sus menares da. 
tallen, do todas estas maniobras, creyó Ue-
cado el momento de «otuar y un'», columna 
mandada por el onmandante d.-' Rosal, rea
lizó imo bri l lantísima operación combina
da e n las oorcaníag del campamento de 
Tzenin, 

_ Los rebeldei.?, sorprendidos, quisieron re 
sistir , ppTo las fu'erzas de Int€<rvenci«ne8 
miÜtaTea los acorralaron, cortándoTea la 
re t i rada, matando a El MtjdJen y hacien
do pr,r,ioroT;>s a . í t a j ' o <;•.»; secnacefii, todos 
con armamento. 

Tropas de la mehalla y de RegnlarcR soad-
yuvaron a la operación, haciendo prisionc-
rog a numerosos rebeldes, que diseminados 
y>r loe diversos adiigrc^?, tenían orden de 
cooperar al golpe, a una ''^eñal dada. 

El botín cogido por nuestra® tropag fiié 
import-antísimo; m f e de 3.000 cabezas de 
ganado y gran cant idad d e armtas y mun i 
ciones qwerdaron en nues t ro poder. 

Casi todoB ']o(5 prisionoros perteíieoen r 
Isis oabila.si d'e Beni Aros v Beni Gorfet, y, 
e n t r e ellos, hay muchos significndog do los 
qne se distin.pniieron en las úl t imas agre-
Ríonifis reaüzadí*) cont ra nues t ras colum
n a s . 

E l Alto Mando ha felicitado a k e I n . 
tervencionas mili tares d© Larache, por la 
pericia oon que fué piWparada la importan
t e operación y TXjr el modo brillonte con 
que fué desarrollada. 

La Prensn. local v la opinión pi'jblica en 
general , aiplaud^n s in reservan a laa I n 
terven cione*? mil i tares por el éxito au<>i 
Han alcanzado y (>or «1 duro ca-stigo im
puesto a loB rebelde©. 

El cabecilla E l Mudden ei» el que misn-
t^nfa la reljelión e n la zona de Laracho y 
en t re sus crímenes estAn los del asesinato 
deJ industrial don Lu i s F u e n t e s , 'Ja agre-
ftióji en la carretera d e Arcila en la (iu« 
murió el ingeniero del ferrocarril de Tán
ger a Faz 1-a CortAy.ar y ©1 Secuestro del 
delineante señor Lenti'Sco, que logró ht~ 

Total 333 

R E S U M E N 
Ferrocarriles de servicio general: 

De interés nacional . . . . . 3.176 
De interés regional 4.089 
De interés local 1.877 

Total 9.142 

Ferrocarriles en construcción con fon
dos o subvención del Estado: 

• Nacionales • 
Kesionales 

Un peli^FOso malhechor 

TÁNGER, 1 7 — E l bandido El Mudden , 
que ha sido muer to , al oponer rasisibencia, 
por las tropas españolas, e ra , como se sa
be, autor de numerosos or ímenes , cometi
dos e n «u maiyoría en la carretera d e La
rach© al pueoite internacional . 

H a n librado, pues , los españoles a la re
gión de xm peligroso malhectior. 

1.374 
333 

Total 1.707 

El conductor y el maquinista 
de un tren, muertos 

Choca im mercancías con u n a mfiqniua 

ZARAGOZA, 17.—E^ta mañana, en la es
tación de la Cartuja Baja, al entrar un ner-
cancías, que había salido de Zaraigoza a las 
ocho, chocó con una máquina que estaba pa
rada, descaarriilondo varios vagones. 

A consejuenci'a do! aoc'.deote resui'tó muer
to el conductor, CasadevaJ, y el maquinis . 
ta , Salasi 

De Zaragoza sa'lió un tren de socorro con 
material para derjox expedita la .lines. 

Herr io t ha recibido es ta mañana a un» 
delegación del Sindicato nacional de maes- j 
tros, la cual expusK» a Herr io t e l ©stado de 
la situación escolar en la forma e n quo -Se 
halla presientada actualmente e n Alsaeia y 
Lcrena. 

Herr io t tomó en consideración lag reivin
dicaciones d e la clase escolar, y fe'io.it<5 
'a la delegación por su patriotismo ropu-
bíicano, que «abe resistir d ignamente a los 
actuales ataques. 

mn ^ ' . ^«* 

Maniobras de la Escuadra 
inglesa 

PALMA, 17.—Esta mañana , a las ocho, 
ha comenzado sus man iobras l a Escuadra 
itnglesa. Sal ieron a alta- m a r unos 40 buques 
en t r e ellos la mayor ía d e los submarinos. El 
res to de la Escuadra pe rmanece en la ba
hía, y pa rece que e s t a t a r d e se ha rá a ¡'a 
mar . 

Las maniobras du ra rán h a s t a el sábado, 
teniendo por base las aguas de Pollensa y 
Alcudia. 

Aún no se h a de te rminado el p u n t o de 
reunión de las Escuadras al final de las 
maniobras . 

EL DEBATE, Colegiata, 7. 
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PROVINCIAS. — Incendio en la Aduana 
de Portbou.—-Numerrisas repr«;eiitacioQos 
visitan en Z&rtígcaa. al Rubíieoretario del 
Trabajo.—Eet© año habrá «n Valencia 60 

{alla«> (página 2 ) . 
•—«o»-— 

EXTRANJERO.—Grandes escándalos en 
la Cámara francesa al discutirse el nuevo 
régimen de Alencia-Tjorena. — Benefe ha 
preparado un nuevo pacto de garantía y 
ijegurdad. — Coolidge nombra un nuavo 

ministro de Just icia (páginas 1 y 2 ) . 
, —«o»-^ 

E L T I E M P O (Datos del Servicio Metco-
rológico Oficial). — Temporatura máxima 
cu Madr.'d, 16,4 grados, y mínima, 0,8. 
F.-n p.rovincias la máxima fué de 21 „ra-
dos on Huelva, y la mínima, 5 bajo cero 

cu Teruel. 
¡NT 

E/ éxodo campes/no 
P o d e m o s of recer a l o s l e c t o r e s u n ca-i 

so i m p r e s i o n a n t e d e i a h u i d a d e l c a t a - ' 
p o a l a c i u d a d . Nos lo c o m u n i c a e l se-i 
c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o d b P e d r e s a , 
de V a l d e p o r r e s , con o b j e t o d e c o r r o b o 
r a r el a i l l c u l o r e c i e n t e q u e hemíos dte-
«ficado a e s t e a s u n t o . 

E l M u n i c i p i o de P e d r o s a d© V a l d e p o 
r r e s , s i t u a d o e n el N o r t e de l a p r o v i n 
c i a d e B u r g o s , c u y o cen.so c o n s t a b a en. 
1910 d e 2.686 h a b i t a n t e s y en 192Ü d& 
2.510, t i ene e n l a ac tua i idad i s o l a m e n t e 
2.200 a l m í i s . N u e s t r o comunican te» se
ñ o r López Gómez, c a l c u l a e n 600 p e r s o 
n a s el déficit d e pob lac íSn , p a r a l o q u e 
t iene , c o m o es n a t u r a l , e n c u e n t a e l 
i n c r e m e n t o c o r r e s p o n d i e n t e a l p e r í o d o 
dte q u i n c e años.. P u e s b ien , e s o s 600 In-
d iv id i ios h a n e m i g r a d o a F r a n c i a e n 
s u c a s i t o t a l i d a d , h u y e n d o de l t r a b a j o 
del c a m p o , c u y o r e n d i m i e n t o ©s e s c a s o , 
en r e l a c i ó n con el cos te d e l a v i d a y, 
l a pesadfumbre d e los i m p u e s t o s . 

N o s o n pocos l o s mat r imonios ) , p e r o 
l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s d e los q u e se 
c e l e b r a n e m i g r a n a F r a n c i a s e g u i d a 
m e n t e a l a c e r e m o n i a , y, p o r c ie r to , las 
m u j e r e s son l a s q u e s i e n t e n q u i z á c o n 
m a y o r v e h e m e n c i a el p r u r i t o d e a h a n -
d b n a r e l p u e b l o y de v o l a r a o t r a s t ie 
r r a s , q u e b r i n d a n m a y o r e s comod ida 
des . 

N o n o s s o r p r e n d e , a u n q u © n o s a í l j j a , 
el f e n ó m e n o do l a h u i d a de l c a m p o a l a 
ciudlad. S e l e g i s l a p a r a l a c i u d a d ; loa 
p r o b l e m a s do l a c iudad! son l o s q u e p re 
o c u p a n p r i n c i p a l m e n t e a los G o b i e r n o s . 
E s q u e l a c i u d a d es lo q u e el P o d e r 
p ú b l i c o t i e n e m á s c e r c a y l o q u e , en 
def ini t iva , c o n t e m p l a p o r eí mismo, y co
noce d i r e c t a m e n t e . L a p o b l a c i ó n r u r a l 
a p e n a s si t i e n e u n eco r e m o t o e n los 
a l c á z a r e s del P o d e r , y ademáis su f re eij 
s i lencio , y c u a n d o y a n o p u e d e s u f r i r 
m á s , c a l l a d a m e n e t a m b i é n , a b a n d o n a 
los c a m p o s e n b u s c a de u n a e x i s t e n c i a 
s i q u i e r a t o l e r a b l e ; m u c h a s veces a h a n -
d o n a ad lemás l a P a t r i a p a r a s i e m p r e . 

C u a n d o los G o b i e r n o s t i e n e n q u e re
s o l v e r a c e r c a d e a l g ú n p r o b l e m a l iga -
do ali b i e n e s t a r de l a c l a se agrícoJa». si 
e l i n t e r é s d e l a c i u d a d s e o p o n e , l a ciu
d a d vence cni t o d a l a l í n e a . Así , pon 
e j emplo , o c u r r e con l a U a m a d a po l í t i 
c a d e s u b s i s t e n c i a s . No se v a c i l a e n t a 
s a r loa p r o d u c t o s d e l a t i e r r a e n f o r m a 
r u i n o s a p a r a los a g r i c u l t o r e s , s í l o s ve
c inos d e Madr id! o de B a r c e l o n a han , do 
e x p e r i m e n t a r u n a e c o n o m í a ins ign i f i can
t e em s u p r e s u p u e s t o d e f a m i l i a . S i e m -
p r e el c a m p o sac r i f i cado a l a c i u d a d . 
S e m e j a n t e po l í t i ca e s d e s a t i n a d a , a u n 
c o n s i d e r a n d o el i n t e r é s de l a s c a p i t a -
lea, p o r q u e l a c r i s i s a g r a r i a r e d u c e el 
merec ido d e l a s i n d u s t r i a s , die s u e r t e 
q u e d e u n » , m a n e r a gráfica. , panfiera 
d e c i r s e q u e l a m i s e r i a de l o s c a m p e s i 
n o s d e P e d r o s a d e V a l d e p o r r e s e s u n a 
d e l a s c a u s a s del c i e r r e d© l a s í á b r i -
ca.«i e n B a r c e l o n a . 

S i l a h u i d a a l a s c i u d a d e s e s p e r n i 
c iosa e n fodtos l o s p a í s e s , m¡ucho m á s 
h a d e s e r l o e n el n u e s t r o , d o n d e un 'a 
po l í t i c a v e n í a d e r a m e n t e n a c i o n a l t i e n e 
q u e b a s a r s e en l a ag r l cu l tu ra t . q u e es 
y s e r á l a p r i m e r a de n u e s t r a s f u e n t e s 
de r i q u e z a . L a r u i n a de l a a g r i c u l t u r a 
s e r í a l a m i n a de E s p a ñ a . 

Sentido práctico 
Se d i s c u t e a c t u a l m e n t e e n l a C á m a r a 

f r a n c e s a l a c o n c e s i ó n del v o t o a l a m u 
j e r p a r a lasi e l ecc iones m u n i c i p a l e s y: 
Can tona le s . 

L a ú n i c a opos i c ión d e c l a r a d a con q u e 
t r o p i e z a el s u f r a g i o f e m e n i n o e s l a d e 
l a f racc ión soc ia l i s t a . E s u n a hos t i l i 
d a d q u e n o se c o m p a d e c e , c i e r t a m e n t e , 
con la p r e t e n d i d a d e m o c r a c i a del fo-
c i a l i smo , y q u e s u s f a c t o r e s t r a t a n d e 
jus t i f i ca r coni e s c r ú p u l o s r eg lamen ta r ioa i , 
c u a n d o l o q u e h a y en el f o n d o d e su^ 
a c t i t u d e s el t e m o r a l a i n m e n s a * fuer
za p o l í t i c a de c a r á c t e r con&ervadtor q u e 
r e s ido e n l a i n c o r p o r a c i ó n f e m e n i n a a 
lasi l u c h a s e l ec to ra l e s . 

U n a r a z ó n p r á c t i c a t a m b i é n , p e r o de l 
t o d o o p u e s t a a l a d e los s o c i a l i s t a s fran> 
ceses , es l a q u e t e n e m o s n o s o t r o s e n 
c u e n t a a l p e d i r e l vo to f emen ino . ¡En e l ' 
s u p u e s t o de l a e x i s t e n c i a de l s u f r a g i o 
u n i v e r s a l , n o h a l l a m o s n i n g ú n m o t i v o 
s e r i o p a r a exc lu i r a l a m u j e r del disfru ' -
t e d e e se d e r e c h o . E n c a m b i o , e n ©1 t e * 
r r e n o d e l a po l í t i c a p r á c t i c a e l vo to da 
l a m u j e r e n t e n d e m o s n o s o t r o s q u e í e -
ría e n ( E s p a ñ a a l t a m e n t e beneficioso. 

L o s s o c i a l i s t a s f r ancese s p i e n s a n , s i n 
dhida, en lo q u e el vo to d e l a s m u j e r e s 
de F r a n c i a h a b r í a de v i g o r i z a r l a r e -
s i s t e n c i a d e los ca tó l i cos c o n t r a el Es-, 
t a d o l a i c o y los G o b i e r n o s r e v o l u c i o n a , 
rios, y p o r e so lo c o m b a t e n . 

Conv iene q u e l o s ca tó l i cos n o d e s . 
a p r o v e c h e m o s l a s lecc iones q u e n o s dlan 
n u e s t r o s e n e m i g o s . 

Toque de alarma 
L a s r e s t r i c c i o n e s con q u e d e s d e h a c e 

a l g u n o s m e s e s se ver i f ica el a h a s t e c i -
m i e n t o do a g u a d e M a d r i d h a n a u 
m e n t a d o de u n m o d o c o n s i d e r a b l e e n l o s 
ú l t i m o s d í a s , a c a u s a de ^una a v e r i a , l i 
g e r a , p o r f o r t u n a , o c u r r i d a en. el a c u e 
d u c t o de l Soíí l lo , s e g ú n i n f o r m a l a n o 
t a f a c i l i t a d a p o r l a C o m i s a r i a de l Canal* 
d'e I s a b e l I I . 

E s t o h e c h o , peqfuetfio en sí, q u e a p e 
n a s p o r s u e s c a s a i m p o r t a n c i a h a t ras - , , 
cendüdo a l a o p i n i ó n , tíen©, sin. e m b a r 
go, el v a l o r d e u n t o q u e de a J a r m a , | 
a n t e el c u a l n o p u e d e n m o s l r a r s e indi-i . 
f e r e n t e s l a s a u t o r i d a d e s n i los v e c i n o s 
d e l a Cor te . 

El a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a dte M a d r i d . 
c o n s i d e r a d o h a s t a a h o r a como modeloí" 
d e serv ic ios , se r e s i e n t e y a de l a d©s-
p r o p o r c i ó n d e los m e d i o s con (pie cuen.% 
t a p a r s u b v e n i r a l a s n e c e s i d a d e s d e r i 
v a d a s del c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n 
en los ú l t i m o s a ñ o s . M a d r i d e s t á defi
c i e n t e m e n t e a b a s t e c i d a d e agu t í , n o poít. 

I f a l t a d e c a b i d a de l o s e m b a l s e s , sinfn'' 
p o r i n su f i c i enc i a dtel c a n a l d e c/onduo-
e i ó i ^ OMi&trai<k> e a u n a é p o c a e n que^ 
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energía eléctrica 
a l c u m a t i a e l 50 j w r 100 de l a 

suctaad pob iac ió i i . E n e s t a s coiíciiciones, 
f o r x a d b e l a c u e d u c t o a t r a b a j a r a l m á 
x i m o r e n d i m i e n t o , o b l i g a d o s l o s t écn i 
c o s d e l C a n a l a v c r i l i c a r p r ec ip i t ada^ 
m e n t e l a s o b r a s o r d i n a r i a s d e r e p a r a 
c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d u r a n t e l a s c o n t a 
d a s l l o r a s e n qfiie e s pos ib le c o r t a r el 
a g u a , y oon d e p ó s i t o s de e s c a s a c a b i -

. d a e n M a d r i d , u n a a v e r í a d e m e d i a 
n a i m p o r t a n c i a , del t i p o do l a o c u r r i -
(fa e n e l t i ine l de l Ot«ro e n el v e r a n o 
d e ISSQ, p o d r í a t e n e r g r a v í s i m a s conae-
cuexMíias. 

N o p r e t e n d e m o s c o n e s t a s l í n e a s s ino 
l l a m a r l a a t e n c i ó n d o t o d o s l o s i n t e r e 
s a d o s e n es te a s u n t o a c e r c a d e l a u r 
g e n t e n e c e s i d a d d e e n c o n t r a r p r o n t o r e 
m e d i o . H a c e y a v a r i o s m e s e s q u e fun
c i o n a u n a Comis ión n o m b r a d a p o r el 
G o b i e r n o p a r a a r m o n i z a r los p u n t o s d e 
v i s t a de l C a n a l d e I s a b e l I I y de l a H i 
d r á u l i c a S a n t i l l a n a . ¿ C u á n d o v a a d a r 
p o r c o n c l u i d a s s u s t a r e a s ? ¿ S e r á p r e 
c i so q u e se p r o d u z c a u n confl ic to con 
ca rao te r i e s de c a t á s t r o f e , p a r a qae se 
a d o p t o u n a s o l u c i ó n def ln i l iva? 

E l A y u n t a m i e n t o , q u e en d i v e r s a s oca
s i o n e s h a d i s c u t i d o con t o d a a m p l i t u d 
tel p r o b l e m a , e s t á a h o r a p e n d i e n t e del 
r e s u l t a d o de e s o s t r a b a j o ? . E s d e espe
r a r q u e l a Comis ión se de c u e n t a de ia 
i m p o r t a n c i a de l m o m e n t o , y se d e c i d a a 
a l e j a r l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e el d í a de 
m a i í a n a p o d r í a a lcanzar le ) p o r u n a de
m o r a i n j u s t i f i c a d a de l i n f o r m e q u e se 
c o m p r o m e t i ó a emi t i r . 

E l a b a s t e c i m i e n t o de a g u a d e u n a po
b l a c i ó n de u n m i l l ó n de h a b i t a n t e s n o 
p u e d e q u e d a r a merced! de l a i m p r e v i 
s i ó n o l a a p a t í a d e n i n g ú n o r g a n i s m o 
Ó a u t o r i d a d . 

Justicia municipal 
Por el choque do un automóvi l con un 

árbol se citó al dueño del vehículo ante tm 
Juzgado munic ipa l , como infractor de las 
•Ordenanzas mianicipalos en lo relat ivo a 
exceso de velocidafl. Contra la sentencia 
condena to r i a del Juzgado apeló el intere
sado an te el juez de Instrucción. Este anu
ló la sentencia ape lada y condenó al ape
l a n t e a l pago de cinco pe.setas, en concepto 
de mul tea po r descuido, y accesor iamente al 

j j a g o de costas. 
Las costas ascendieron á 117,55 pesetas , 

que se d is t r ibuyeron así , según el recibo del 
J u z g a d o , que tenemos a l a v i s t a : 

PTAS. 

Reintegro del expediente 
Dos peri tos , a TI pesetas tmo 
Cosías en l a p r i m e r a ins tancia , in

c lu ida la ejecución de sentencia. . . 
¡Costas de la apelación en la sogun-
. d a ins t anc ia _ 

1,80 
74,00 

32,75 

9,00 

Total 117,5.5 

Las cifras nos eximen de m.-is considera
ciones. La p e n a pr inc ipa l es u n a m u l t a 
de cinco peseteas y la accesoria de costas 
117 pese tas y 55 cént imos. 

No d i remos que casos como este sean fre
c u e n t e s en la jus t ic ia munic ipa l , aunque 
l a s costas son s iempre desproporc ionadas 
a la ca l idad de los asuntos . Rehuimos in-
• te rnamos por ese camino . Poro, en cam-
l>io, tenemos not ic ia de que el mismo .Tuz-
g-ado que h a in tervenido en este Juicio 
acos tumbra a proceder en l a i nmensa ma
yo r í a de los casos do idént ica mane ra . Ks 
io cierto que cuando no h a y condena las 
cos tas son de oficio y el persona l obtiene 
m e n o s recursos. Pero , f rancamente , un cri
t e r i o semejante no puede to l f r^rse . 

Nos parece opor tuno l l amar la atención 
del Gobierno sobro abusos Como-cT'qurs ía-
camos a l u í . Y no es ta rá de 'mr t s i m a ' i n s 
pección sobre el te r reno . El Juagado a q u e 
nos refer imos reside en u n a capi ta l de-pro
v inc i a de Andalucía . 

— — . i « « » j - . , . . i ¡ " 

Este año habrá cp Valencia 
60^'fallaá" 

VALENCIA, 17.—Hoy es el d ía clásico de 
<1A p l a n t a d e les falles». Ningún año como 
e l p r e sen t e hubo en tus iasmo mayor por 
e s t a fiesta. En e l an te r io r fu6 ya motivo 
do comenta r ios el que el' n ú m e r o de fallas 

'.se ace rca ra a 40, j amás canoci<k> en la his-
t o r i a de es ta cos tumbre valenciana. Pero 

lien e l año ac tua l los proyectos que esta 
noche es tán convir t iéndose en rea l idad pa
gan de 60. 

Como no t a ca rac te r í s t i ca , se adv ie r t e q u e 
v a desapareciendo el t íp ico mot ivo de ' 
(«chisme do vecindad» o d e c r í t i c a del mo-
tmen to social y pol í t ico para, ser sus t i tu l -
«íos por motivos p u r a m e n t e ar t ís t icos , rela
c ionados con IES cos tumbres valencianas . 

• I I. ' . a > • ' — - — — 

El Arzobispo de Santiago 
enfermo 

C O R U Ñ A , 17.—Comunican do Sant iago 
j u e la afección g r ipa l que padece el Arz
obispo se h a compl icado con u n a bronco-
neumonía . En el palacio arzobispal se re-
ci4>en con e s t e mot ivo numerosos te legra-
nvas, in teresándose por la salud dtel i lus t re 
enfermo. 

No sube el pan en Sevilla 
SEVILLA, 17,—La J u n t a de Abastos ha 

maráñáo denegar la poticióu de los patronos 
panaderos que pretendían subir el precio del 
pan. 

También acordó incautarse del 30 por 100 
de las existencias de trigo para que aquó-

ü a s pnedan tener harinas a precio de tasa. 
Pa ra la infautación se han dado órdenes 

f& los delegados gubernativos. 

iio del Crédito de la Unión 
linera Mi 

Reanión valores de deposiatnes de 
en oastodia 

BILBAO, 17.—L(js deposi iantes de valores 
¡en custodia en el Crédito de la Unión Mi
n e r a h a n ccjr'Drado hoy u n a reunión p a r a 
Waiar do los medioí, conducentes a la dc-
íen.sa de sus derechos. Asistieron muchos 
depubilantcs. 

El juez, señor Navarro , que ins t ruye la 
causa , conlí iuia eu íe rmü con un a taque de 
gr ipe . 

Kl Banco de Vigo 
VIGO, 17.— l̂-a opinión siguo con interés el 

íisuntv del Banco do Vigo. 
I>a» últ imas impresiones son más tranqui

lizadoras ante la posibilidad de quo una en
t idad, con una u otra denominación, conti
n ú e \¡x& operaciones ahora suspendidas. !io-
3)ro esto asegura hoy un diario local que hay 
yarioB tuoyoctos en los enalea so conlía con 
grandes esperanzas y quo során objolo de 
discusión on una próxima junta de acciouis-
ítas, u«-ft6dore«, industriales y entidades nier-
cantiles. 

Los abobados residentes cu Vi^o dirigie
ron un telegrama al presidente de la Au-
dinncin tnrritorial ex¡>ie«ando su absoluta 
eonfiiui/.i en la aetunciiiii que c! .Iiiz^'adn vie
ne desarrollando y haciendo constar que no 
Hallan circunstancias extraordinarias que . 

£1 proyecto en estudio 
Indus t r i a les , conscfciantes y obreros 
do Zanogoza foruiulon pet ic iones al 

señor Aunós 
ZARAGOZA, 17.—El subsecretar io del Tra

bajo, señor Auiiós, recibió esta inafiana en 
el Hotel Europa , donde se hospeda, la vi
si ta de representaciones del Ayuntamien to 
y de var ias ent idades económicas. 

üespués fué a visi tar la fábrica de mate
r ia l ferroviario t :arde y Escoriaza, reco
rr iendo de ten idamente lodos los ta l leres . Al 
mediodía se t r as ladó a la Diputación p a r a 
visi tar la Caja co laboradora del Inst i tuto 
Nacional de Previs ión, y de allí m a r c h ó lue
go al Casino Pr inc ipa l , donde fué obsequia
do con un banquete por el c laust ro de la 
Escuela Indus t r ia l . 

Asistió también a este acto u n a Comi
sión de peri tos indus t r ia les . 

Por la ta rde , el seilor Aunós efectuó sti 
visi ta ollcial a l a Escuela Indus t r ia l , reco
r r iendo todas las dependencias . El a l u m n o 
Antonio San tos sa ludó al subsecretar io en 
nombre de sus compailcros, y solicitó al
gunas mejoras de mater ia l de enseñanza y 
la cons ignación de u n a can t idad con des
t ino a excursiones escolares. 

El señor Aunós promet ió a tender estas 
peticiones. 

A las seis de la tardo recibió en el Ca
s ino Mercanti l a las representaciones de en
t idades diversas , que le hic ieron determi
nadas peticiones. Luego le visitó u n a Comi
sión de obreros p a r a dar le cuen ta de las 
infracciones comet idas en la j o r n a d a legal 
por a lgunos pa t ronos panade ros , protes
tando también cont ra varios acuerdos de 
ia Federación pa t rona l . 

Los agentes comerciales , que t ambién vi
s i taron al subsecretar io de Trabajo , soli
c i taron de él la colegiación obl igator ia na
cional . Los peri tos mercant i les in te resaron 
a lgunas reformas en la eiiseilanza. Una 
Comisión de los Sindicatos obreros católi
cos pidió que eu la eleción de vocales del 
Consejo del Trabajo se t engan en cuen ta 
todas las tendencias y que, por lo tan to , 
se conceda representación a los Sindicatos 
católicos. 

También visitó al señor Aunós la Fede
rac ión pa t rona l , p id iendo l a modil lcación 
del rel iro obrero obligatorio, el estudio del 
Arancel en lo relat ivo a las indus t r ias si
derúrg icas , la t ransformación del Consejo 
Nacional de Economía, dando cabida en el 
a todas las manifes tac iones de .a i o Jus -
tr ia , y la creación de las Cámaras de In
dus t r ia . 

Otra Comisión do a lmacenis tas de pro
ductos co.'íHiiaJles y uLbramarinos p r o t ^ t ó 
a n t e el sul>seerevbaxio do! régimen de ta
sas . Por ú l t imo, ima Comisión de catedrá-
tdfjos do l>creclio so oírec-ió paca ayudar 
en cuanto sea posibto c a todo lo que se 
relacione con al earseñanza mercanti l . 

E l señor Aunó»; protnotió a todos sus v ¡ -
sitanbes es tudiar aquellos a.->uníos e n cuan
to regreso a "Madrid, piTocurando atender
les eJi lo ];K)SÍble. 

E n el Ca-iánD Mercanti l fué obsequiado 
el señor .'Vunóg esta noclio con uu banque
te, ofrecido por la Cámara de Comercio, 
as is t iendo al acto todas las atitoridadcs. 
Al final del banqueto, ol presidente do di
cha Cámara, don Mariano Baselga, lo ofre
ció a! subsocretario deJ Trabajo con brc-
ve'S y sent idas fi-a'ac'.í. Contestó el Iiomena-
jeado agradoc/iendo el agasajo v pon iendo 
do relieve la atención preferente que el 
Directorio diei>e8tña a la industr ia y ai oo-
raercio. Anunció que ee t r a t a de concen
t rar la energía eléctr ica de toda España 
en una gran ned nacional , d e cuyo proyec
to pronto s e ocupará el Directorio-

Dedicó algunos elogios a la indus t r i a 
aragonesa, y t e rminó agradeciendo ]os aga
sajes, que desdo eu llegada está recibiendo 
en osta capital. 

Jun t a proYÍndal de Unión Patriótica 
ZARAGOZA, 16.—El gobmador ha anun-

ciado boy su decisión d© crear la J u n t a pro-
v-incial de Unión Patriótica, que, con inde
pendencia de ia J u n t a Jocail, trabajará en la 
organización de los Comité* «n los pueble" 
a fin de dar al movimiento la indÍK|)enfiable 
cohesión. Dijo también que no habrá ningu
na dificulatd gara e! funcionamiento d© aque. 
lias dos Jun tas , pues cada una lo hará con 
independencia da la otra en campos perfecta 
mente delimitados. 

Fuego en la Aduana 
de Portbou 

Ocho vagones cargados de mer
cancías destruidos 

BARCEIX»NA, 17.—Dicen de Gerona que a 
¡a una de la madrugada de hoy se declaro 
un violento incendio eu el ediücio pcupadc 
en Portbou por la Aduana. 

Debido a la violencia del viento reinante, 
el íuogo adquirió desde el primer momento 
gran intensidad, propagándose a los muelles 
do la estación inmediata y destruyendo ocho 
vagones cargados do diversas mercancías. 

A pesar de los enormes esfuerzos que so 
hicieron para dominar el siniestro, no pudo 
ser éste localizado hasta las cuatro de la 
mañana. 

Para el lugar del siniestro ha salKO el 
gobernador civil de la provincia. 

El desfalco de Teléfonos 

BARCELONA, 17.—Ante el juez quo en-
tiende en el sumario insti-uído por el deefal-
co de Teléfonos ha declarado hoy extem&a-
mento el procesado Antonio l-'^cribano, en h-
bertod provisional. 

¿Dlmlslonee en el Ayuntamiento? 

' B A R C E L O N A , 17.—En el Ayuntamiento se 
afirmaba lioy quo dentro do unos días pre
sentarán k dintisión del cargo de conc©ja.les 
el señoi- Ralas Antón y etl catedrático de esta 
Universidad doctor Sere-t. 
^ » < » 

Telegramas breves 
ALMERÍA,17.—En el rápido ha marchado 

a Madrid el gobernador de la provincia ge
neral Zumel. 

j » • « 
BURGOS, 17. — Organizado y dirigido por 

el Cardenal Benlloch, se celebrar.á el próxi
mo domingo en el teatro Principal el acto 
inaugural de los trabajos de Acción Católi
ca de la Mujer en esta población. Tomará 
parte en dicha solemnidad la seüorita Ma
ría de Echarr i . 

<> •» » 
SANTANDER, 17.—Como consecuencia de la 

dimisión do don Nicasio Cospodal, ha sido 
nombrado por unanimidad alcalde el que era 
interino don Rafael Vega Lamerá. El nom
bramiento ha causado buena impresión, 

ít i • 

TOLEDO, 16.—Ha jasado ©1 día de hoy 
en Toledo el duque de Calabria acompa
ñado de SUR hijas. Vest ía uniforme dífi cor 
roncl do Estado Mavor. Fué recibido Por 
el t en ien te coronel do la Fábr ica , oompa-
ñero do estudios c n la Academia do .'^rti 
llerfa. Visitó la Academia, formando ©1 
batallón d e alumnos, desfi lando hiego bri-
l lantemonte. Almorzó e n ei domicilio del 
t en ien te coronel Iloirminio. Redondo. 

Por la tardte visitaron la Catedral y la Fá
brica do Armas, regrosando a úl t ima hora 
a Madrid. 

•» • » » 

ZAMORA, 16.—Merced a laa gestiones 
de! pobomador el 'pubsecPEtario d e Golier-
nación ha concedido un crédito de 2.000 

dice que Jorge 
está en Mallorca 

V 

Hace dos días que salió de viaje 
a bordo de su yate 

El embajador de I n g l a t e r r a Irá 
hoy a Pa lma 

BARCELONA, 17.—Con ¡as noticias quo 
se reciben d e Londres, a-cgurando que el 
Itey de Ingla te r ra salió hae^ dos dís.s a 
bordo d<̂  Sil _>ate jxira i;a<"er una excursi(ju, 
y con la llegada hoy a Barcelona del em
bajador da atjuoüa nación, lord Bumbold, 
adquj<u-en nuiycres viáos de verosimilitud 
los nmiores (pie viencm circulando acerca 
de míe el i-<;y Jorge» s e encuentra desde 
aquoila feí-ha a bordo de su yate en agua^ 
d© Mallorca, donde, al pare-ocr, se propone 
presenciar ]a<i in.'smobrati que realizarán en 
breve las divisiones navales inglesas del 
Atiántieo y del Mediterráneo. 

]x»d Rumbold viene acmpañado de í̂ 'i 
eqxísa 6 hija. Como es te viajo no ha sido 
anunciado, acudieron a la estación conta-
dísimas personas, s in que tampoco So tri
butaran honores al i-eferido embajador. D M -
d e la estación lord Rumbold y su familia 
se tras 'adaron al hotel Rilz para cambiar-
.se de ropa, iiaciendo de^puéí; algunas vi
sitas .y paseando en automóvil por ¡os al
rededores do •ja"' capital . 

A pr imera hora de la tardo, a lmorziron 
en el Ritz, donde reK-ibic-on las visita'^ 
del gobernador civil y do su esposa o hi
ja. Ix>s embajadorc.<; han pedido pasaje en 
"1 vapor que .'ía'dni- mañana para Palma do 
Mallorca. Preguntado lord Rumbold np-frca 
de los mot ivos de esto viaje, se limitó a 
decir que es «implemento do t\irismx;., ase
gurando además qu«s n a d a sabe de la su-
pue<jta es tancia del Rey de Ingla ter ra en 
Mallorca. 

Por otra par te , desde Palma comunican 
que deisdo hace dos días Pe afirma' qii«? el 
Sobei'ano inglés %& encuentra en aquellas 
agufi'S a bordo d,> su va te , asegur/indos-C 
también que ha subido a lai ciudad e n va
rias ocasiones paseando en. automóivil. 

Otro proyecto de pacto 
de seguridad 

Se firmarán dos Tratados: uno por 
las naciones occidentales y otro 
en Kuropa central y occidental 

(RAD10G1Í.A..MA KSPECI.VL DE E L DEBATE) 
l.ONDlttíS, 17.—Ll cone-spousul del «Dany 

Mail» eu París dice que el iiiimstro de iNe-
gocios L-xtranjeros de Cíjecüeblovaquia, doc
tor Lenes, lia entregado a i lerr iot un pro
yecto de ¡iUCÍo de ganuiLÍa para la seguri
dad europea, cu el que divido a ¿uropa en 
dos zonii-., oriental y occidental, que üruia-
ráu i)uct()S distintos. 

En el grupo occidental para la garantía 
do las fronteras de Alemania y i-rancia y 
Bélgica so ürmará un imcto entre esas tres 
naciones y Gran Bretaiia, y al mismo tiem
po se t ra ta rá de llegar a un acuerdo que, 
con las firmas de Aiemauia, Polonia, Cíie-
coeslovaquia, Kumíuiia, Austria, y si es po
sible los demás Estados del centro de Eu
ropa, garantice I.-is fronteras de aqueUos paí
ses tal como han sido establecidas después 
do la guerra. 

I ta l ia queda en libertad de unirse a uno 
u otro grupo, según le p.arezca más conve
niente a RUS intereses, y a su debido tiem
po España será probablemente invitada a ñgu-
r.Tr en el primero. 

Los dos pactos esfnrán colocados l)ojo los 
auspicios de la Sociedad de las Naciones, 
para que así puedün quedar constituidos los 
listados unidos de Europa, por lo menos, en 
lo concerniente a las garantías de la paz.— 
S. B. R. 

Daños en e! pueríc 
de ^ u t a 

Ha amainado el temporal en 
ei Estrecho 

(a Jas 2^) •—Ha amainado al 
•rreo de la Pení-nsulee aaii'J 

lle\aiido corresDoiidonoia d í 

CooHdge nombra otro ministro 
W a r r e n so niogii a acep t a r el cargo 

•WASTUNGTON, 17. — Habiéndose negndo 
Mr AV.irren a aceptar el juiesto de attorney 
Rpneral a t í tulo provisional, se ;inuncia que 
Mr. CoolidKC ha confiado este cargo a mís-
ter Juan Sargont. que hasta ahora desempe-
ñ.aba el canjo de attorney general en el Es
tado de Vermont. 

Estreno de "Doña Diabla*' en la Latina 
• E E 

Drama de don Luís Fernán- Tenorio no queda m u y clara la conducta 

dez Ardavín. 

Una poesía ma l sana , l lorona y artificiosa, 
en la que se unen por capricl iosa incon
secuencia un u l t ra r rea l i smo crudo y des
ca rnado , l leno de pretensiones , en el que 
la exageración llega a falsear la verdad, y 
un ideal ismo espir i tual is ta , falso" y SCOLÍ-
menta l , eco del romant ic i smo de «La d a m a 
de las camelias», en mezcla confusa nos 
h a n ido fami l ia r izando a costa de no po
cas bascas y rt^pi'.giiancias con el am
biente repuls ivo en quo se mueven celes
t inas , mujeres perd idas , viciosos y rufla-
nes más o menos dis t inguidos . 

El a fán de es tud ia r f auna t an pintoresca, 
la a t racción morbosa de lo deforme y som
brío, la inocente i lusión de asus ta r y pocas 

s el deseo de encont ra r algo bueno eo pesetas al pueblo del Pontojos para Fooorrer veces el üoseo 
a '.os pr inc ipa les damnificados en la catas- t rc tan to malo , h a hecho que, l u c h a n d f con 

El general Vives en 
La Albufera 

o 

Serán reparadas las carreteras 
de Levante 

VALENCIA, 17.—El subsecretario de Fo
mento, general Vives, con el ingeniero jefe 
de Obras públicas, recorrió lioy las carre
teras del Estado próximas a la capital para 
apreciar sus condiciones y estudiar el me
jor medio para su conservación. 

La impresión del general Vives no ha po
dido ser más deplorable, y parece ser que se 
empleará un nuevo sistema de afirmado es
pecial, dado el enorme tránsi to y las espe
ciales condiciones del subsuelo. 

A las nueve y media se trasladó el sutse-
oretario a! puerto y recorrió los nuevos mue
lles, percatándose de la forma como se efec
túan los trabajos de carga y descarga. Des
pués estuvo en las oficinas de la Jun t a de 
Obras del puerto, en donde recibió a una Co
misión de cahalleteros, con quienes conferen
ció acerca de cierta reclamación por éstos 
presentada. 

Al regrcínr al Palace Hotel recibió a nu
merosas Comisiones, entre ellas las de la Cá
mara Arrocera. Fomento Industr ial , «'omites 
hoteleros y Cámara de Comercio, todas las 
cuales interesaron al subsecretario de Fo
mento en favor de la reconstrucción y con
servación de las carreteras. 

Esta tarde marchó el general Vives con el 
gobernador, ¡ilcalde. varios concejales y téc
nicos a la Albufera, con el exclnsivo objeto 
de cTaminar todo aquello y resolver la ce-
KÍón definitiva de la dehesa y el lago al Ayun
tamiento. El viaje se realizó por donde el 
Avuntamiento tiene el propósito de construir 
el nuevo camino de Víilencia a la Albufera, 
cuyo plano fué examinado por el subsecre
tario. 

Esta noche, el pcner.-xl Vives recibió en el 
Píilace al presidente de la Diputación y al 
ingeniero jefe de Ins carreteras provinciales, 
t ratando de la labor a realizar en éstas. 

Mañana marchará el gener.'íl Vives con el 
gobernador a Safomto, a fin de visitar la Fac
toría y Altos Hornos de la Siderúrgica, y 
de regreso, sin deter-erse en Valencia, pro
seguirá BU viaje a Almansa. en donde per-
no<;tará con el exclusivo objeto de visitar 
mañana ^í^R importantes obras que se están 
realizando en aquella ciudad. 

Vuelca el automóvil de la 
esposa de Asquith 

LEAFIELD, 17.—La esposa y la hija de 
lord Oxford, ex m í s t e r Asqui th . hsn estado 
a p u n t o de perecer en un accidente de au-
toro*ri l , ocurr ido ayer ce rca de Müton. El 
«auto», conducido por lady Oxford, pa t inó, 
y a t ravesando ujia empailizada, fué a c.aer 

_ en un foso. La esposa de Asqui th resul tó 
ñponBejon el nombramiento de un juez espo-, ilesa, pero su hija, lady Bonham Cár t e r , su-
'piíO. frió l igeras her idas .—S. B . E . 

p r inc ipa 
trofe de t-empestad y airo que se produjo 
faaoe algunos meses . 
_ • • » — • 

Sociedades y conferencias 
E L EXPÓSITO, DOLENCIA SOCIAL 
Ante un eeJectísimo auditoric^ presidido 

por .<>u majes tad la r e ina doña María Cris 
t ina , Sus altezas la infanta Isabel y la 
duquesa, dio Talavera y e l siOñor Obispo d e 
Madrid-Alcalá, y del que foim-aban parte la 
mayor p a r t e do las disHJnguidasi sañoras 
mayoría do las dist-inguides señoras qn© 
íormají la Acción Católioa de Ta Mu-
rito, dio ayer su anunciada ooníeireiioja, el 
culto abogado don Emilio Llasera. 

Expono la t r a scendenc ia social del pro-
blama del expósito, problema quo "trae a la 
Acción Católica, de la Mujer porque, como 
gra\ie dolencima social, no bas tan para curar
la las benemér i t as instjitucianos¡ que a ello 
se dedican, porquo el problema es tan com
plejo que sólo puede resolverse sumando to . 
das laa a-cciomes eficaces. 

La Inohisa debe quedar reducida a los 
límites iiidisponaabl'os, y aún deba tender
se a su do«apario!ión, porque el 60 por 100 
de los ©xpósitosi no stm abandonados en el 
sentido eatirioto d© la palabra,.^sino por la 
miser ia do los padres , quo les fuerza a 
echar sota'© ?U3 hiiog el est igma del ex-
pósit-o 

Hay que fomen'Sar la Ins t i tuc iones quñ 
alivien la miseria de la madre . 

Elogia lasi Cunas d e -Teetís j e l 'Asilo de 
las Lavanderas , que permi ten el trabajo de 
la madre sin desatender aT hijo. 

Expone lais mejoras introducidas e n la 
Inc lu sa du ran t e el t iempo ©n quo ial orador 
fué dipuado visitador del csitahlecdmiento, 
e-ntre ellas la ,=!U>í-ésián del «cordón negro», 
t a n denicrante. ' 

Anuncia aue en l u próxima conferencia 
expondrá su idea de creación del Gran Pa 
t ronato del Expósito, que le Seguirá e n -su 
vida en el ar-̂ üo y formará el alma del que 
no recibió el beso do fU m a d r e ; porqu»—©r-
mina—hay que peni^ar e n el expósito en 
la Inc lu sa y en el a9Íl'> p a m evitar el te
ner que pensar ©n el expósito eo la cárcel. 

E l orador fué muy aplaudido y felici
tado. 

UNION D E DAMAS ESPAÑOLAS 

En el Inst i tuto do Cul tura Femenina (Lo
pe de Vega, 5.5) h a quedado abier ta la ma
t r icu la p a r a u n a clase que se i n a u g u r a r á 
el día 1 de ' ab r i l . So t r a t a de un curso p a r a 
analfabetos, a cargo del señor S a n c h o / H e r 
nández, a lumno que fué del «I 'edagogimn», 
fundado en Munich por la infanta Paz . 

El señor Sánchez enseña a leer y escribir 
a sus a lumnos en u n mes. 

Las clases las d a r á de siete a nueve de 
la ta rde p a r a que puedan asis t i r todos los 
mayores , desde los catorce años , q u j t raba
jen du ran te el d í a . 

La ma t r í cu l a puede hacerse en el Institu
to ha s t a el mismo día 1 de abri l . 

PARA HOY 

ACCIÓN CATÓLICA DE LA MUJER.—On
ce t r e in ta a doce t re in ta m a ñ a n a . Catequis
tas , por don Damián n i lbao . Seis a siete 
t a rde . Apologética, por don Segundo "Es
peso. 

ACADEMIA DE CIENCIAS. — Seis t reinta 
ta rde , recepción del académico electo señor-
Novo y F. Chicharro , a cuyo discurso so 
bre «El velo de Isis ep. l a síntesis geológi
ca» contes tará , en nombre de l a Cnrpora 
ción, el académico de nt imero don Daniei 
de Cortázar . 

FACULTAD DE FAP.M. 'XCIA.—Seis treintí; 
t a rde , doctor Maestre Ibáñez, «Análisis quí 
inic(,i y micrograflco de los condimeníoí 
más importantes». 

MI'SEC) DEL PKADU.-Doce mafiana, doi; 
Enr ique Diez C.nnedo. «La Anunciación df 
F r a .\ngélico«. 

KEAL ACADEMIA B E J U R I S P B U D L N 
C Í A . — k las seis, don Manuel del Nido .T 
Torres, audii'or de división, diser tará acor-1 

l a monotonía , la s impl ic idad y l a ar idez 
espir i tual del ambiente , d i s imulándola con 
m á s o menos fantas ía , coincidan en él tan
tos escritores, desde Kropotkine has ta Ami-
chat is , que, agolados, t ra tados y vistos 
cuan tos asuntos pueden desarrol larse en
tre esas gentes , ellas y el medio en que 
viven, si eso es vivir, l ian quedado conver
t idos en lamentab le l uga r común, propio 
p a r a le t ra de tangos y p a r a t en ta r a joven
zuelos que, en p leno s a r amp ión l i te rar io , 
se creen atrevidos y dcmoledores al evo
ca r cualquier an t ro inconfesable y la figu
r a idea l izada de cualquier mozuela. 

No por conocido y archivis to deja de sor 
r epugnan te todo eso e impropio p a r a una 
obra de a r t e ; mejor ser ía no tocarlo, pe to 
y a que a todo terance se qu ie ra poner ma
no en ello, que sea s iqu i e r a -pa ra hacer al
go grande , genial o, por lo menos, n u e v o ; 
pero remover tan to fango, p resen ta r un es
pectáculo Indigno, desper ta r cur ios idades y 
a n d a r a vuel tas con la a t racción »del pe
cado, inquie ta r al público de un teatro cui
dadoso de las obras que represen ta p a r a 
un nuevo toque a un asunto tr ivial , es ino
cente, y éste es el pecado m a y o r del señor 
Ardavín, ent re tan tos pecados como tiene 
su pecadora obra . 

Conocidísimo es el asunto de u n a madre 
pecadora e i nd igna que vive en el vicio 
y fomentando el vicio, que t r aba ja por ase
g u r a r la v ida hones ta y feliz de una hija. 
a l a que educa v i r tuosamente , ignorante de 
todo, a i s lándola del m a l ; de estos ante
cedentes se desprende de modo inevitable 
la desilusión de la h i j a cuando conoce la 
tr iste rea l idad, y la lucha, el sacrincio, 
has ta el c r imen de la madre por defender
l a de las asechanzas de sus cómplices de 
vicios. 

HaBta ekquí ente asunto tenía te simpatía 
que despertaba la figura ideal de la hija, vío-
t im» del j:>asado m a t s m o ; poro el señor Ar
davín, se ha dado maña para hacerla antipá
tica, presentándola primero como una cole
giala, entre inooento y marisabidilla, que tan 
pronto dice una osUiltez como habla de anhe
los desconocidos y de ansias d© vivir 6U vida, 
y que luego, ail conocer el pasado de su' ma
dre, so declara hija de ella en- cuerpo y cu 
espíritu, sedienta de goces, para los ouaíee el 
imedio en quo vive le oíreee una gran faci
lidad, y echa «n can-a el q'ue» la hayan edu
cado i^oatadamente; suonan a falso sus i-
grimas, vemos claramente s u liviandad y no 
nos convencemos de que i>ticda h s t e r con-
flioto. k\ faltar aquí to<lo elemento d e drama, 
puede ol autor eiieontrario en Chirlos, enamo
rado de eUa, dispueeto a arrostrarlo todo, a 
purificarla, arrancándola de los brazo¿ de la 
madro ; pero Carlos es un pasmarote, que no 
comprende nada ni sft entera de nada, y solo 
queda para que al terminar Ja obra doña Dia
bla arroje la muclwcha en sus brazoss, muy 
satisfecha de haberla salvado, sólo ix>r haberla 
hecho cambiar de amain.te. 

Par» es to el scfior Ardavín ha Jaecho una 
obra escabrosa, l lena de conceptos inmora
les, de torpezas , de tipos convencional'-», 
<,u6 hablan auipulo^anie-nte <in busca fa
tigosa de una ja-ofundidad d e conceptos 
.^nera les sobra la vida, la muer te , el bien,i 
el mal , e l r lacer , la virtud y »-! vicio, en
tro los que, a t ravés de trivialidades, queda 
alf'iina fra<?e afortunada- _ ^ 

E n er ambi-^nfe hay desconocimientos 
que habían muy e n favor do la m.oralidad 
del señor Ardavín/ i>ero es te mwmo desoo-
nocimiento hace que «© hab!« de paraísos 
artificiales, de perversidades y aberracio-
n-« con una vaguedad que aumenta el pe-
lipTo Alguna vez una condenación, \-n re
cuerdo d e las de-esírosas conseouen/laR del 
pecado, dan una nota rnoral, c¡ue l'ronto 
apagan la duda, el a^ncepto ma tcna l i s t a 
di!, la v ida o el sarcasmo, «.in que nada Jo , 
contradiga ni V- ipidc su dureza. 

Técnicamente h a y escenas bien lotisiriu-
ias, fíiCiles y riju c i t j t a real idad ex te r io r ; ! 
•1 p r imer actu esiu d ignami i i te e.\pueslo, | 

ncri) después la anii'^i: da a los dos r".stun-j 
tes un tono inelodraucil ieo fácil y arcaicü 
me desdice del propósi to (hd au tor .y q u e ' 

li.icen resa l ta r a lgunas equivocaciones y ol
vidos e incongruenc ias y fal ta de clari-

de ella, a pesar ú.) que Doña Diabla, u n a 
pobre diabla, ülirnic qus es in iachable . 

La represci;iac'ióii, a fo r tunad í s ima ; la 
verdad fVjl arte do María t iuerroro y (lo 
Mar ía t íuerrero l.ópcz se impuso a Iri'.vés 
de lo fal.'-t) de sus t ipos ; Joaqu ina Almarclie 
y Cainit'ii Larrabci t i estuvieron acertadísi
mas , y Fe rnando Díaz de Moiuioza y Gue
rrero compuso d ignamente su tipo, poco 
graki . 

Las dos p r imeras recibieron ovaciones 
ca lu ro sa s ; (d piiblico ap laud ió y solicitó l a i ' 
presencia del señor 'Ardavín en los tres 
actos. 

Jorge D E LA CUEVA 

"E! amigo Venancio" 
Comedia po ' tBgcesa A» 'os 

señores ISerm-udes Rodríg-ucz y 
l íastos, pstrenaíla en c! t e a t r o 
Ileiiia Victoria . 

Un -íptinto presentado con c ier ta C'ri,-^ina-
liüad, pero que lue.go desmerece, r)Cidicn-
do fuerza al di lui rse en ex tensas s i tuacio
nes innecesaria-s. dim ocasión .-i que sus -lu-
tores m u e s t r e n su faci l idad p a r a el vaude-
ville, con todas las liberta.des y la g-racia 
que el género requiere ; el t ipo c'el p ro ta
gonis ta y .'iu hija son un .-icierto de (p-acia 
cenns alguiips baírt-aute esc,ik,To~aí,! 

¡Lást ima que la l iber ind del género se 
ex t ienda a la l ibe r tad de ¡engiir.'je y de es
cenas b a s t a n t e escabrosas! 

Trabajaron m u y bien el señor González, 
graciosísimo, y las señoras Toldos y Cerda 
y los señores- Torreci l la y Palomino. 

J . de la C. 

CEUTA, 16 
témpora' . JCi 
sin j.a'-.iíje'-os, 
cinco di as. 

El temporal ha cauíado grandes destro
zos en la vía j ' én ta , así como en las can
teras de Lí-Tmi y en isa oin-as efe] puerto 
que luní qucxíado destruidas, ocasionando 
ahora la falta do trabajo a Kurnerost^ obnj-
r<;s. La <-aKeta de ¡a Enípresa tb;u-rola, ias 
iiásoulas Y cuanto había sobro el diquo dos. 
apareció i)arrido por las olas. We tiíil for
ma az<-jtaha e! olaajt; las oonslrucciones del 
puerto uue los barc;>s 'Surtos e a és te tu-
vwrrn (jue aJi:jea;-se para evitar quo ICg c v 
yeran jas piedras Ufc las escolleras quo 
aarasírai.an las aguag. 

E n la vía férrp.a han quedado arrancados 
los carriles en u n a extensión do más do 
yOO metros, Mnchafi familiss de pescadores 
iju© viven en las inmediaciones d e la pla
ya h,-.n t en ido <)no desalojar sus viviendas 
por el mal csiado en que listEs 'Se encuen
tran. Los daño.-; c.iusfidos, t an to en o! puer . 
to como en l<,s inuelírs, por la gran cant i 
dad d,̂  mer raur ías cpie se ban ido al mar, 
u n incalculab'es- T̂ a Prensa local se la
menta íle (pao í¡ po'-ar de lo- n i teradog rue-
gon (pie (icíído híí*^ varios años vienen ha-
cií'udür'» para !a <-onSiruceión de unos de
pósito'; comerciales, aún no so haya conse
guido. D j I aber existido óstos lâ s pérdidas 
hubieran sido n'.ucho menores. 

Durante el tiemjno que ha durado el 
tenifwral estuvieron rofutriados en es te 
puerto m á ; de se ten ta buques. 

Do madrucrada salieron varias brigadas da 
cbrerrs )>a;-a cf<;r-tiiar reparaciones en la 
vía del fc!rro?aTÍl a Tetuán. 

* * * 
?dELI!. i ,A, 16.—lia nmairado el tempo

ral, con lo i\uí_; fuño Uapar el vapor correo 
que .Se h".llrd>;i refugiado en Cala Charranes. 

En el campo ha llovido in tensamente , 
interrumpiendo las comunicacionoB telefó
nicas y por crinetcras. 

En oi cait;panicnto de Tafersit dio una 
ca.'da, !'.iv'éndo-se oi: t en ien te corone"? do 
Pavía, don -Joa'juín Arcusa-

Se intenta r e m u d t r la oomnnioiolón 
Tetuán-Tánger 

TETl'AN, if).—El temporal , que h a causa
do grandes daños en toda la región, prin
cipalmente en la liiK'a del ferrocarri l de 
Ceuta, en las carret \ - i s y en la red telefó
nica, i iarece.qno liende a a m a i n a r . 

En liÍM Martín se ai¡( garon var ias vivien
das ,nuc tuvieron quo ser desalojadas. La 
r iada ÍTiv;\tlió los bar racones de la Inten
dencia ¡Militar, inut i l izando g ran cant idad 
de viveros. 

En el comercio tic Tctnnn han producido 
a l a r m a las noticias l legadas de Ceuta dan
do cuenta de haber quedadc. es t ropeadas en 
los inncilcs muchas mercanc ías cons ignadas 
a Tetuán. 

Hoy so int('ní() r e anuda r la comunicación 
con Tánger, cor tada desde hace días a cau
sa d(d tí'mporrtl. F,! general P r imo rie liive-
ra ba a i i la /ado b.asta. el d ía 2i su anuncia
do viaje a Laraoíie. 

Tánger ha ostndn u n í srmí.iía s!n correo 
de AhSenlras 

TÁNGER, 17.--!•'/'. fortisimo t?mporal do 
k.vantc <juc ny^-r d:ó fwfui'os do comenzar a 
amainar, nos ha tenido una ^€mana sin co
rreo de .Algecirats, lo que supone grandes tras-
t«ni'-s y porjiíi-cios. pi-!nc;¡aJn;cnts para el 
corncreio do !a- y!¡n;:a.. 

Se cotif-a en oiic h;)T po--lrá ll?.gar o] vapor 
quo haon c ' . .sí̂ rv'-.'-io trayendo las expcdioio-
iics ali-at^aJas. 

E! «Hc5ríriJos:> 
ALCf.TTPAS. 17.—lia Ilcfrado el vapor 

«Ilcsj>cridrs», que conducía 800 pasajeros y 
700 sacas de cfirrcsfiondcncja. 

Tanddén ha fondoado el vaporcito pertene
ciente ¡i las Pesquerías Viprucsas y que creía 
perdido diira.Titc los últimos temporales. 

Exhortación del doctor 
Gandásegui 

VALLALOLID, 17.—El Arzobispo, doctor 
Gandásegui, ha dirigido a sus ücles una ex
hortación ¡¡iistoral eucamiiiuda a pioinovcr la 
peregrinación a Itonja do la })i"ov-inci;t ecle
siástica de VaJIndcdid can motivo del Año 
Santo. 

El doctor Gandásct^ui, que con algunos de 
los Prelados sufr.agánfos presitiirá la pere
grinación, dice en su exhortación que 'confía 
en que Castilla, que se distinijuió siempre 
por su religiosidad, r.o desmerecerá do sus 
tradiciones ni de su p.asp.do, tomando parte 
en el gi-andioso concierto do los piA>blos qno 
acuden a la Ciudad Eterna para proclamar 
BU fe católica y obtener las gracias espiri
tuales del aüo jubilar. 
, ^ • » • , . 

C A S A R E A L 

DE PVÍARRUECOS 
. . —o 

(COMUNJCADO DE ESTA .MADIUIGADA) 

Sin. novedad en amhas zonas del •prO-
Lcctora(b). 

Sumisiones en Beni Madán 

T i n i A N , Ití a las li..ií)i.—El caid del p o 
blado de .larqui, inniodi.Mo a nues t ras po
siciones avan;;adas da Ik'ii! iVladan, se lia 
prcscnlado con varios indígenas en las oíi-
c inas (le Iní tuvcnc 'ón Mtiitar p a r a ofrecei 
acto de sumis ión a EspaiTa. 

Oposiciones y concursos 

Después del despacho con el pres idente 
in ter ino, su majestad' fué cuni¡dinientado 
por ol duque de Scvilia y el embajador de 
España en Bélgica, m a r q u e s de Villalobar. 
Este, m u y establecido de su p a s a d a enfer-
mdad , se propone re in tegrarse nuevamente 
a Bruselas el domingo, p a r a lo que fué a 
pedi r la venia al ¡Vlonarca. 

En audiencia fueron recibidos por el Pey 
el Obispo de Orihuela , el señor Díaz de Hi-
vera, don Gabino iMonlero, don Litis Pasa 
ron, don .Mateo Sílvela e hijo, don L. ;). 
l^l'ieto, don Adriano García Loygorri , don 
Ricardo Rodríguez Marín, don Rafael ' Cruz 
Conde, don José Antonio Ubierna .y don An
tonio Uustamante Polo de Bernabé. 

El minis t ro de la Guerra del Ecuador h a 
comunicado a su majestad haber le sido con
cedida por aquel Gobierno la condecora
ción mil i tar más impor tan te de aquel pais, 
y ser el Rey el p r imer Soberano a quien 
le es concedida. 

Su majes tad le ha contestado dando las 
grac ias por tan al ta dist inción y hac iendo 
votos por ¡a prosper idad de aquel la repú
blica. 

K su vez el presidente do ésta ba dirigi
do íí'ro cabh g r ama a don Alfonso, conce
bido en estos té rminos : 

.(El Gobierno del Ecuador , al o torgar a 
vues t ra majestad la coiuiocoración mil i tar , 
h a quer ido ' fÜ ' id i r piiblico y especial tes
t imonio a las p rendas (pie adornan al iln.s-
tre Monarca que ha sabido cul t ivar con es
mero los iniliscntibles lazos de afecto que 
uriPii a la madre Pa t r i a con sus hijas d« 

I América.» 
qu 

i. 
'] erinina diciciuh 

a los voio-^ d •\ l i 
les por !a pru-.p-Tidaí 
cial Vcníuia de Siis lí'. 

, en correspfuidencia 
s b a t e m u y ft>rvi(-a-
dc E'ipaña y espe

ca d e «El Derecho mustdmán-g; i a ios tn io-dad en t ipos y escenas. Después de la coii-
"ñia, í ^ l i c a em, Marrueco») , í w y s a c ' á a mS?»A»- h i ja da Doña . Diabla, _y 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE D E ALCALÁ AFRENTE A LASI 

CALATRAyAS» 

K E G I S f R A D O R E S D B LA PROPIEDAD 
i'̂ u .q segundo ejcrcic-j apn'hó ayer don 

Julio kr.ün, t.'aíiiirxju-rascu'-l, número 47, con 
'áo,4(j puntos . 

l ioy , ü las cuatro de la larde , continua
ción tiel set;undo oj-crcic;o. 

INGRESO EN LA ESCUELA DE CAMINOS 

Desdo ei 1 do mayo próximo al 20 del mis
mo, andíot, imüueive, ost^ará abierto oi plazo 
de adiiiisióu do soii'Odtudcs para tomar parta 
en i'"* exainuiics de ingreso en ia ESCAICIIÍ 
es|>cci;al de iugojueros do caminos , Cana,'éS 
V Puertos, (Ule. darán comieny-O el día 22 áe 
junio siyincruc. 

El número m^iximo do candidatos que }'0-
drán ser adiuitido.s en la escüeJa, y, por tan
to, ajirobados en el segiuido grupo, será de 05. 

Lo.s instancias i rán dirigida;; al direwor 
do iií l 'st;ieia, acompañadas de dos íotogra. 
íi'as del aspirante, y dclx-rán presentarse en 
secretaría cualquier día laborable, do diae 
a doce de !a ir,i.ñan;i.- ^e jsati&farán por do-
rcchos de Ciamen 2.V ¡.eseí^as •éa mot-álico. 

LOÍ; ejcrcicio,s vc-saríin sobro las materias 
compiondiíias en los programas e instruc
ciones pubücado.s en la «Gaceta» de 21 de 
junio de 1023. 

NOTARÍAS 
La v-CaectU)) de a.ycr anuncia^ a. op'isición. 

directa y libro la provisión dt- Jas notaríaa 
de Tarragona, Villafranca de! Panados, Tit-
rrasa, La t.'enia. üranadtJ la , Esterri do 
Aneu, Damiu'S, Port¡ «JQ Suert, Bésalo, Bc-
niíaüet , Han Ixireii/o do 'la Muga. Cardona, 
Canipi-i'dón, kvciiy.'., ( omudella, Ai'bec-a, Gas. 
t;dlo de Ampur ias . Pellver, l ío r t a , Viella y 
Pila do Cabra, va-cantes en el terri torio do 
la Audiencia de Earcolona y las de Palma, 
Benisalen, EspaKÍas, Muro, Selva y Algai
da en el de ia Audicncio de Palm.a (Balea. 
r e s ) . 

l í l plazo 7iara la pi'Cf.entación de ins tan
cias es de ireint.a días naturales. 

SECRETARIOS MUNICIPALES ' 
La «Gaceta» de ayer anuncia csoncuiisn 

para proveer la EciTOtaría de les Ayunta-
iu;; i i t(s (le Cuenca (<'apif-al), Salceda d¿ 
Ca-f-lns (Ponievodra) , Vülayón 'Oviedo!. 
Aibarets de ¡a lüvcir. (León) , Oueeae (Oae-
tclión do ia hiana) y l ie tuer ta de Bullan 
que (l'iudad Ue<:l). 

INTEftVENTOREíS M U N I C I P A L E S 
Se anuncia c(.>noiu-so para proveer, la^ 

Inlei-venciones de ícaidos do los Aytmt»-
mientos de Totan» (Miveia) i A l o a l i - d a 
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La herejía. . . bolchevique 

A M ^ í í a q u e vají l l egando a nue&-
i r a s m a n o s los p e r i ó d i c o s de Méjico se 
A c l i r a u ' a s d u d a s q u e el l a c o n i s m o del 
ía íÚJ no-. h&bííL h- 'cho conceb i r a c e r c a 
ÚP u n r u e v n a'-mn q u i so habí ' a ini
c iado en l a cai .J ta! Hi. . j ieana. O t r a iglc-
tia n a c i o n a l i s t a , cor,:o en Checoeslova
qu ia , R u s i a . . . y T u r q u í a . N o q u e r í a 
mos c ree r lo , y, s in e m b a r g o , e s c ie r to . 
Dos d e s d i c h a d o s s a c e r d o t e s , u n o d e ellos 
e s p a ñ o l , s e h a p u e s t o a l f ren te del mo-
vimieihtu religioso. N o e n t r a r e m o s e n 
p o r m e n o r e s de s u s a n t e c e d e n t e s ; p e r o 
h e m o s de c o n t a r los p r i n c i p i o s del n u e 
vo cu l to , t o m a n d o los d a t o s de los n ú 
m e r o s de El Universal, que , p o r s e r u n 
per iód ico n o af i l iado a n i n g u n a i g l e s i a 
n i sec ta , ofrece g a r a n t í a s d e i m p a r c i a 
l i d a d . Ui « Ig le s i a m e j i c a n a » p u e d e es
t a r o rgu l lo sa de s u s p r i m e r o s pa sos , y 
f u n d a d o r e s : a t a n t o l l ega l a ins ip ien
c ia h u m a n a . 

U n b u e n d í a «un t a l P é r e z y u n t a l 
l l o n j e , a m b o s s a c e r d o t e s e x c o m u l g a 
dos, r e u n i e r o n u n c e n t e n a r d e . . . indivi
duos, que b a u t i z a r o n con el p o m p o s o 
íiomtore de . (Cabal le ros (?) de G u a d a l u 
pe», V a r m a d o s de p i s to l a s y g a r r o t e s , 
56 p r e s e n t a n en l a r e c t o r a l üe l p á r r o c o 
l e l a So ledad , i n t i m á n d o l e q u e l e s en-
í r e g a r a l a ig les ia p a r a i n a u g u r a r en 
ella el n u e v o cul to . El p á r r o c o s e escu
r r i ó c o m o p u d o p a r a d a r p a r t e a l a s 
a u t o r i d a d e s , q u e n o «e c u i d a r o n m u c h o 
de g a r a n t i z a r l a s e g u r i d a d de l a t r o p e 
llada) c i u d a d a n o . 

Al d í a s igu ien te , domingO|, c o n l a 
i g l e s i a l l e n a d e fieles, q u e a c u d i e r o n a 
m i s a , s i n s a b e r u n a p a l a b r a , a p a r e c e n 
los s a c e r d o t e s e x c o m u l g a d o s , r o d e a d o s 
de s u s p r e t o r i a n o s , y r e v e s t i d o s con los 
o r n a m e n t o s . s ag rados . U n r u m o r d e m -
,1it<na'rión a n t e el s ac r i l ego a t e n t a d o se 
l e v a n t ó de l a m u c h e d u m b r e . C u á n d o el 
papa Monje l e v a n t ó l a m a n o p a r a ben
dec i r a l pueb lo , u n a m u j e r sub ió a l pre-
b i s t e r i o y e s t a m p ó en su c a r a u n solem
n e bofetón. 

Aque l l a fué l a s e ñ a l . E s t a l l ó l a ind ig 
n a c i ó n , y el t e m p l o .se conv i r t i ó en u n 
r a n i p o d e A g r a m a n t e . E l p u e b l o se l a n 
zó s o b r e los r e n e g a d o s m i n i s t r o s ; los 
c.^^.&lleros de G u a d a l u p e s a c a r o n s u s 
p i s t o l a s ; u n a g r u e s a ve l a c a y ó sobre la 
c a b e z a de 'Monje, le r a s g a r o n los o r n a 
m e n t o s , y sólo a d u r a s p e n a s p u d i e r o n 
Bacar le v ivo s u s g u a r d i a n e s . U n a enor 
m e m a s a h u m a n a comenzó a r o d e a r el 
t e m p l o , m i e n t r a s a c u d í a n t a m b i é n los 
a g e n t e s de o r d e n púb l i co . L a i r a del 
p u e b l o c o n t r a l o s cismáticos c r e c í a p o r 
m o m e n t o s , y el jefe de l a P o l i c í a o r d e 
n ó q u e s a l i e r a n de l a ig les ia p o r u n a 
p u e r t a t r a s e r a y v e s t i d o s d e p a i s a n o s ; 
p e r o a l g u n e s se d i e r o n c u e n t a de l sub
terfugio, y a l reconocerlosi . a p e d r e a r o n 
el a u t o m ó v i l , q u e se a l e jó a t o d a p r i s a . 

E n l a i g l e s i a q u e d r . b a n m u c h a s m u j e 
r e s a t e r r a d a s l l o r a n d o , r e z a n d o a gr i 
t o s ; los h o m b r e s y o t r a s m u j e r e s a lza-
b a n los p u ñ o s a m e n a z a d o r e s . N o fué 
pos ib le convence r l e s , p r e s a de u n p á 
n i c o i n v e r o s í m i l , de qíie a b a n d o n a s e n l a 
i g l e s i a ; q u e r í a n l l eva r se l a i m a g e n pa -

. r a q u e n o q u e d a r a e x p u e s t a a l a profa-
• n a c i ó n d e l o s b á r b a r o s herejes. V iendo 

l a i r r a t i l i dad d e s u s es fuerzos , el jefe 
de l a P o l i c í a h izo v e n i r a los bombe-

, ros , qjne a l e n t r a r e n l a i g l e s i a con s u s 
m a n g a s y d e s c u b r i r s e d e v o t a m e n t e , con-
i t r i b u y e r o n a c a l m a r u n t a n t o los á n i 
m o s . 

P e r o e n t r e t a n t o s e g u í a n en l a igle
s i a los « c a b a l l e r o s g u a d a l u p a n o s » , a r 
m a d o s de fusi les y p i s t o l a ^ u n i d o s a 
lo s g u a r d i a s q u e h a b í a n a c u d i d o , como 
s i és tos p r e t e n d i e r o n a m p a r a r el l a t r o 
c i n i o s a c r i l e g o d e aquéll,os. U n o d e l o s 
«caba l l e ros» se pu&o a d i scwlpa r a los 

' c i smá t i cos en u n a espec ie d e d i s c u r s o ; 
u n a pedrad ia c e r t e r a en l a c a b e z a le 
h izo s u s p e n d e r s u s e r m ó n . 

A l c u n d i r en el b a r r i o el a t rope l lo de 
q u e h a b í a s ido v í c t i m a el p á r r o c o , l a 
Ig lea ia y l o s fieles, u n a m u c h e d u m b r e 
i n n u m e r a b l e , a r m a d a de p a l o s y p ie 
d r a s , a c u d i ó a l l u g a r del s u c e s o ; dos 
s o l d a d o s h a c í a n d'e c a p i t a n e s . L o s bom
b e r o s h i c i e r o n f u n c i o n a r l a b o m b a , y 
a n o d!e el los c a y ó h e r i d o ; u n o dte los 
í o l d a d o s quie g u i a b a n l a m u J t i t u d a m e 
nazó a u n g e n d a r m e con u n c u c h i l l o ; 
Jos-gTiardias d i s p a r a r o n a l a i r e , l a s bom
b a s a r r o j a r o n c h o r r o s d e a g u a , y l a muJ-
fttudl,~*perseguida a c u l a t a z o s , h u b o 
d e d e s b a n d a r s e . . . S in e m b a r g o , n o oe-
W o n los d i s p a r o s y p e d r a d a s , p u e s los 
b e l l a c o s «caba l l e ros» c o n t i n u a b a n en l a 
i g l e s i a y l a fue rza p ú b l i c a e s t a b a al l í 
p a x a de f ende r lo s . A l a s n u e v e de l a n o -
íche s e despejdi. p o r ñ n , l a s i t u a c i ó n . 
E n o t r o s t e m p l o s i n t e n t a r o n r e p e t i r s u s 
h a z a ñ a s los «caba l l e ros» , p e r o p a r e c e 
q u e los p á r r o c o s p u d i e r o n i m p e d i r l o . 
" E s i n c r e í b l e q u e t a l e s c o s a s p a s e n e n 

{Continúa al final de la 2.- columna) 

BELGICA^USCA CINC 
Una Misión de ingenieros a iVIéjico 

y Canadá 

BRUSELAS, 17.—Una impor tan te Sociedad 
belga h a encargado a u n a misión de inge
nieros que se informen de la producción de 
cinc en Méjico y en el Canadá pues las 
fábricas europeas desean ha l l a r un país 
abastecedor de cinc que no sea Austral ia. 
En efecto, ésta absorberá bien pronto toda 
su producción. 

Ha ins ta lado y a fábricas de t ransforma
ción, u n a de las cuales produce 40.000 to
neladas anua lmente . Por otra par te , se
gún un contrato firmado entre Ingla te r ra 
y Austral ia , ésta se obliga a reservar a 
aquél la todo el cinc de que puede dispo
ner. 

Los ingenieros belgas, después de ha
ber explorado las regiones mej icanas , ri
cas en minera l , y habe r ent rado en rela
ciones con los explotadores, h a n salido pa
ra el Caenadá, donde con t inua rán sus ges
tiones. 

Notas psicológicas de 
Felipe II 

España debe conmemorar el IV 
centenario de su nacimiento 

iVIás que el Prudente debe llamarse 
a Feiipe II ei Calumniado 

Conferencia del seflor Pérez MÍDÍTOCZ 
en la A. de Ju r l spn ideuc ia 

LORD CURZON EMPEORA 
LONDRES, 17.— Lord Cnrzón sigue en el 

mismo estado, pero ee va acentuando la de
bilidad general. 

,- — jrr— > ) 

La fuerza de la afirmación 

u n a c i u d a d c o m o Méjico. El 
Arzobispo y s u Obispo a u x i l i a r v is i ta 
r o n a l g o b e r n a d o r p a r a p r e s e n t a r l a p ro 
t e s t a de todos los ca tó l icos m e j i c a n o s . 
El s eño r g o b e r n a d o r n o t e n í a m u c h a s 
g a n a s de r e c i b i r l o s ; h u b i e r o n de vol
ver o t r a v e z ; el Arzbi.spo, a c h a c o s o co
mo es tá , t u v o q u e d e j a r a s u a u x i l i a r 
p a r a que éste p u d i e r a h a b l a r a l gober
n a d o r c u a n d o t u v i e r a l a b o n d a d d e de
j a r s e ve r . Con v a n a s p a l a b r a s p r o c u r ó 
el g o b e r n a d o r d a r u n a sa t i s f acc ión a l 
Obispo. El h a b e r s e a p o d e r a d o los cis-
vidticos a m a n o a r m a d a del t e m p l o , 
el h a b e r l o pues to l a s p i s t o l a s a l pecho 
al p á r r o c o y a d o s de s u s c o a d j u t o r e s , 
el h a b e r p r o f a n a d o el l u g a r s a g r a d o y 
p r o v o c a r de m a n e r a t a n c í n i c a y b r u t a l 
los sentimientOiS re l ig iosos de l pueb lo 
no lo p a r e c í a b a s t a n t e a l s eño r gober 
n a d o r , y e s p e r a b a « u n a o r d e n del p r e 
s idente» p a r a a c t u a r . 

N o h a y q u e d e c i r cpie t o d o s l o s mej i 
c a n o s , n o y a de .^/entido ca tó l i co , s ino 
de s e n t i d o común^ h a n s e n t i d o l a ofen
s a y el atiopf^Uo c r i m i n a l p e r p e t r a d o 
en l a p a r r o q u i a de la So ledad . 

El Universal, l l evando l a voz del m a 
y o r í.ector áe l a op in ión p ú b l i c a , dice 

.qnie «no se n e c e s i t a n g r a n d e s es fuerzos 
p a r a d e m o s t r a r q u e el g r u p o d e n o m i n a 
do « ig les ia c a t ó l i c a m e j i c a n a » n o cons
t i t uye , en r e a l i d a d , u n a iglesia, n i pue 
de ser ca tó l ica , n i t i e n e derochO' a lla
m a r s e m e j i c a n a » . Y este s e r á el sentir-
de t o d o Méjico, excep to l o s pocos destlí-
c h a d o s q u e a f r e n t a n de ese m o d o a l a 
c ivi l ización y a los m á s p u r o s s e n t i m i e n 
tos de s u s c o m p a t r i o t a s . 

A d e m á s l a s i g l e s i a s s o n bienes na
cionales en Méjico, lo c u a l h a c e m á s in
c o m p r e n s i b l e y a b s u r d a l a a c t i t u d de 
l a s a .u tor idades . L a « l ibe r t ad d e con
c ienc ia» , l a « s a n t i d a d de l a ley», l a «in-
t a n g i b i l i d a d de l a Consti tución»!, ta.n ca
c a r e a d a s p o r los n u e v o s regeneradores 
de Méjico, p a r e c e q u e n o exis ten p a r a 
los «caba l l e ros g u a d a l u p a n o s » , q iw so 
l a s p o n e n p o r m o n t e r a a n t e J a s b a r b a s 
dte l a fue rza púb l i ca , l a c u a l p a r e c e de
l e i t a r s e en t a l e s e s p e c t á c u l o s . C r e e m o s 
t a m b i é n q u e el t a l e s p e r p e n t o c i s m á t i c o 
n o p u e d e Ua jnarse m e j i c a n o ; c u a n d o 
m á s s e r á i n d i o . « H a y q u e d a r u n a sa
t i s facc ión al c l a m o r púb l i co , dice El 
Universal, i m p o n i e n d o l a ley .» Y e s a 
es l a ley q u e c a s t i g a b a a l o s ca tó l icos 
p o r bendec i r l a p r i m e r a p i e d r a de u n 
m o n u m e n t o a l S a g r a d o C o r a z ó n de Je 
s ú s e n u n s i t io púb l ico , y n o h a s a b i d o 
ni querido c a s t i g a r a los fo ra j i dos sa
c r i l e g o s q u o se a p o d e r a r o n del t e m p l o 
de l a So ledad . 

A e s t a s h o r a s , con la.s def lc ien t í s imas 
c o m u n i c a c i o n e s q u e t e n e m o s con nu.es. 
ira A m é r i c a , n o s a b e m o s si los m a l h e 
c h o r e s h a n s i d o d e b i d a m e n t e c a s t i g a d o s 
y si se h a d a d o l a d e b i d a r e p a r a c i ó n a 
ios fe l ig reses y p á r r o c o d e l a So ledad . 
E s p e r a m o s q u e p o r uit r e s t o d e ve rgüen 
za se h a b r á p u e s t o co to a t a l e s s a lva j a 
d a s . ¿Qué s e r í a si u n g r u p o d e ca tó l i 
cos h u b i e r a n a í a l t a .do u n t e m p l o p r o 
t e s t a n t e , q u e . p o r desgrac iav a b u n d a n y a 
en Méj ico? Ta l vez l a P r o v i d e n c i a , q u e 
s i e m p r e s a c a b i e n del m a l , h a p e r m i t í 

E l cu ' to bibliotecario d e la Real Acade
mia de Jurisprudoncia, don Fidel Pórez-
Míngiiez, leyó anooh© an te numeroso au
ditorio e n el salón de actos de la docta 
Corporación la cuarta y últ ima conferencia 
sobre «Notas psicológicas de Fe l ipe I I » . 

Empieza »lucHi,endo a lai obra qu» « n 
1913 empezó a publicar en París Clauzel, 
bajo oí titu-lo «IxDs t iranos», y en e* qtn© 
dedicó im tomo a Felipe. I I . 

Dice Clauzel que Fel ipe I I nunca fuó 
ca^adcr, y así lo crcjam muchos; pero el 
test imonio de Leti, del embajador francés 
y de Marín Cavalli lo demuestran aficio-
T»ado a éste y a otros d&portes, así como 
Bu cédula de 1.572, organizando hermanda-

^ des pera adiestrarse e n los ejercicios de 
a n c i a n o ' ' ' ^ J'"ota.. Porreáo cuenta </ómo salla a oa-

I zar el Rey con s u s hijas, cruzando con 
ellas apuestas, y cómo cncnrpaba pabucsoa 
de buena csMs. a su erriibajadar en Londres, 
aUornando eete encargo con los más graves 
negocios. 

E] otro «deíecto» e s que Felipe I I no 
era raúsioo: El Cardenal Wisomann elogia, 
e n camBio, la paute que cupo »al hijo de 
Carlos V en la conservación del canto fi
gurado- Fe ' i po I I trajo a España a Pales-
t r ina cuando más Jo agasajaba Grego
rio X I I I , y costeó s u s magnas produccio
n e s ; y en la capilla do Pa 'acio , español 
ante-s que nada, protegió a lo<5 mae'^tros Ca- ! 
bez ' 

- E E -

Como la v ida toda es acción y reacción, y 
hace y deshace, como Pénélope con su cos
tura , ahora, reaccionaindo con t r a la fiebre 
racionralista y apologética que nos inflcio-
n<5 por mucho t iempo, empieza a volverse 
a un c i e r to dogmat ismo sencillo y pr imi
tivo. Digo esto pa rque cadia día más van 
abundando esos l ibr i tos ingenuos que en 
forma af i rmat iva y l igera sirven ¡os resul
tados de la exper iencia y del estudio, pres
cindiendo de. todo el t ing lado y andamiaje 
dte considcracicíies y airgumentos que para 
l legar h a s t a ella fué preciso a rmar . Se llaman 
«Catecismo del ciudadano», «dtel buen es
pañol», «de.! Eoldfjdo.», etc. , y son unos li
br i tos delgados, l impios, envuel tos en pa
pel de color, que t i en t an , por si solos, á 
l levarse en el bolsiílo y r e p a r t i r s e a mon
tones po r las cadles. í ¿ t o s l ibr i tos no ra
zonan ni d iscuten. Son, genera lmente , un 
dialogo e n t r e un señor que p r e g u n t a y otro 
que responde. El que responde lo sabe todo 
y no duda nunca do sus afirmaciones. «¿Cuál 
es la mejor pa t r i a?» «España.» «¿Cuál es tu 
obligación?» «Proclamar lo asi s iempre.» A 
mí me es muy s impá t i co ese señor que res
ponde con t a n t a confianza y seguridad. 
¡Lást ima que en la vida no haya muchos 
señares así! 

Yo veo con mucho agrado l a v u e l t a a ese 
s i s tema .afirmativo y sencilJo, y me molestan 
los que hacen fáciles ch is tes a costa de eso^ 
libri tos. Hemos padecido u n a verdadera fie
b r e de argumentación, de apologética eru
di ta . Nadie consideraba ser io afirmar !a 
cosa más t r iv ia l del mundo sin t r a e r en se
guida en apoyo de su aser to a Pla tón , cuan
do menos. Y esto es ttn error , sobre todo 
cuando nos dirigimos, como se dir igen esos 
l ibri tos, a las muchodumbi-es. 

Las muchedumbres ac túan s i empre de un zón, Salinas, C)aviir> Y ritros, f igurando' 
fnf.re Irs gastos de 'u Corte sucHos para modo que se pa rece mucho E,1 ins t in to na-
V7 músicos, ^ n ccnta.r otros a quienes pro- , t u r a l ; por eso su actuación se informa sifi.m-
tegío.. I p r e por la. ley del «"míním.o esfuerzo». La 

Todo e.^fo no concuerda con el OXT&C/BT I forma d'ei a r t e popu la r es s iempre la que 
Kcido V A~pero que le asignan. 

Y es que lo confunden cyin la adustez, 
y que n-> consideran el cará.'-tGr de aquel 
sig'o y el dctnllrt de. ca.da caso. Ar{ lo ocu-
«an de producir sólo con s u s palabras na . 
da monos nue la muerde d e don Juan do 

I más p ron t a y fác i lmente sugiere el sent i 
' m ien to que quiere ei:presar; c,n el t e a t r o 

la ga ler ía no aplaude más quo aquello que 
comprende con un m í n i m o de atención; en 
rel igión y en filosofía, eí' pueblo no admi te 

Austria, del Cardenal Espinosa y de don i « " ^ que fórmulas c( ncre tas y dogmát icas : 
Alvaro dd Bazán 

Dc<^imi?ntaimen)9 examina esta» Impu. 
ta/'ion'»^- ffitiTdiando la protección" qno siem
pre dispensara, don Felipe a S-u hermano 

raandamientos o refranes . 
Y es que no nos damos bien c u e n t a del 

poder, de la fuerza que ejerce sobre todo 
espí r i tu humano la afirmación aerena y con

dón .Tuan, dándole las mejores ocas-iones j fi.gda. No hay a rgumento comparab le a la 
d e lucir suá fl.lt.a9 dofes, ao-^nsejándo'o osy ggguridiod en afirmar. Un 
roo Tíadne, nunquei le llama hermnno; cui. 
dando de su adulta, madiv»., Bárbara dn 
Blcmberg. . . ; y icn cuanto a la muer te del 
vencedor d e I.epT>to, de^ipués de analizar 
las \^ r i ss que le asignan '^ns biógrafos, trB.pi 
«. colación al mismo tís+imonio do los rnó. 
dicos que con su int'srvención la acelera
ron. 

E l mismo docum6nf."do arAi i ' i s bacr- del 
caso del Cárdena.!, del marqués de Santa 
Cruz y del duque d o Alba., n. qulnn va su 
padre el Emperador ae-ns-ii.aba. quo .¡o de. 
bín. temer , ar.n/iue F e ' prPíie'nta.s^ con bu . 
mildad. y sólo v&wr de 61 e n las empresas 
<íUP.rrora?. 

Prcfcott explica por qué la prudencia im. 
pide n Fel ipe I I onrrer baSí^a París, des
pués de la victoria, de Sam Quintín, y e,l 
conferen''ia.n!c • amplía sus nT^rmentos pon-
d«-ando el dnrminio y ecuanimidad del gron 
Bsy y ¡la paridad d e su oaráofer con el du, 
que (io Alba, lo que explicaba en gran par
te Su3 disidencios. 

Ponflera cómo Fe ' ipo I I m a n d ó encau?ar 
y consiguió que púbtlicame.nte so retrac
tara un predicador, qu.s no lo conRÍcloraba 
responsable ante Dios, y hace notar que 
inculcaba en su hijo, oomn e n los funcio
narios a Su cargo, ]& idea de que debían 
conceder fácil y gr3ta audiencia, y nunca 
respuesta desabrida, y dcm.ucst.ra cómo 
él era el pümero ea cumplir tal consajo. 

Analiza la labor financiera del gran, Rísy 
y e l intGré.q con quB prceuraba aconsejar
se y alentar y seguir e l bue!n consejo, re»-
oonociendo, sin emb&rgo, los naturales in
convenientes d e e ; t e abrumador trabajo 
pe-rsonal. Has t a cuando Sict equivoca Fe
lipe I I ¡o reconoce sinoeramonto, y el ana-
lisis d e sus autógrafos da aJ conferencian
te ocasión d e demcstrar 'o así. 

De fracea gráficas recuerda la que di
rigiera a don Mart ín Pérez do Ayala, Obis-
pó da Segovia, para qu© fuese al Concilio 
do Tren to : «Habéis de ir-^-^ecíale—aunque 
vayáis a gatas.» 

E n el exagerado respeto a usos y cos
tumbres da 3US. pueb'og ve el d iser tan te la 
c&vüü de algunos do sus males, e invoca 
la frai'e d e Bauns t a r : «Fjspaña por su li
bertad era u n a excepción ©a Europa», com-

do e s to p a r a h u n d i r e n el de sp rec io y | probada por las r e d e n t e s investigaciones 
en e l d e s h o n o r a l a p r e t e n d i d a "«iglesia inédita-, de don Carmelo Viñas. Culpa 
ca tó l i ca m e j i c a n a » ; m á s q u e c i sma , pa 
l a b r a cpie h o n r a r í a a l a p a r t i d a de . . . 
a p a c h e s l l a m a d o s « c a b a l l e r o s g u a d a l u -
panoshj , p o d r í a ca l i f icarse de . . . soviet 
bo lchev i s t a . 

O j a l á q u e el b u e n sen t ido m e j i c a n o 
r e a c c i o n e p r o n t o y los d i s t r i b u y a , s e g ú n 
s u c a p a c i d a d , e n t r e l a c á r c e l y el ma
n i c o m i o . 

Manuel GRANA 

la pasión política y al pooo cetudio ser io , 
al decir de la an&oncia dé lag Cortes en 
aquél reinado. E n el capítulo que dedica 
a los Países Bajos prueba que sólo trat<íi 
d e respetar s u s costumbres y fue-cs, con-
trarrcist/ando la acción subversiva de Fran
cia e Inglaterra. 

Concluyo diciendo que a este, gran gober. 
nan te , más que el Prudente , do.be l lamáí-
sele «I. «Cahimniado», aunque ya el Su-

(Conlinúa al final de la 4.» columna) 

r. Un amigo mío com
probó esto y lio puso en p r á c t i c a con muy 
buen éxi to p a r a e n t r a r do balde en el tea
t r o Real . Tomaba dos o t res amigos. I.,le-
igaba a l t e a t r o y e n t r a b a derecho, firme y 
pisando recio. Sin mii-ar apenas a Jos por
teros, decía con per fec to aplomo, señalan
do a sus acompañantes : «Buenas nochoí. 
Estos señores vienen conmigo.» 

No le falló nunca. Los port.eros se qui ta
ban la go r r a y les dejaban pasar . La suges
tión de aquel aplomo al afirmar dejaba fue
r a de dud'a que aquel hombre t en ia plenos 
poderes p a r a e n t n s r en el t e a t r o s iempre 
que le dieriS' la gama, y l levando a cuantos 
quisiera. 

De aquí aquella a t inad ís ima observación 
de Andrenio: «Les profe tas y los t r ibunos 
suelen hab la r por afirmaciones, y ¡¡.on más 
creídos que los profesares ¿ b Filosofía que 
hablan por argumentos.» E.s verdad. No se 
concibe a un Isaías o un Ezoquiel dando ra-
ziiSn y c-ienta de sus t e r r ib l e s apostrofes 
afirmativos. Pa rece que el argumentiar im
plica u n a t ransacción con el que escucha, 
una debilidad, que h a r í a desmerecer la sii-
par io r idsd que envuelve y dirjnifica esas 
figuras. 

Los oradores, lo mismo. El público exqui
s i to y a teneís ta aguan t a r á .Vi señor que lee 
ci tas y da tos y apoya sus aisertos seííabando 
con un p u n t e r o sobre la panb'Ola.. La mu
chedumbre , no : la muched'umbre tieji.0 
s iempre espí r i tu de mujer, y«le g n s t a más 
quo la dominen que l a convenzan. Un po
rrazo opor tuno soba-e. la tr ib\ ina, que haga 
t e m b l a r ©1 vaso d e cigu.a; un golpe reso
n a n t e sobre l?i pechera p lanchada del orfi-
dor, pueden ser a rgumentos decisivos p a r a 
una muchedumbre . 

Pueble decirse que ' a o ra to r i a es el 
«ar te d'e Tfes áfiímíiciones sonoras», y puedte 
contafse la voz de bar í tono da Mip?bea.u 

e n t r e ¡las causas próximas da la Revolución 
francesa. 

Y lo mismo digo de los refranes . ¿Hay 
coaa qiie el pueblo c rea m á s a p i e junt i l las 
que esas pequeñas afirmaciones r imadas? 
Las supers t ic iones m á s falsas, los prejui 
cios míis infundados, asi como las verdades 
más sanas y las sentencias más graves, se 
han e tern izado en e¡ pueblo g rac ias al son
sonete y la la mielecilla de la r ima. Toda
vía, g rac ias a la ri.ma y al desparpajo de 
la afirmación, sigue creyendo el pueblo 
aquella t o n t e r í a de que «en m a r t e s ni t e 
csses ni t e embarques». Y es to lo cree, por 
lo menos, desde el siglo XV. pues ya en 
esa fecha Fe rnán Pérez de Guzroán com
ba t í a esa supersticiión e n su «Confesión r i 
mada», cuando declu: 

Aqucil a, Dios ama que non clabda «m. mutea 
comenzar caminos nin ropaa cortar... 

En dlefinitiva, que esos l ibr i tos , m i t a d oS'-
tecismos, m i t a d refraneros, e s t án muy pro
porcionados p a r a ll6v.air al pueblo sus afir: 
maciones y enseñanzas. Los pueblos y los 
niños se parecen .mucho. Y los niños—des
de hace varias generaciones—^vienen siendo 
adoctr inados por ese t e r r i b l e p a d r e de Ju-a-
ni to, que no se me te en dibujes y razones, 
BÍr,o que dice muy se renamen te : «Has de 
saber, Juan i to , que los niños buenos deben 
levantarse temprano», e tc . 

«No está aún bien niedida—dice muy bien 
el p a d r e Si lver io de S s n t a Teresa , expl ican
do ©!• poder avasallador que t i enen las pa
labras de la San ta—la fuerza mister iosa 
q u e ejerce en las in te l igencias que de bue-
Rai fe buscan la verdad las expansiones es
pontáneas y s inceras d e o t r a in te l igencia 
que está ya en posesión de ella.» 

Y es que hemos bas tardeado ©1' concepto 
de Sabidura . Creemos que es la busca afano
sa y t o r t u r a d a de ia Verdad, y no compren
demos que la Verda.d es tá a n t e nosotros; 
que no hay que lusca r ia , s ino mi ra r l a lla
namente , qu i tando les estorbos que los hom
bros han pues to delante . 

Por eso estos l ibr i tos llanos, ingenuos, lle
nos dé sen t ido común, entnst i mucho mejor 
que otros en el m a r c o d e lo que se l lamaba 
«Sabiduría» en su concepto pr imi t ivo . Por
que Sabidur ía no e r a saiber m u c h a s cosas, 
sino s abe r lo que debía saberse : el conoci
mien to c la ro de las cos^s s e n c i l l a s . . . 

Por eso el l ibro l lamado por excelencia 
de la «Sabidtiría» es tá tejido d e sentencias 
llamas y sencillas. P o r eso en la Grecia in
genua y p r imi t iva , Hesiodo fué considerado 
el pad re de los sabios, porque no desdeñó 
el decir en «exámetros» cosas prudentes , 
como, por ejemplo, q u e conviene t ener en 
casa u n buey, una muje r y u n cr iado sol
t e r o . . . 

José María PBMAN. 

puesto monstrUiO ha, ctitcio an t e la crítica his
tórica de los mismos ext ran jeros : y que 
el Rey que i?in su pensamiento com.o on su 
espada grabó el lema «Pro fide e t Patria»-
bien merece (|UO sa conníOmoro dentro de 
dos años e.1 IV centenario de su nacimien
to, a lentando sobre todo a, la juventud pa
ra que lo procure oon BUS t.rabajos de in
vestigación, y ¡no .re repita el bochornoso 
caso de lo ocurrido con el centenario do 
Cervantes el año Iñ. L lama '^specialmont© 
p a r í este movimiento a Valladolid, donde 
nació; a Toledo y E l Escorial, donde vi
vió, y a Madrid, que le debe cuanto os. 

E l orador í^é muy aplaudido. 

JABÓN 

roir}úf 
i deJ¿ífícrnica 

LA ROSARIO S A 

SANTANDER 

Vuela un camión de dinamita 

Hay 50 heridos 

. TÚNEZ, 17.—En el té rmino de Megrina se 
iia producido u n a violenta explosión, de
bida a u n a «vuelta de l lama» en el carbu
rador do un autocamión que conducía siete 
toneladas de explosivos con destino a los 
minas de Gasa. El fuego prendió rápida
mente en la d inami ta , que hizo explosión. 

Esta produjo la destrucción de numero-
•sari habi tac iones obreras y h a sembrado el 
pánico entro i a población. 

Se han regi.strado 50 her idos, a lgunos de 
ellos de e.xtrcma gravedad. 

. » • » 

Policía femenina en Polonia 

VAESOVIA, 17.—Se estudia la organización 
de una brigada femenina de policía compues
ta para empezar por 50 mujeres. 

Deberían sufrir un examen de cultura ge
neral. 

Su trabajo principal será combatir el alco
hol y la prostitución. 

Siete candidatos a la 
Presidencia del Reich 

Nacionalistas y populares no 
quieren apoyar al Gobernó 

Marx en Prusia 
{RAmoGn.\MA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

ÑAUEN, 17.—Ya h a aparecido el sépt imo 
cand ida to p a r a Ja lucha presidenciíalj en 
la persona del ©x minis t ro d e Agricudturu 
de Baviera y d ipu tado en el Keichstag, 
Fehr , p resen tado por el pa r t i do agrar io bá-
vaj-a 

Si no surK© alguno más , hay has t a a h o m 
los s iguientes candidatos : O t to Braun, por 
los social is tas; Marx, del cen t ro ; J a r r e s , da 
los nacional is tas y populares a lemanes; 
Hold, d e los populares bávaros; Heilpach, d e 
ios demócratas , y Thaelmann, d e loe comu
nis tas . l \ )davla no es seguro qu© ios u l t r a -
nacion.alistas p resen ten a l genera l Letow 
Borveck; pero lo que sí puede afirmarse 
es que el d ía 29 de marzo no será elegido 
eí p re s iden te a lemán, y que se rá preciso 
e spe ra r al 28 d e abr i l , en q u e tendi*á lugar 
la segunda vue l ta . Todo esto, suponiendo 
que los pa r t idos n o cambien d'e opinión, cosa 
muy difícil, aunque en la pol í t ica todas las 
sorprejsaa son posibles.—T. O. 

MAllX B.NCüENTBA DIFICULTADES 
ÑAUEN, 17.—Se t eme que el ex cancil ler 

P/Iarx no p u e d a fo rmar Gobierno en Pras l a , 
porque los par t idos de la derecha (naciona
l is tas y populares) se n iegan a p r e s t a r su 
íipoyo p a r a el' Gobierno de funcionarlos que 
Marx quer ía const i tu i r .—T. O. 

NO HABRÁ HUELGA 
ÑAUEN, 17.—«Parece conjurado el pe l igro 

de u n a hue lga ferroviar ia , a pesa r de loe 
esfuerzos que real izan los comunis tas , por
que í a mayoría de los obreros es tán dw-
puest'as a acep ta r el laudo del min i s t ro de l 
Trabajo del Reich, concediéndoles t r e s 
pfonnigs de aumento en la hora de t r a 
bajo.—T. O. 

•——*--• _—_ . 

Más descubrimientos d© 
tumbas egipcias 

(RADIOGRAMA ESPECUL bE E L D E B A T E ) 

NAUEIN, 17.—La expedición arqueológica 
de la Univei-sidad de Harward , que es tá 
explorando i as proximidades da Gizeh, cer
ca de las famosas p i rámides , anuncia el 
descubr imiento de una ser ie de sepu l tu ras , 
que, a su juicio, son el más considerable ha
llazgo que se h a hecho en Ja h is tor ia de 
Ips excavaciones arqueológicas de Egip to .— 

Otro libro de Trotsky 
MOSCÚ, 17.—Las autoridades Boviétitas ee 

han enterado de quo Trotsky tenía el pro
yecto de publicar en el extranjero un libro 
comprometedor para ellos. 

Se lia redoblado la vigilancia que Be ejer
ce sobre el personaje ruso y ha sido dete
nido uno de sus amigos que intentaba atra
vesar la frontera, portador de determinados • 
documentos. 

c o i r a B E s o A S I Á T I C O 

MOSCÜ, 17.—El Consejo de los comisarios 
del pueblo ha acordado reunir en el prói i-
mo mes de mayo una conferencia de los pue
blos de Asia. 

. » « » i — — , 

Banquete a Strauss en Barcelona 

BAE.GELpNAn, 17.—l<os elementos universi
tarios d î fst,^,capital han obsequiado hoy con 
un banquete en el Hotel Ilitz al eminente 
compositoE Kicardo Stranss, que se encuen
t ra , en Bfwoolona. 

. » • »• — ^ _ — — . 

Homenaje al Arzobispo de 
Zaragoza 

PALMA, * 17.—En la capilla de las Congre
gaciones marianas se ha celebrado un lio-
menaje de despedida al Obispo doctor Pome-
necli. Arzobispo preconizado de Zaragoza. 

Asistieron el alcalde, presidente de la Di
putación, comandante de Marina, el superior 
de los jesuítas y otras muchas personaii-
dados. 

Se leyeron numerosas adhesiones, entre 
ellas imas muy cariñosas del Cardenal Pri
mado y del Obispo do l^érida. 

Hicieron uso do la palabra los congr^an-
tes don José Andreu, don Gabriel Cortés y 
don José Font, a los que contestó el ¿"rela-
do con un brillantísimo discurso. 

Todos fueron muy aplaudidos. 

SPRO-PHY-LAC-TIC debe usarse lini' 
piando !a dentadura ¿e arriba abajo, en 
sentido vertical, empezando desde las en
cías, en lugar de cepi^ar honrontalmente. 

CoaceUoaáilo FEDER-ICO SONET 
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La Dama de Honor 
Traducida exclusivamente para 
EL DEBATE por José de la Cueva 

v i a j e a P a r í s , de l q u e volvió gozoso, trayencDo im-
p o i i a n t e s p e d i d o s de conoc idos p e r í u m l s t a s . 

—Me h a n p r o m e t i d o l a n z a r los p r o d u t o s de 
iBress ieux , p r i m a . T i e n e u s t e d q u e b u s c a r p a r a 
e l los n o m b r e s c o m p l i c a d o s y poé t icos , a l a m o 
d a de l d í a . P r o c ú r e s e u s t e d c a j a s o r i g i n a l e s y 
f r a scos c s í t r a v a g a n t e s . . . E s o n o s e r á todiavfa l a 
f o r t u n a , p e r o p u e d e s e r el éxi to . 

M a t e o ocul tó q u e h a b í a a s e g u r a d o a l o s cl ien-
iea, m u y r e c a l c i t r a n t e s a l p r i n c i p i o , u n a g r a n 
r e m e s a , qjue p a g a r í a oon au p r o p i o d i n e r o , (^alló, 
6obre t o d o a íElena, (jue l a s e ñ o r a Gas t ine l ha 
b í a a c o g i d o m a l l a i d e a del i n j t i s t ü i c a d o v ia j e 
a P a r í s ; n o a d m i t í a t a m p o c o (jue c o l a b o r a s e ín-

Con l a s v a c a c i o n e s vo lv i e ron a B r e s s i e u x Ser
g io y Volod ia . E l b a r ó n lesi h i zo a d m i r a r l a 
e n e r g í a d e E l e n a y s u v o l u n t a j i a y m e r i t o r i a 
a d a p t a c i ó n a l a s n u e v a s c o n d i c i o n e s e n qu& se 
d e s a r r o l l a b a l a v i d a d!e l a f a m i l i a . S e r g i o se 
qpiedó pensat ivo» 

— ¡ E l e n a e s u n a m u j e r e x t r a o r d i n a r i a ! 
Vo lod ia a g r e g ó : 

- T i e n e u s t e d q u e i r solo . p a p á . | —Si es te g a s t o h a c e m u c h a m e l l a e n n u e s t r o les el r a s t r o d e u n z o r r o q u e d e v a s t a b a toa g a -
-Me c u e s t a t r a b a j o d e j a r t e . ¡ M a t e o te p o d r í a p r e s u p u e s t o , y o r e n u n c i a r é . . . l l ine ros . 

r e e m p l a z a r ! 
— C i e r t a m e n t e q u e m e r e e m p l a z a r í a con ven

t a j a . E l e s el m a e s t r o , y y o l a d i s c í p u l a i g n o 
r a n t e . 

—^Entonces.. . 
— ¿ C ó m o m e a t r e v e r í a yo a p e d i r l e eso . . . d e s 

— Q u i z á s so l a n o h u b i e r a s a l i d o a d e l a n t e . P e r o p u e s d e t o d o lo q u e h a h e c h o . . . y h a c e p o r n o s . 
t i ene a q u í a M a t e o . . 

—-¡Quíé i m p o r t a a i e l d i n e r o a f l u y e ! 
L a c o n c l u s i ó n d e e s t o s d i á l o g o s e r a s i e m p r e 

l a m i s m a . S e r g i o p e d í a a l g S n de ta l l e de i n d u 
mentar ia . , y W l a d i m i r o u n acceso r io d e c a z a . 
E l e n a n o d a b a nad 'a . p r e d i c a b a l a p r u d e n c i a y 
se d e j a b a a c u s a r , s in i n q u i e t a r s e de a v a r i c i a cre
c ien te . 

o t ro s . . . ? 
— E n s u m a , h i j a m í a . . . 
— ¡ E n s t u n a ! . . . ¡ L a « s u m a » es e n o n n e l . . . 

¡ U s t e d n o p u e d e s u p o n e r l o ! . . . 
—fEs m u y c o m p l a c i e n t e . . . ; n o s d e d i c a t o d o s 

¿Y eso le c a u s a r í a m u c h a pena?—^pr<^UBtó E l b a r ó n c o m u n i c ó i n m e d i a t a m e n t e « s a dec i -
l a h i j a , c u y o s l a b i o s n o p o d í a n s o n r e í r . 

— M u c h a ; l o confieso. 

—Yo m e a r r e g l a r é — d i j o e s fo r zándose E lena—. 
N u e s t r o s fondos p o d r á n r e s i s t i r e s t a p r u e b a . 

— ¿ T ú c rees? 
•—Cuando se q u i e r e . . . 
— E s a es m i t e o r í a . 
-—Pero y o t a m b i é n t e n g o q u e p e d i r u n a s o l a 

c o s a : q u e m e p e r i n i t a q u o S e r g i o s e quedte con
m i g o . Los e s t u d i o s s o n c a r o s ; t e n d r é l a doble 
v e n t a j a de n o p a g a r s u p e n s i ó n y de economi -

los d í a s a J g ú n r a t o . . . ¡E l t i e m p o va l e p o c o en ^ ^ j . ^,^^ .^^ e m p l e a d o i n d i s p e n s a b l e 
los p u e b l o s ! Y» e n t r e p a r i e n t e s , e s -cos t imibre 
p r e s t a r s e esos servicios . 

U n a m a f i a n a de s e p t i e m b r e el b a r ó n Dobru - i _ _ L O S s u y o s exceden a l a m e d i d a c o r r i e n t e . N o 
k in , s e n t a d o f r en te a s u h i j a p a r a d e s a y u n a r , i h a b l e m o s , d e esto, p a p á . ¿ N o nxo h a dicfeo t i s t ed 
saiCó de s u bolsi l lo u n a c a r t a q u e re l eyó con 
a t e n c i ó n . E r a u n a i n v i t a c i ó n f e c h a d a e n G r a s -
s m e r e , u n l u g a r e n c a n t a d o r en q u é l a c a z a m a 
y o r a b u n d a , dielicioso p a r a u n v e r a n e q . e n m e d i o 
de los l a ^ o s i ng l e se s , r o d e a d o s de s u a v e s co
limas. 

E l e n a p r e p a r a b a t r a n q u i l a m e n t e l a s r e b a n a 
d a s con m a n t e c a . L o s m u c h a c h o s , qwe h a b l a n 

t imameni te e n los n e g o c i o s de l a p e r f u m e r í a , por*-: s a l i d o p a r a e x a m i n a r los cepos , e s t a b a n t o d a v í a 
q u e s u s p r o p i e d a d e s le d a b a n suficiente t r a b a j o , e n el c a m p o 
p a r a q u e t u v i e r a n e c e s i d a d de b u s c a r l o fue ra . E l b a r ó n p legó l a c a r t a , y d i jo con i n d e c i s i ó n : 

— L o r d Uxvillo m o d a p r i s a p .ara q u e n o s en
c o n t r e m o s e n I v y Got tuge. S o n i a y s u m a r i d o 
l l e g a r á n oí>ta s e m a n a ; 

m u c h a s veces qtie es tos son a s u n t o s d e é l y 
m í o s ? 

— ¡ S o y t a n n u l o en e s t a s m a t e r i a s 1 
E l e n a s o n r i ó d u l c e m e n t e . 
— ¿ Q u i e r e s o t r a t a z a d e café, p a p á ? . . . B u e n o ; 

q u e d a d e c i d i d o q u e se n i a í c h a u s t e d l a s e m a n a 
q u e v iene , p a r a vo lver a B r e s s i e u x en n o v i e m 
b r e c u a n d o a l l á h a g a d e m a s i a d o frío. 

—Y a l p a s a r p o r P a r í s m e o c u p a r é de l a e d i 
c ión de m i l i b ro . . . 

— ¡ E s b u e n a é p o c a ! . . . 
-La v e n t a n o s e r á m u c h a p o r l a í n d o l e del 

s ión» a Se rg io . U n poco s o r p r e n d i d o , el m u c h a 
c h o se q u e d o c a l l a d o u n m o m e n t o ; d e s p u é s , c o n 
u n a v a g a s o n r i s a e scép t i ca , de n i ñ o c o n v e r t i d o 
e n h o m b r e d e m a s i a d o p r o n t o , d i j o : 

— E l j o v e n h a r ó n Se rg io D o b r u k i n , c o n t a b l e dte 
l a p e r f u m e r í a de Bre s s i eux . . . ¡ S e r á n u n a s t a r j e 
t a s de v i s i t a m u y m o d e r n a s ! 

Vo lod ia le t e n d i ó l a m a n o : 
— ¡ . í i n h o r a b u e n a ! . . . Y. . . yo m e a t r e v o a pre» 

g u n t a r : ¿Qué s u e r t e m e e s t á r e s e r v a d a ? 
E l b a r ó n p r e s e n c i a b a l a e s c e n a s in s a b e r Si 

r e í r s e o si r e ñ i r . E l e n a sa l ió a l p a s o d'e l a di
ficultad. 

— E r e s l ib re de q u e d a r t e a q u í con Se rg io . S e 
te e n c o n t r a r í a t r a b a j o e n la f á b r i c a . 

p i con tes tó con d i s g u s t o : 
— ¡ G r a c i a s ! P re f i e ro c o n t i n u a r m i s e s t u d i o s . 

Kl t e r r i b l e a ñ o p r i m e r o se l i qu idó con u n dé-
Scit i n s ign i f i can te . Ma teo se e n v a l e n t o n ó . 

—^Era i nev i t ab l e . E l a ñ o p r ó x i m o q u e d a r á n ' i n v i t a d a 
s a l d a d a s n u e s t r a s c u e n t a s . | — P e r o y o n o p u e d o d e j a r B re s s i eux . 

.̂  — ¡ D i o s le o i g a ! . . . — Y a lo t e m í a yo.^ 

l ib ro . N o t r a t o de h a c e r negoc io , y n o se m e q u e le h a b l e m o s ? 

— ¡ P e r o e s o e s d e s t r o z a r s u p o r v e n i r ; e s t ro 
p e a r s u c a r r e r a ! 

P o r u n s e g u n d o E l e n a se o lv idó de s u pape l . 
" - ¡Es tud ia m u y poco , y n o p e r d e r á m u c h o . 

A d e m á s . . . , ¿ c r e e u s t e d q u e m i p o r v e n i r n o e s t á 
d e s t r o z a d o ? 

E l b a r ó n s e e m o c i o n ó a n t e el dO'lor q u e s e r e - ca , ai a l g ú n d í a s i e n t o vocación, 

f te jaba en e l be l lo y p a t é t i c o r o s t r o . 
— ¡ H i j a m í a l . , ^ ¡ C u á n t o s u f r e s ! 

P e r o E l e n a h a b í a a p r e n d i d o a d o m i n a r su.s , . , , * u , „ „ ; „ , r„»í iv .oi ^ t » K = 
^, , i s u v o V el de M a t e o . El p r i m o G a s t m e l e&taba 

n e r v i o s , y p u d o r e s p o n d e r con c a l m a : . ,• , i , T I - „ ^ „ O . , . . « - » « ^ 4 A 
' •' ^ ^ ¡ ya i n c l i n a d o sob re los l i b r o ^ y se s o r p r e n d i ó 

— P a p á , y o só lo s u f r i r í a con u n a c o s a : con ^.^g^^^ E l e n a l e p r e s e n t ó el « n u e v o e m p l e a d o » . 
ver q u e e r a i s d e s g r a c i a d o , P e r o y o e n t i e n d o q u e __^^^ a r r e g l ó y a el a s u n t o de Se rg io? 
S e r g i o n o e s t r o p e a s u v i d a e n ü - a n d o en l a í á - g j . j ^ ^ p a r e c e b i e n ? 
b r i ca , d o n d e p o d r á r e e m p l a z a r m e . ¿ Q u i e r e u s t e d _ _ ' Y a * l o o r e o ! 

S i e m p r e h a b r á t i e m p o de c o l o c a r m e e n l a fábr i -

Al d í a s i g u i e n t e E l e n a In s t a ló a S e r g i o e n l a 
p e r f u m e r í a en u n d e s p a c h i t o si tuadlo e n t r e e l 

n a t u r a l m e n t e , t ú e s t á s o c u l t a q u e el v o l u m e n , p r i m e r o d e u n a ser ie m e 

c o s t a r á b a s t a n t e c a r o . . . 

- S e r g i o i r á d e s e m p e ñ a n d o poco a poco el 
Los m u c h a c h o s a t r a v e s a b a n el p a t i o , c a r g a d o s p u e s t o q u e u s t e d h a t e n i d o . U s t e d lo i n i c i a r á e l -

d e p á j a r o s m u e r t o s — p l u m a s e r i z a d a s , c a b e z a s ¡o^ dietallcs d e l a c o n t a b i l i d a d . 
P a l i d e c i ó E l e n a y e spe ró q u e c o n t i n u a r a . El ^ c a í d a s — . Se d i s c u l p a r o n d e &"u t a r d a n z a diciea» 

b a r ó n se esforzó en s u a v i z a r . ' d o q u e les h a b í a e n t r e t e n i d o ' J la teo , en seSándo» ' /frffffitftlBMlflCrf IJ 
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Mercedes Gipsir cuenta 
su vida triunfal 

o 

Diez años de éxito ante públicos 
de todos los países 

J U N T O A ^ ^ A Y A R R E 

Pianista, compositora, un poco poe
tisa y propietaria 

jBwUdo hoomiaje da im~ez irrlsloaaio 

Cuando me recibe Mercedes Capsir en su 
salonciUo, se encuen t ra s o l a ; viene a mi 
eacueri tro, altK)rozada y r i sueña , ditíién-
d o m e : 

—¿A que no sabe usted dónde h a ido 
flaanjá? 

—Cualquiera lo ad iv ina—respondo—: a 
misa , a u n a visita. 

—Pues no , s e ñ o r ; h a Ido a comprarme" 
percebes, que me en tus i a sman . 

Eíec t ivamente , a los pocos momentos en
t r a su m a d r e con un envoltorio, que no 
descubre , y que deben ser los percebes t an 
apetecidos por esta diva espauola , que es 
u n a de las a r t i s tas más completas y perfec
tas que h a n pisado las tablas del teatro 
I l ea l desde hace m u c h a s t emporadas . 

Mercedes Capsir , con s u pelo negro, sen
c i l lamente p e i n a d o ; sus rasgados y bellísi
mos ojos s o ñ a d o r e s ; sus inauos cuidadísi-
raas; su tez b lanca , como de mar f i l ; su lin
d a boca, que al en t reabr i r se deja ver dos 
a l a s de per las , y su porte modesto, exento 
fle coqueter ía y fa tuidad, p res ta a su gent i l 
flgtira el encan to que d a lo s incero, lo sen
cillo, lo s ano de pensamiento y corazón. 
La admi rac ión que produce en la escena, 
| o r su voz angel ica l y su ar te maravi l loso , 
le t r aduce en el t ra to par t i cu la r en a t rac
t iva s impat ía . Mi conocimiento con ella da t a 
Be' hace pocos d í a s ; cua lqu ie ra que oyera 
vues t ros diálogos, salpicados de b romas , 
c ree r la que viene de l a rga fecha. Ta l es 
en carác te r franco y expansivo. 

EV C O S m t U O TKItTNFO 

Nació en Barc«laiia en 1898; es hija de ar
t i s t a s que cultivaron la zarzuela. Su podro, 
José Captir , renombrado barítono, muy co
nocido en Madrid, fuá durante mncbo tiem
po píedilecto del público de Barcelona. Mer
cedes comenzó sus estudios de piano a los 
siete a&osi a los doce los de canto, con Vi
da l Nnnell, y a los trece la armonía, en el 
Conserratorio do la Ciudad Condal. A los 
siete afioB, y en un beneficio do su madre, 
cantó la romanza de tü igantes y cabezudos». 
En el año 15 debutó en Barcelona con Stra-
ohiari , cantando cRigoletto», y allí continuó 
durante cuatro temporadas; ej afio 16 debu
tó en el Beal ; en él hizo «Eigoletto», «Tra-
'ciata>, «Hugonotes» y «Bohemia», y ya la 
crítica de entonces vaticinó el brillante por
venir que la esperaba. Después, el caos. 
Voda l a América del Sur, la Gran Opera de 
Par í s , Imperial de Herlín, Dal Verme, do 

EL DIRÉ CTORIOIEl robo en el Sanatorio 
Oontlatia el estadio úti ngrlamento 

de Invalides 
£ki e l Consejo d e anoche, al q u e 00 esis-

t t 6 n ingún subsecre tar io , examJiraron los 
vocales del Di rec tor io dhrersas ponencias , y 
oont imiaron dietenid»jiiente el esttMlio de l 
nu«vo r e ^ a m e n t o d e inv&licbs. 

También t r a t a r o n oon ««temadOn de l Cré
d i to Asttcxilsi, suz>qae s in forjiKil«r pro
yecto. 

Bl e s t a t u t o 
El m a r q u e s d e Magaz, al s a l i r aye r ma

ñ a n a d e d e s p a c h a r con s u majestacL dijo 
a los perio<Kstas q u e f&a n o htíblA s ido 
firmíado el e s t a t u t o proviocia l , e l cva l c r ee 
que s e r á sancicoiado con l a íhvDa r c ^ i a den
t r o de t r e s o cviatro días . 

Despacho y v i s i tas 
El p re s iden te inteir lno d e l Dfirectorio des

pachó ayer con los eobsecre tar ios d e Editado, 
Hacitenda, Gobetrnacuin y Grec ia y J i is t ic ia . 

Recibió después las v is i tas del genera) 
Saro, e l Obispo d e Orihmela, e t pneBidente 
del T r ibuna l Supremo de H a c i m d a , aefior 
Prae t , y don Leonardo TVjrrea Quwredo. 

Regreso d e W^gax 

El marqu&s d© Magaz regresó Siyer por la 
m a ñ a n a d e Mál-^ga. En la estaaidn te rec i 
bieron, e n represen tac ión del Oi ree tor io , 
el genera,! Gómez Jo rdana y Isa autor i 
dades. 

ÜVmia de posraMn en e l Consejo de Es tado 
En el Consejo de Es t ado s e ceMxPñ ayer 

al mediodía la toma dte posesión del nuevo 
pres idente , doc tor Cortezo, y de l consejero 
señor Fernández Caro. Asis t ieron el pres i -
deaite y var ios vocales del Di rec to r io y to
dos los consejeros. 

Después de p r e s t a r j u r a m e n t o con «1 ce
remonial de rúbr ica , hicieron sucesivamen
t e uso d e la p a l a b r a los señores Cortezo y 
Femáimfez Caro p a r a s a luda r a los conseje
ros; e l señor liSpez Mmloz, e n nombre de 
<5stos, pKura d a r a aquélloB l a bienvenSlda, y, 
fin alimente, el v i c e a l m i r a n t e fiSagaz, en re
presentac ión de l Gobierno. 

Hi lan , por haber estado el teatro de la Scala 
cerrado cinco años durante la guerra y con- siún provincial d a Guodalajara y autorizan-

FIRMA_DEL REY 
Su majestad' ho firmado loa signientes 

deeretcB: 
PRESIDENCIA—^Nombrando vocal del 

Concejo de Adminis t ración d e la Oaja da 
Huér íanoa da la Guewa al oonti<aalmifaD-
to d e la. Se<>oióa do reserva de la Armada, 
don Pablo Mar ina y Bringas. 

MARINA—Autor i rando ai general encar
gado del despacho para adqui r i r por gí^t lón 
direot» de la Sociedad Dni<ki Genera l de 
Explosivos. 4.000 kilogramos do pólvora, 
t i j » B , 1.000 do pólvora tipo D, y 1.500 
d a pólvora negra de 1 m m . 

INSTRUOCttON iPBBLICA Jub i lando » 
don J u a n d e D i t » Caí-i^ras BoofB, oatedrA-
tioo del I n s t i t u to de Tarragona. 

GRACIA Y J ü ? ( r i C I A Aprobando IMX 
pmsupuesto adiciona] para terminar Ta pri-
sicm oenfial de Alicante. 

Aprolíando el projecto do atfBStrucción 
do u n pabellón para dormitorios en \a pr i 

do la c»!obra?ión do la suliasta f«ra contra-
tar dicho servicio. 

Aprobando el proyecto d e construcción 

vertido en un alraac^^n de municiones; pero 
luego pasó a la Scala, y después, toda Ita-
Ha. Vuelta a la América del Sur ; dos con- _ _ _ 
ciertos en Nueva York; Méjico, donde IG on-j de tma prisic'jn prevent iva en Goadalajara 
tidades de la colonia española la regalaron, y autorizando la ceHebranión de subasta pa-
18 cestas do flores, una por cada región quer| ra ocntratar dicho servicio. 
representaban, y luego, todas juntas, un , , . , , . 

• - • ' toban Giiaberte, quo fue a quien tocó la 
dedicatoria y una de las oajetitias. A la car
t a acompañaba un ejemplar del l ibro: «Con 
el general Navarro.—En operaciones.—Kn el 

va- (-
lioso «pendentif» do brillantes. Nuevamente t̂ ^̂ ^̂ ii 
a I tal ia , recorriéndola toda y cantando en 
el Constanzi, de Jloma, «El barbero de Se
villa», delante do sus majestades los lleyes 
de I ta l ia e Inglaterra. . . Resultado: que ha 
recorrido en triunfo ininterrumpido los más 
Rrandes teatros del mundo,' sin conocer la 
lucha ni sufrir las severidades de la crítica, 
pnes todrs se le rindieron sin difcusión. 

—Verdaderamente—me dice--", yo me he ido 
formando sola, oyendo a éste y al otro ar
t i s ta y admitiendo los consejos do los maes
tros. Pero yo guardo especial reconocimien
to a Batt is t ini y a Strachiari , quo mo alec
cionaron bien y se jKirtaron conmigo como 

•dos perfectos caballeros. Últimamente Tosca-
nini me ha dado consejos útilísimos. 

OASASKE 

de Fuenfría 
. o . 

Se detiene a otro autor del delito 
Los ladrones tinbian « a t o r a d o las Joyas 

H a c e unos días p o b U c u n o s l a no t ic ia de 
habCf sido detenidos en la o d i e d o la To
rreci l la dtel LeaJ, 26, Vic tor iano Medina Sán
chez. José Ramí rez Garc ía y l a novia de 
éste, María Lasal, como au to res del robo 
cometido en e l sana to r io de Fuenfr ía . 

Se bosoatiA a l p r inc ipa l compl icado en el 
deli to, pues d e las dec larac iones pirestadab 
por los an te r io res se dedujo q u e ex i s t í a un 
cua r to lad i^n , y ayer s e dogró s u deten
ción, cuando se p r e p a r a b a a t o m a r el ráp ido 
de Hendaya. Se t n a t a d e u n individuo de 
nacional idad italiíana, l lamado Gastón Mo-
des, ladrón fichado e n los cen t ros policíacos 
de var ios países. 

Tras ladado a l a Dirección d e Seguridad, 
se comprobó su filiación exacta , y se vino 
en conocimiento d e que ya hab la cumplido 
una condena en E ^ a O a , e n l a cárcel de 
Burgos, por un robo q u e comet ió "en Barce
lona. 

A¿ dec l a r s r nogó t e r m i n a n t e m e i i t e su 
parttci^ieción e n el robo de) sana tor io ; mas 
como se t en í a la evidencia d e q u e e r a uno 
d e los au to res del mismo, quedó encer rado 
en u n calabozo, y más t a r d e fué pues to a 
di^>osició& del juez de El Escor ia l , en 
umióB de los t r e s detenidos que hemos ci
tado. 

El j aez de El EscoriaiV pmcedió a t e m a r 
declaración » loe detenidos, y después, 
acompañado d e dos a g e n t e s do Policía , se 
t ras ladó al ki tóroetro 1 d e í a c a r j e t e r a de 
Fuenfr ía , y en u n p u n t o de t e rminado por 
uno d e los dec l a r an t e s fu6 haUado, e n t e r r a 
do, un m a l e t í n , que con ten ía (Knero y jo
yas de las robadas, a lcanzando todo ello un 
vator muy respetable . 

El juez dispuso eA ingreso de los de teni 
dos en la cá rce l de E l f^cor iaL 

En el ba r r i o de L a China fueron faaUadas, 
tam-bién en te r radas , variíae joyas proceden
t e s del robo, e n t r e o t r a s un «pendent i f s , va
lorado en 8.000 pese tas . 

Según pa rece dedracirse de las mani fes ta 
ciones q u e p o r separado h ic ie ron los dete
nidos, e l delitx) 8e pe rpe t ró del modo 6i-
guen t c : <}astón desvalijó la caja de l sana
torio, l levándose los fondos d e &3te, m á s las 
joyas y d inero depositados po r los enfermos. 
En la f aena le ayudó Victoriano, y ambos 
ctespués en t e r r a ron ce r ca de l sana to r io pa r 
t e de los prodactios del deAlto. Luego mar-
chenon a Ciampo t r a r i e s a a El EJscorial, des
do donde se t r a s l a d a r o n a Madrid en au to
móvil. 

^ El i t a l i ano e n t e r i ó o t r a p a r t e de lo ro
bado en La China, p repa rándose laego 
a .ntarchar a Par le , doñda h » demás com
plicados en el de l i to se le i r í a n reuniendo 
con las joyM y el d ine ro q u e hafcla quedado 
ocul to en Madrid. 

Con obje to d o que n a d i e n o t a r a que lle
vaban en el equipaje I»» joyas sustrald-n?, 
hablan a lqui lado unos t ra jes d e «varietfe» 
p a r a ocu l ta r las e n t r e los » ¿ í i » r e s y lente
juelas de ^ t o s . 

Se t i ene }« evidencia de q u e «An que
dan por de tene r encubr idores y cón^ l i cee 
del mismo de l i to . 
— ' • » » , 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

REAL.—Ho h»y tanaiúa. (SU jueT«a, 
Carmea, pw Miguel Fleta.) 

úlliíaa de 

cautiverio», y en el que había, en su prime-1 ESPAÑOL—-6, Boeaa de otoilo.—^10,15, 1« niúa 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Soria V, 71,15; K, 

7 1 4 5 ; D, 71,35; C, 71,30; B , 71,30; A, 
71,85; ü y U , 71,50. 

4 por lüO Extertior.—Serie F, 85,75; E , 
85,90; i), 8ü,40; C, 8 6 ^ 0 ; B , 86,50; X, 
m,'M; tí y 11, H7,50. 

4 por 100 Amortízable.—Serie E , 89 ; C, 
90,íy/; B, SX),50;^ 'JO,50. 

fl por 100 Amortízable.—Seria D, 9 6 ; C, 
95,90; 15, 95,90; A, 90. 

6 por 100 Amortizabte (1917) .—Serie D, 
90 ; C, 95,90; B, 95,90; A, 96. 

Obligaciones d»! Tesoro.—Serie A, 103,50; 
B , 102,iK) (enero) ; A, 102,20; B, 102,15 (le
brero) ; A, 102,55; B , 102,35 (abnil) ; A, 
102,:»; B, 102,10 (noviembre). 

Ayuntamiento de Madrid.—Deudas y obras, 
90 ; Villa Madrid, 1918, 88,50. 

Marrueoos, 83,150. 
Emprésti to sustriaoo, 98,90. 
Sevilla, 94,75. 
Cédulas hlpotecartas.—Do] Banco, 4 por 

100, 92,25; ídem 5 por 100, 100; íde-m 6 por 
100, 109,85. 

Acciones.—Banco d e España, 569; Hipote
cario, 358; Tabacos, 238,50; F¿mx, 290; Azu. 
carera preferente, contado, 112,50; fm próxi
mo, ir¿/tO; AltKB Hornos, 136; Fcígitera, 
49,25; Kleotra, A, 103.50; (dom, B, 103; 
IJiiíóu Kiéotrioa Madrid, 108,50; Madrid a 
Zaragoza y Aicanto, ('ontado, 3 5 1 ; íln i-o-
rriente, 354,25. 

Obligaciones.—Azucarera (bojios), 99,30; 
Constructora Naval, 6 por liX), 97,75; íileni 
ídom (bonoK), 98.25; Ijnit'ai Eéctrifa, O ¡/oi-
100, 101,.5O; Al-.cant«s, primera, 295.75; ídem 
teix-era, 380,25; ídem F , 89 ; ídem G, 101,30: 
id€m H , 94,55'; ArÍ7.a, 9 3 ; Nortee, prTme/a, 
06,25; ídem quinta, 66,25 ; ídem 6 per 100, 
103,75; Tánger Fez, 90 ; Kíolinto, 101 ,.50; 
Piafiarroya, 9 8 ; Ohade, 101 ; Gas Madrid, 
lOS.-W; Mertropolitano, 6 por 100, 104. 

Moneda ex t ran je ra . -F rancos , 36,55; ídem 
suizos, 135,90 (no oficial) ; ídem bclgps. 
85,80; libras, 33,69: dólares. 7.04 (no ofi-
eiai) ; l i r as , 28,55; escudo poi-tuguí-s 
0,337 (no oficial) ; p e ' o a rgent ino , 2,79 
(no ofioiffl) ; florín , 2,82 íno oficial) ; coro
n a checa, 21 (no cficia,!,) ; 

BILBAO 
Altos Hornos, 136; Exp'osivcs, 370; Re

sinero:, 187,.50; Papelem, 76 ; Bnneo de Viz
caya, 1.027..50; ídom Central, 75.50; ídí-m 
Vasco, 055; H. IbórioB, 380; Unión Mi-
ñera, 10; Vascongada, 220; Vascongadoe, 525; 
Vitamina, 045. 

BARCELONA 
Inter ior , 71,530; Exterior, 85,80: Amortí

zable, 95,75; Ncrtics, 73,90; Alicanlas , 
70,90; Colonial, 64 ; francos, 86,55; l ibras, 
33,715; dolares, 7.04. 

PARÍS 
Nortee. 035; pesetas , 274.87; lira;-, 78,95; 

l ibras, 92,40; dólares, 10,315; corona aus
tríaca, 26,50; ídem checa, 521,50; ídem 
nwiiega, 300; ídem dinamarquesoi, 349,50; 
firanoos suizos, 373,25; ídem belgas, 97,75'; 
florín, 772; Riotinto,, 3.715; Río de la 
Plata 125. 

LONDRES 
Pesetas, 33.68; frauí^op., 92,40: ídem sviizos, 

24,80; ídem belgas, 94,45; dolaros, 4.7837; 
lims, 117,12; coronfl-s noruegas. 30,99; íde-m 
dinamairqnesRs, 26.32; peso argientino, 45,12. 

Los argentinos jugarán mañana en Madrid 
-EEh 

La prueba del medio küómetro sin lanzamiento 
-ECD-

obras 
am ovsTAsiA 
prefiere usted cantar'r'—la —¿Qué 

pregunto. j 
-^Yo soy nn poquito .soníimontal—mo con

testa—, y admiro a todos los autores quo ' 
tienen esta cuerda, sobre todo Verdi y | 
Puccini ; los modernos italianos no me gus- ' 
t an . También admiro a Wágner. Su «Wal-
kyria» la toco con frecuencia; me entusiasma, j 

—(Entonces es usted una gran pianista ' ' 
-—Y también tengo pujos dfe compositora 

•—continuó, sin hacer caso de mi pregunta—; 
actualmente me están editando una can
ción. 

^ H a b r á que ver la tal cancioneita—la digo 
incrédulamente—; no creo en las mujeres 
compositoras. 

—Pues la verá usted,' y le gustará ; estoy 
Mgnra. 

—Perfectamente. '¿Y qué hay de amoríos? 
—¿Y a usted quó le importa eso? 
—Á mí no roe importa un pi to; pero a los 

lectores de mi periódico, sí. 
—PuoB no hay nada; lio tenido muy bue

nas jH-oporciones, pero no he acejitado; jwr 
ahora, quiero seguir trabajando; mils ade
lante sí desearía casarme, pues soy mujer 
muy casero y muy amanto del hogar y de 
la familia; cada vez que tengo que separar
me, de mi padre y d« !a abuclifa me cuesta 
muchos días de tri.stcza. 

—¿En dónde reside usted haliitualmente? 
—En Milán y en VÜBsar do Mar, provin

cia de Barcelona, en donde tengo una pose 
sión, una ctorrc» como allí dicen; en 
«torre» mía suelo pasar los veranos... 
do me dejan; allí estudio y descanso. 

—¿Con que propietaria,' eh? ¿Hay muchos 
ahorrillos ? 

—¡Cuidado que es usted preguntón. Virgen 
María!—mo dice cómicamente enfadada; des
pués, y con un poquito de ret int ín, conti
núa—: Pues 6Í, hay algunos ahorrillos; ac
tualmente me están haciendo una casa en 
Barcelona; creo que es donde mejor se pue
de colocar el dinero; los papeles bajan y 
silben y los Bancos dan cada susto... 

*-¿Y qué proyectos tiene usted? 
—he aquí voy a Barcelona a cantar tres 

funciones en el Olimpia; luego, a Berlín, y 
ln#go, a Londres. También tengo contrato en 
Chicago para el año que viene. 

—,!Y q«ó cantantes admira usted más? 
—Yo admiro muchísimo a Batt is t ini y 

Strachiari , a Ti t ta líufo, Lázaro, Fleta, fér-
tile..., admiro a muchos. , 

BL »BCUI!»nO DE VH SOIJ>ADO 

ra hoja, una sentida dedicatoria para mi 
Véala usted (y me mostró carta, dedicato
r ia y libro). Pero fíjese cu la página ciento 
setenta y cuatro—coatinaó Mercedes—, ani
mada cou el impensado episodio—: aquí me 
responde, en verso también, a la dedicatoria 
de mi cajetilla el mismo oücial. 

He aquí la respuesta del señor Uiiaberte: 
fAl fumar tu pitillo, de ambrosía impregnado, 

el humo, que se eleva al cielo en espiral, 
dibuja tu silueta de mujer, y arrobado, 
con la mente te sigo, \ oh, belleza ideal! 

Si el valor me faltara en las lides (paerTeras, 
tu consejo sabría infudirme valor; 
que los hombres se convierten en fieras 
si las boUas mujeres les hablan de amor.* 

—Curiosísimo episodio, en verdad—dije, in
teresado con el relato—. Y que debe usted 
de conservar el recuerdo de este oficial des
conocido y galante. 

—Así es—resiiondió Mercedes. 

E l . FIAVO S E DOiriSETTZ 

—Y ahora, si no manda usted otra cosa 
—dije yo levantándome—, se termina la se
sión y me voy a mi casa. 

—No olvide usted decir que soy espafiola 
nettt; que no oivido jamás a mi Pa t r ia y quo 
tambióu amo a I ta l ia extraordinariamente, 
porque allí me estiman mucho; de allí he 
salido consagrada, y eso no se olvida. 

—Se dirá. 
—i Ah, se me olvidaba !— m̂o interrumpió—. 

Diga usted en su periódico que con motivo 
de mi éxito en Bérgamo, acompafiada de tas 
autoridades, visité la casa-museo de lloni-
Ketti, y tuve una gran emoción al poner mis 
manos en el piano donde él compuso «a cé
lebre «Lucía». 

—Se dirá. 
—Y que me hicieron del Comité de honor 

para adquirir la casa donde humildemente 
nació e.ste gran maestro. En dicho museo 
están las fotografías de los primeros intér
pretes de sus obras, y haciéndome un gran 
honor, colocaron la mía con este t í tu lo : «Una 

es t a ' gran intérprete de «Lucía», Mercedes Cap-
cuan-1 sir.—1924». Gayarre y .yo somos los dos úni

cos ar t i s tas que estamos en ese mupeo. 
—También se dirá. 
—y diga usted también—continuó en su 

deliciosa charla—que visité en Buseto, Santa 
Ágata (Parma), la casa del gran Verdi, y 
toqué en el «claricembalo» donde él compo
nía BUS obras maestras. 

—También se dirá, señorita pedigüeña. 
—Y no deje de decir que estoy contentísi

ma con el recibimiento del piSblico de Bladrid 
y de la Prensa. 

—No he leído la Prensa—la interrumpí—. 
¿La ha tratado a usted bien? 

—Admirablemente. Todos mejor que usted; 
el que peor me ha t ra tado ha sido usted. 

—Pero, hija mía, ¡si la he puesto a usted 
en los cuernos de la luna!.. . 

—Pues los demás me han puesto mejor. 
—Bueno; se dirá también—dije como re

signado. 
t lV EI.OOIO S E I ' BEY 

—¿Queda algo más que contar? 
_ S í : un episodio curiosísimo y ocurrido 

hace unos momentos. Vera usted. El año 
Teintiuno envié unas cajetillas de tabaco al 
Igército de África l>ara que fueran di-stri-
buídas al azar. Con ellas iba una dedicatoria 
Im verso. 

—¿También poetisa? 
—También, y cállese y no me interrumpa. 

Ya no me acordaba de tul losa, cuando bac» 
un momento mo entregan un laquete y una 
carta. Al principio creí sería una péifción de 
billetes, pues las re<;ibo por docenas. Abro la 
car ta , que llevaba el membrete de «Kl se
cretario part icular del marqutf.M de f.xsa J)a-
valillo-s» y fecha dt l día cinco de este mes, y 
me encuentro con una atptití.sin.a rar ia , fir
mada por el teniente de Infantería don Ks-
íConíináa al filial de la '¿•'' columm.) 

—Y quo sus majestades me recibieron ca
riñosísimos en su palco, y que don Alfonso 
me dijo: «Merreditas, tengo una gran satis-
facción en que una art is ta" de su mérito ex
traordinario sea española.» 

—Pero, ¡bendita de Dios!, ¿cree usted que 
todas las 'páginas de E L DEBATK vamos a 
dedicarlas a usted? ¿No sabe «stéd que hoy 
que t r a t a r también de los discnwos de 
('liamberlain, del decreto «obre las Diputa
ciones provinciales, de la cuestión de la Alta 
Pilesia y de tantos otros asuntos? 

—Pues usted lo dirá. 
—Pues no lo dirt'. 
—Pues sí. 
—Pilos no. 
—¡¡¡Antipático!!! « 
Y con esto tremendo apostrofe me despi

dió la encantadora y maravillosa ar t is ta . 
y . A R R E G U I 

do Gómez Anae. 
C O M E D Í ¡1.-10,15, I » tel». | 
FONTKLBA—O (función popular). Lo Tirtud yjS-! 

pechos». 
LARA.-4, Currito A; la Cruz.—10,30, El alm* 

CJENTHO.—6,30 y 10,15, Méjico típico y De íjo-
nartí a Yuoatén. 

LATINA—6, BI ctodal de los hijo»—10,15, Doña 
Diabla. 

CÓMICO—C.ao J 10,30, Nadie «aba lo qna qmere. 
INFANTA ISABEL. — 6,30, I « buena raerte.-

10,!)0, Bl tío conquistador. 
irSINA TIOrORIA.—«,1S, Deapoéi del Mnor.— 

10,15, B31 «nrigo Venancio. 
APOLO—<;,80,<^ Don QiiinWo, el amafgao.—10,30, 

Badiomania (estneuo) y Calixta, la preetainiat». 
FOSNCARSAL—6 "y W. DoB» Praacaquita. 

¿Es el ácido .úrico que 
acorta la vida? 

Do todo» los oleroéntoj que la quí
mica aplicada a h, cUaksa ea capaz do 
ofmoor pora combatir 1» oricfflaia, nin
guno mo ha dado resnltadoa too co-
toMes en uMe eoCamioa de roim»', rota, 
aiTMiillae y en O*BO« de oMiooe natriti-
ooe, oon» el Ü B O I H L , por a i extra-
crdSnwio poder ditolTcnte del Acido 
lirioo y antieéptioo de Isa T Í » urina
ria». Actnraie ho podido onmpfobnr 
que «9 nn «loetote tónico .de! contzóo, 
porfoctaineiito toterado por k» «tómcv-
gos rain delicados. 

Eo mi oonoepto tcxioe lo» artríticos 
deberían tomar el UBOMIIi en dife
rente^ perfodos del &&,>, como tm me
dio «eguro pohi poriflaa- la «ongre, 
laww loa ritioiSJg y prevenir talos en. 
femiodados, t^ro^rando hacia la oriaa 
Isa concrociones úricas. 

Dr. JOSÉ MASBIERA, 
Médico es{ie<M»li«*» de vías urinarias ea 
leí Hospital de Santa Orui de Batceloníi. 

E s indudable, que s i ©1 ¿oido órioo •'e 
apodera del orgagnismo, s e wivejece rá
p idamen te , 6obrev¡«ne entonóos el artritis-
m o OaiS todas SUB cooa9Cupem.cÍBB de Rei'ima, 
Gota, e tc . , loa riñónos fondonan mal , la 
or ina viene rojí*», y n o Labra de tardar 
en aparecer al oaao d í n i o o , e«o e.s, un 
ataque do tlriceooiia. A n t e la perspect iva 
d í | ií&eB tomaontoB, ¿quién e s capaz do 
desoír e l oorasejo de l módico? 

En, la forana rté» «emciil» y a^adab io 

rd e n prevenirse estos dolenci'a^ despuéis 
halneirlas curado, lavando «angre y ríño

nes tiel venenoBo ¿oído úr i í« por medio dí-J 
agnta UTomUizada, bebida por lia m&TíOifíB» 
e n diíomeníes períodos del año. 

Se convoca a los señores accionistas de 
esta Compañía a la j u n t a genera l o rd ina r i a 
que se celebrará el d ía 28 del corr iente, a Jas 
cua t ro (le la ta rde , en el (iomieilio socio!. 

Barcelona, 12 de marzo de 1925.—Por A. 
del C. de A., Luís Verrur Vidal Llavradú. 

Borracho tomado por raptor 

FOOTBALL 

Lesionado l í ené Pe t i t eu e! part ido ju
gado jx» el lieal Unión en Valencia, no 
ix)drá reiorzar mañana al Athlet io Olub. Te-
nemcíS entendido qus los campeones regio-
nalos han solicitado la cooperaicióii de t'ar-
melo ]>ara medio centro. 

No s iendo un refoisrzo da grandes figu
ras, sería mejor luchar oon sus propios ele
mentos . Por los partidos de Galicia, se ha 
visto que el Boca J uniere ee de poco más 
o mcivo;. Por otra paa-te, si ima victoria 
tiene 'jjia gran siguiíicación, e n oaonbio un 
centraticuijK) no dice nada : téngase en 
cuenta quo yo t ra ta dfsl campeón argent i 
no, es decir, lo mejor de aUá, reforzado na
da menos que oon cuatro d e loa mojares 
e l ementos con qua cuenta el país . En es
tas condiciones, un tiriunfo contra u n 
equipo cualquiera—no el campeón nacio
nal—Jio repercuto para nada e n el valor del 
«rootball» español. Y ereemots qne no haca 
falta en t ra r e n disquisiciones. 

* * » 
Eesultados do los partidos mié importantes 

que, por falta de espacio, no 6o publicaron en 
nues t ra Página Depon.iva-

En Almería: 
Andalucía F . C.-Fortuna F . C 3—3 

En Sanlúoar: 
SANLIJCAR F . C.-Gimnástica F , C , 

de Jerez de la Frontera 
l-'n Va'cncia: 

REAL UKION, de I rún (campeón de 
España) .Valencia F . C 

Segando partido 
VALENCIA F . C.-Real Unión, de 

I rún 

En Cádiz: 
Dejxirtivo Portuense-R. I . N 
MirnndiUa F . C.-Asül!ero F . C 

En Baroelona: 
C. D. EUBOPA-Iluro F . C 2—0 

En Sevilla: 
R E A L B E T I S BALOMPIE-Español 

F . C , do Cádiz 3—0 
Fji Tarragona: 

Gimnástica-Gracia 2—2 
En E lche : 

E L C H E F . C.-Crivi 4—1 

3 - 0 

B—1 

2—1 

0—0 
1—1 

En León: 
ATl íLBTIC . de Gijón-Deportivo 3—1 

lín Linares: 
LINARES F . C.-Nac;onaJ, de Madrid . 4—2 

En Mora: 
U N I O N DEPOETn 'A-Eac ing (re-

tierva.) 3 _ x 
líu Badajoz: 

REAl'., CLUB DEPORTIVO EXTBE-
• MEKO-Sportin Club, de E!vas (Por

tugal) 1_.0 

l^n Córdoba: 
UNION BALOMPIE-Cérdoba F . C. ... 2—1 

En Murcia: 
STADIUM-Tiver 1^0 

rra~i-Terez F . 
Club 

c. ... 

ESPAKOLA-

2—1 

O—n 
1—ü 

-1 

EKPAN(jn-Tnipcr¡a 
En .Teroz : 

Sevilla F . ( . (ros? 
D E P O R T I V O r . j t a 

En Salamanca : 
l 'NION l)E(Pí,'KTJVA 

AviJa F . C 
jNÍOTOCÍCLISMO 

Para jai pruclvi. (le i<s .'''i'i metros sin larí-
zamiento, do! Rea! MoU) Cinl) di": España , 
se l'.aii in.s;-iiia In* sijíulonte,;; 

Vioente Nauro i ¡)!^>::íln::). 
Ba ' tasar S.ir.'os (Douglns). 
Baltasar Santc^ (Dougias). 
Zacaría« Sla.fer,;.: (Diju^las).' 
X. N. (I)ou<jln~i. 
Manut^! Cantó (V'elocettcí) . 
Enrinuo P'moulif-r (Dollar). 
Emiliano San?, (Rovin). 
N. N. (Rovin). 
l''eTiniidc IJ . Le.-,>iizmr>r (Amílcm-)'. 
Jos- Sien-a (B, N. C.). 
Ce~> Arcüa:;., (Son.^<'haí). 
F<'.nia,n(¡i> Sirvor.í 'SrJr.iFon). 
Antou'o A:{U"'|-> (SraTi) . 

. X. X. (X. X . ' . 
EuT-iqíie B!Í;ÍÍ'-O 'rlnrlev) . 
.Tuan I,ó;».', Br-.i'-iion (Sa'mson)". 
.7O>Í: Alaían (Vt; or-fiÍJ?). 
Sontos Mateoj ( ÍVÜÜÍUI'Í . 
Vicente Nainv (l")o;in''a?). 
X. X. X. ( Indiauí . " 

Ti 11 
Si quiero buen c'üscolato, t iene que tomar 

el de nues t ro amig-o Isidro López Cobos. 
Oínova, 4, molino. ¡Pruébelo! 

JUVENTUD CATÓLICA El Patronato del Instituto 
Anticanceroso 

Centro p a r r o a m i l de San José 

Es ta J u v e n t u d ce l eb ra r á so lemnemente la 
fiesta ¿e su Pa t rono mañana día 19, con 
l'cs s igu ien tes actos: 

A las ocho y media, misa de comunión. 
D u r a n t e la misa h a r á u n a breve- alocución 
el señor c u r a párroco, y después de. ella 
bendeci rá la bandera de es ta J^uventud, la 
cua l será ju rada por todos los asistentes. 

TeiTninada la fiesta religiosa, ŷ reunidos 
p a r a el desayuno cuan tos jóvenes lo deseen 
en la casa Molinero, se temJrá un cambio 
de impresiones, del mayor in terés p a r a toda 
la Juven tud Católica. 

Se suplica con la más viva ins tanc ia la 
asi.stencia del mayor número do socios de 
todas las Juven tudes d e Madrid. 

Centro parríwjnfal de Nnes t r a Sefíora 
de los Angeles 

Mañana jueves ce lebrará la Juven tud Ca
tólica d'e N u e s t r a Señora de les Angeles una 
solemne fiestai en honor de San Jof/'. Pa
t rón de esta Juventud , que consis t i rá : 

1." A las ocho de la mañana , misa de co
munión. 

2." Desayuno p a r a los jóvenes que hayan 
recibido la Sagrada Comunión y ostenten 

Por la calle d e Hilarión F/s'ava marchaba I lais ins ignias de la J u v e n t u d Católica. 
3." A las diez, solemne misa cantada , 

ocupnndo la sagrada cá t ed ra el seííor Gar
cía Colorao, consil iario d a la Juven tud de 
San Je rón imo el Real . 

4.0 Terminada la misa, se verif icará la 
imposición de las ins ignias de la Juven tud 
Catól ica Española. 

Por la t a r d e probablemente h a b r á una 
j i r a a las !nmedi;ieiones de Madrid. 

P a r a estos actos quedan invi tadas todas 

en «st-aiio de completa embriaguez un in 
dividuo, llamado Antonio López. 

Al pasar cerca de unas n iña s que juga-
gan por aquellos ]u.g»res, rememoró la mis
teriosa desaparición, de lae tres que habita
ban <*n la misma calle, y t rató do apoderar
s e da u n a do las que tenía delante. 

Las criaturas pidieron sooorro, y el beo
do s e vio en el ac to rodeado do varios tran
seúntes , eepeciahnientio mujeres , en actitud 
ameneEadora. 

El buen juicio se imposo ea cuanto se 
observó la s i tuación en que se encontraba 
Antonio, el cual fué entregado a una j>are-
ja do guardias, que Í6 condujo a la Casa 
d e C'aüónígos, donde quedó a disposición 
del juez que en t i ende en el sumario abier
to por k. desaparición d e ¡ag niñaa de la 
calle meneiontwda. Tan pronto como e l jueiz 
la tomó doolarl^ción, s e convenció de quG 
nada "tenía que ver on tal delito, y le pu
so en litertEid. 

l^^í 

^&^- I-,-

iessnMos 
Coa arreglo a I»3 aii5fpo»«oneB oficiales 

úl t imMnente dictatJas, ayer t a rde So efec-
tuaKKl en al «ciñen Ooya las prncbas ofi-
oiat«B d e k » avisa<}oreet automátíoos de in-
oendíos, UamodoB por au inventor «Ther-
mousootíí». lias prorisas, quo fueron presen
ciadas por ropTeoautMiaiusa d e la autori
dad oampeten to y por numaroaoB invitadoe, 
fié repit ieron en diferentes deip»rt«m«jto6 
deí eitpteeado «cine», ocwiBtitiiyendo u n 
verdad*»?» éxito para ei inventor de eM^-
«ifltMma da «pai«.tos, don Manuel de Biir-
nay , quien íaoUitú \ad» olafle de> deibaUae 
y esplioSfOioaes sobta el funcionamientio y 

ieensibüidad d« ^m apctrá^oe. 
Pttdimo* iofoimartioü (1« q t » , dadiD «1 éxi

to obtenido e n la.5 diferenit»» pruebas eíe*-
tua«las, la importante casa «A E G-Ibérico 
d e Eliecfcrtoidiid» ha adquirido del mñt>r 
B n m a y la exclusiva pa í* Espafia de Sus 
derechos, para eí desawoUo d e esto asunto 
t> in<stailadóia d e soa aparatoe. 

Envejecido prematura
mente, con el cuerpo agota
do y el alma llena de tristes 
presentimientos, la vida no 
ofrece ningún atractivo. 

Ese agotamiento, ese as
pecto sombrío de los hori
zontes de la vida no deben 
desesperar-

Su salvación será un he
cho si el enfermo toma in
mediatamente el inaprecia
ble Jarabe de 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Con el uso de este mara
villoso Reconstituyente, se 
inyecta el paciente vida, ener
gía y poder. 
Más d«a5 arios de éxito c rec ien te -
Aprobado por la Real Academia 

de Medicina 

m t f fl Rcchacf todo frateo qae no lleve 
UlUll en U etiqueta exterior HIPOFOS-
niWU HITOS SALUD en rojo. 

las Juven tudes Católicas de Madrid. 

Centro par roquia l de Nnes t ra Señora 
de las Angust ias 

El domingo dio en es ta par roquia una 
coirfeT'encia den César de Miguel, auxil iar 
de Medicina, que versó sobre e l t e m a «Ob 
je to d e las Juven tudes Católicas». 

EV sábado 21, a las s ie te y media de la 
tarde , comenzará sus t a reas el Círculo de 
Estucíios, con el t e m * «Normas p a r a la eiec-
ciión de esposa», p o r el doctor Cate l lo Te-
rol, y el doming-o. a -las once, d a r á una con
ferencia el señor Mar t ínez Kleiser . 

CeJitro pa r roon ía l do Covadonga 

E l lunes 16, a las s ie te y med ia d e la 
t a rde , celebró es ta nac ien te J u v e n t u d .•ce
sión plenari-a p a r a escuchar al señor Fuen
tes Pi la , sobre «El idepjV renovador de la 
J u v e n t u d Católica». 

EIV VALENCIA 

Se renüz.sn ccn g r a n en tus iasmo en Va-
iencia los t raba jos do org'anización de las 
Juven tudes Católicas. 

Se es tán fundando los cent ros parroqui:!-
les de San Andrés y San to Tomás, y en vías 
de fundación los de S a n Esteban y San 
Bartolomé. La pri.mera de aquéllas celebró 
el domingo una importamte reunión en el 
Centro Escolar y Mercant i l , con objeto de 
fijar las or ien tac iones a q u e h a de ajustara 
se sü actuación. 

INDUSTRIALES MULTADOS 
En el Gobierno civil faci l i taron anoche 

u n a l ista de indiKStriales que h a n sido mul
tados en cant idades de 100 a 500 pesetas por 
adul terac ión en los ar t ículos que expenden, 
falta (le peso y venta con precio super ior 
al señalado. 

El número de los mul tados asciende a 41. 

Lo del Banco de Castilla 
Toima poiíeslón el nnevo Coasejo 

l í a quedado íormado el Consejo de ad-
mini'ítración del l ianco de Castilla en la 
s i g í l e n t e forma: 

Pres idente , don Ijorenzo Benito E n d a r a ; 
vicepresidente, don liuis Mendizábal, y vo
cales: don Alejandro Beni to Curto, don 
Enr ique Díaz Cutdórreiz y don Frauoisoo de 
Paula Amat y Villalón. 

V.l Crns-ejo tornó j^ne^ión, c<*n asisten
cia (le la representa»;ion judioiaJ, y ha em-
jezado ya a Jeseaipeñar sus funcJones. 

Según parece, el prfí ldenta, el lisóal de 
la Audiencia y lotí jiieceG, t an to el <;sp" 
<-iai como el que sigue cuant» -e refiere 
a la susr«nsii'>ii de pâ g '̂f', ban cí^Uibrado va
rias rounionosi cí¡ni obj^a'-o de í-xigir las res-
poniiabiládades criminales derivadas de la 

A.Tcr se reunió en Palacio 

Bajo !a presidencia de la Soberana, se 
reiiiiió ayer m a ñ a n a en Palacio el Patro
na to del Inst i tuto .^nticaneerüso Pr incipe d0 
Astni-ias p a r a t ra ta r asuntos de interés re
lativos a ¡a inst i inr iún. 

Kntre los csi.-iei;;: .s, que ascendieron a i2, 
recordamos a 'a v t j h o - a ñs Hohenlohe. di:-
qubsas do San Cario-, Victoria y Montclla^ 
no, marquesa do la Homana, condesa de 
(iiiiieno, señora ile .Afrailar y otras aristo
crát icas damas , y los doctores Goyanes, R&i 
caseiis, Soler y conde de Gimeno. 

A L B E B T H Í 1 U 5 2 , J O Y E R O 
0!).iPtes de plflta p y a re.^alos 

7, CAKKl'TAS, 7 

El tercer trozo de la Gran Vía 

El alcalde ha ftrmado la expropiación dá 
la p r imera casa del tercer trozo de la. ü r a n 
Vía. 

• • • 
Acompañado del señor Lorite, visitó ayer 

el conde de VallsUano la aver ía del Canal 
de Isabel II, habiendo dado orden de que s e 
reduzca al mín imo el consumo de a g u a eQ 
servicios piiblicos. 

Nueva calle 
La Congregación de Presbí teros seculareá 

na tu ra les de Madrid solici tó. del Ayunta
miento hace algtin t iempo que d ie ra el' 
nombre de Jerónimo de la Quin tana al t ro- , 
zo de callo comprendido entre Ancha da 
San l ie rnardo y Fueñcar ra l , qtie es tá frentO' 
al Hospital de Presbí teros, de que es fun--
dadora la exi)resar)a Concrrefración. 

El conde de Vai'ollnno accedió a la súpli- ' 
ca, y ordenó pus ie ran la l í p i d a con aquel ' 
nombre en l.i cit<ada calle, recordando con. 
ello a nn hi.io ilustre" de Madrid , apóstol 
de la car idad, notalile h is tor iador , p^ecl^-' 
ro poeta, a quien I.opp de Vega cita con' 
encomio en su T.mirel de Apolo, e insigneí 
fundador de la Concrrorración de Presbí te
ros seculares de ^Vfadrid, que florecientes 
p e r d u r a después de tros siglos, con su Hos
pital íTonoral p a r a saecrdotes pobres, tíni-< 
co en su ¡Ronero. 

l ? " f l i ; l ¡ y ^ F L O F F S Y P L A N T A S 
R U B I O — C O N C E P C I Ó N J E R O N I M A » 3 « 

'O Si 
í l i icendio iü teue ionadoj—En la Comisar ía 

de la Universido.d se p re sen ta ayer Antonio 
Aparicio Hernando, contrat is tai de la? obras 
en construcción de la aasa núm,eTo 15 de la 
cp.tie del Doctor Santero , y mamifestó que 
•el día 14 del ac tua l se produjo en dicha 
finca un ínceridio, que fué sofocado, sin in
tervención de lo.s bomberos, por e l sereno y 
un vecino. Los daños ascienden a< 300 pe
setas. 

Antonio expresó su sospecha de que el 
incendio haya sido intencionado, siendo el 
au tor un obrero, al cual desi)id;ó aquel día 
por la t a r d e , 

Atropellos En P u e r t a de Moros el a.ato-
móvi.l 1,3.4.')5 alcan'/ó a /u i f e l a Castellanos 
González, de once años, h a b i t a n t e en las 
chozas do la AHióndig,!, y ¡e produjo lesio
nes d e pronóst ico reservado. 

Él chófer, Tf-ídoro fami is de Pablo , fná 
pues to a disposición del juez. 

—Asunción Arroyo Rodríguez, de sesenta 
y un años, q u e vive en San Hermenegi ldo , 
número 26. fué alcanzada en Ja 'caJle de AU 
b e r t o Aj^uilera por el automóvil 11.127, con
ducido por A r t u r o Sanz, y resa l tó con le-i 
sienes de pronóst ico reservado. 

—El «auto» 11.744 atropello a J o a n B»-* 
fael Fennííndez. d e ca to rce años, y Se pro-í 
dujo lesiones de r e l a t i va importamcia, 

PÍÜi gi1ioí̂ 5S?S&. DÍ 
pósito: JACQMBTRÍÍ7.0, 65. Teléfono 4-.309J 

CIRCULO DE ESTUDIOS 
r.l rí.x-,ilo d:' K-.-,í-.uli..rt xUi la l->.dera<3Í(Sr^ 

(|._í l'-studiaüti-.; CatÓMC-s do ^fadrid cel»-^ 
brará su acoetunjliíada sosión • semamal hoy' 
mi orco! (í'̂ ', a las siüte do la tarde, diser-:' 
tand') el señor Herrero García, cabedrá'tdoo^ 

poniiahiiauaaes criminales aer ivaaas a e «« lauu > ci «KU^I ÍÍOÍIU.IU ^^^^, —" Z^ZJ 
suspensión de pa^jos, no sólo las que ya se del Instiitut^-Eacuola, acerca d e «lia|..-yiaa| 
conocen, s ino las que hayan podido surgir , es tudiant i l en, oi eigio 5.VII>. 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-ÍZE-

San José 
E l día 19 seria ios días de los ilustrísimos seño- ' 

tCs Obiapos de Ijeún, Lérida y Mondoñedo. 
IJOS reveixmdoa jxidres yaurnier, Oafo, García 

Ocaña, Maofredáni, Pimizo, üubio, Tuióji y Vatefa. 
La princesa de Kotchoubsy. 
Lae duquíjeaa de Goytíneclie y Soeca, 
Las marqiiesatí de Alman^ora, Arguelles, viada de 

Borja, Campo Verde, viuda de Candelaria de Yara-
•yabo, Cáideuas de Monttáiermoso, Caaa Bruai, Casa 
l lendaro, Hinojoea y de Diezma, viuda de JUIJÁ, 
Jura Beal, La Guaa-dia, Madiicote, Marzales, -iu-
da de Montehermoso, Monto Olivar, San Fernando, 
Santa Clara, viuda de Sóidos. 

CondesDfi viuda de Adanoro, AJhiz, BelBfic:>in, 
ta t r«s viuda de Fuente Blamca, Gaitanes, Gxo/e, 
ibarra, Gresoente, viuda do Crescente, doña Mari
na Iilovera, Montamar, viuda de Ofiativia, Podr.>so, 
PeraJada, Peralta, Pufflite, Sistago, Valle de San 
Joan y Vigo. 

Vizoondcaaa de CrtiTCí-Graoáe, Bocafoerte y Pal i-
zuebs . 

Baronesas de AgTnvdo, Río Tovla y Terratcig. 
Las señoras de Aguilar, Alvarez VcUuti (don Pe

dro), Arguelles, viuda de Alhambr», Bahía y ÜTrn-
tia (don Luis) , viuda de Baquera, vinda do Pa.-
trafico, Bertr in de Lis y Garda Calamarte (don 
Enrique), viuda de Caamauo, viuda de Calderón y 
Héroe, viuda de Cauatejíia (don I^uis), Cánovaa del 
bofitülo y Varona, Casaubán, Cincimegui, Cresjo (dí^n 
Servando), Cueva (don Jorge) , viuda de IJiaz de 
Cantillo, Domínguez l'uFc-ual, Escolar, Fabió, Fcr-
t indez Caimpano, Fernández de Córdoba (Zibura), 
Fernández de Jlcnestrosa, Fernández Shaw, Forran
do, Ga rda Briz, García Gil, Giles y Ijópez de Carrizo-
ea, vinda do Gimez Hidalgo, Godino, viuda do Goño, 
Hurtado, vinda de Jiménez, L- Martínez, I/irdizábal, 
Larragán, viuda de Lagso da la Vega, Lobuno, viu
da do Llorens, Marín (don Basilio), Martíiioz del 
Bío y Vinont (don Pabla) , Martin y Montig (don 
(Antonio), Martínez de la T o n e , (Martínez de Ve-
iai3oo (viuóa), Milk., MoraUa, Moreno (Carbone
ro, Mettoses (don Ijeoncio), Nognerol Ojcmbarre-
D» y Juárez (don Alberto), O'Murriyan, Oria de C*-
ialloa, Pedronera, Perojo, Peña, Ponce de León, Pro, 
Eetortillo y Macplienson, Eomcro Arooa, viuda do 
Bomero Girón (doij Amadeo), Bacriatiin, Salvador, 
garaiegoi, viuda do Serra, Torre, Tollo, vinda de 
Ugarte, Vidart y Zubirfa. 

Señoritoa do Aguilera y Pérez de ncTTasti, Alba, 
lAscanio, BeltrAn, Casani y Queni.lt, CooUo, Díaz, 
'Díaz Velasco y Herrero, Enrile, ílonzá-lez Alonso, 
Gnrre», Heredia y Carvajal, Julia, Lóix-z de Avala, 
íiüñ^Bj, Manjón y Zaratiegui, Maricbalar y Brugi.'O-
,ra, Marroquín, Mendoza y ¡Montero de íiepmosa, 
Wojarrieta, ¡Morales de los Ríos, Iía?aBcués, Neyra y 
GassBt, Orli^a, Osorio y Florit, Haito, 8ht«, Saave-
dra, Betortillo y Ijeón, Eoynoso Jlaisonnavo, Santos 
Buir ts , Soniprún y Alzarena, Zulueta y Martos y 
Colea Sámano. 

Su altixa real <fl infante don Joeé. 
Señores üioitrin y Muaitu, Francos Pjxirigníz, 

Marina, Maestre, (Maguer, iloig y Bergadá, Siii-
cbez ( ju«ra , ViUa'ba, martp-.és de Cortina, conde 

. de Caralt. 
Los diiqiiaí de Andria, Arcos, Bailen, CanalejoP, 

Iloriiatliuclos, Luna, San l'jorcnzo, Tamames, Va
lencia y Zaragcjza. 

Ix)s- inarquihaes do Aciilona, AlbentoB, Alamos ¿^ 
Gnadalcti;, Ariiio, .\!g.!r¡nojo, Almfnara, Altaros, 
Arciwiliar, An^o, jVriaiiy, 3>.'lamazán, jkTna, Bill-
nos, l>oi!, 'j?¡;siano3, Biii;i;ivi-ta, Gabanes, Campo 
de Arai-', C¡iin¡x> Fértil , Car.iefuioa., Caaa J'r-
giidín, Ca.-a, DAvilc, Ciusa llosbrull, Cíisa Jara, 
Ca&n ysanihro, (iu;a, Vald 's , Casa Vargas, Ca-
vitloanti, Cay,j del Koy, Colx» de la Torre, Cien-
fuegos, C~and .̂!aria d-'j Yarayabo, CartagíTia, (Jonra-
dero. Corpa, Iiraj^ún de San í^lignel uo ilíjar, Ei-
^iuayen, Faüt^e^, Fonti-ibis, l'aeiit^í Ilernmsa, Fuen
te el S*il, Granja de- rianumit^o, Guadtaro, Habana, 

Laca¿ta, Icarios Larri-
.-.tilla, Mérito, 
;wiini:'ta., Xu-
il.!i, li!,i;!""Hjl;i, 

r.íói'a!, líub'.o. 

Hei-bciif.l üoi Vaüe, U^ 
n a g a , I j i an ios , I\'.u lr.u:,i, ^ i a r c e n a , 

Mollifica;-!ro, M ;'-.l<-iuirin,i, l íu i í t . i i , 
ñnz. Olivares, j ' u - r l j , Iligi:. v, P J M ) 
Regueras, Itmi óu do San llv!eíün;-o 
San Andró-, Sun Carlos do l'tdroso, San Nicolás áe 
Kovas, San Ka-faci, Sa..)ínrot% San A'icente, Santa 
Cruz de iMaiíOnado, Santa María, Sueorro, M'aba-
losos, Tanaarit, Taiuarón Távara, Xorán, Tcrra-
hova. Trebolar, Tcrie Tü.gle,Trn¡il!o-, Tejare?, Unzi 
Stíl Vallo, Vaklcjpina, Vaienziisil, Vaileeerrato, Va
lle do la. Coima. Vi'Üc do ia líoina, \ a.,-to, Vcziiie-
diana, Viani , Vihiioa, %'ilia I!<"al do Álava, V Ha 
Palma, Villapiílma do ¡a F,noala/ia, Villatranca de 
Ebro. ViUníuerle, Villamayor de Santiago, Vallo do 
Oajaca y VillasccA. 

Loa condes do Alda, -Altc-a, Artal, Algaida, Al-
tna-naz,. Almenas, Arc<^ntale.s, Ataré^ -\UÍÜ1, Bár-
tonais, Be-rbodcl, Balnes, Bilbao, Ba;:;iíT de líetairio-
Ea, Casüllejo, Corba, Cas'clo, ('*-*a. Agredj., Ca'iipo 
Alalige, ('anga--\rgüe]kií. Casa Loja, '_'asa iMontaívo, 
Ca?a l'alum. Casa líojas, Ca.i-.iuas do \"e'a,-ío, -al
tillo, Corvcra. Orragería, Eida, Fernandina, Fif;!-!;, 
Finat, Flor;da.biauea-, Funtao, GaitajH's, Gaiisa, Üer-
via.s. Isla, liiargra.ndo, Ibarra, Ll<;bri-gat, Maliadas. 
Miravcllo, Mon'.caguJo, Motrico, Maya'ide, M, nie-
agudo, Ofilo-s, Oliva, Palmira, l 'inar, i>l •.icn-
cia, Sagutito, Sallont, San Juan de ^'lllJada, San 
Martín de Quiroga, Saiit;i Lucía, SíibralM;!, Santa 
Bárbara do Lugonrs, Tumi Maviii, T..rr«pa:aia, 
Urribaron, \"aldollano, A aliciiermos) <le ( lirdoaa--, 
Valíagona, Vallo de Siicbíll, VenU):-a, ViHaior.ga., Vi-
üamarciel y Vi;,tafloriJa. 

IJOS vizcondes de Begijar, Cart-Hlo de Alrnansa, 
CoBserauE, Mambí.is, llorera, Pvibi-ra de Adaja, San 
Antonio, San Javier y Viota de .\rba. 

Ixis barones de AUaliali, Andaya, Cafellaií, Finis-
trat, iM-fJaía, ibinejar, ^'aqueJ•a, T^rrades, l'urroy, 
Eisbelles y Saha>ona. 

Señores A. Abril, .\Jorna, Aíal*rna, Aloixanure, 
AristizábaJ, Azara, Azeema, Azopardo, Balbcot.íii, Pa-
lenchana, Barocli), BafsoLi, BarniKvo, BcUver, Bo-
nafós. Botella, Brii, Calvo Sotclo, Campa, Caro, 
Carranza, Casilla, Castclió, Caítillejo, Caei I>ur.ia, 
íebollos Oria, C'larao, Coelio, Corral, Creus, Criado, 
Cuartero, Cuota., Cliim-lnlia, l ie la Torre, Favila, 
Cavila y Hiiguet, Día-z Agero, TÜaz Caüiba-
íe, Díaz Cordobé--., lU'az Murio:c, K-coiiar y Iv^rpa-
{rick, FKtévea, I'- Jlaoaj.iixlaf-, F<rn:ir,dez .Ángulo, 
Fernández Bustelo, iVrnándcz Hor.e:=!r.isa, Fernán-
¿ez Montaña, Fernández I'.lurias (padre e bijo). Ca
llan. Gallo do Keaova.!';', Caray, Gareii Btrlanga, 
García Cencha, Ga-^cúr. Gast-e*, Ga.vMán, Gil Anguio, 
Gil Biodma, González lleruáudcz, (iémez. Acebo, 
Kutiérrcz Calderón, ^Herrera Arioia, ]Iorr<To, »Iop-
fte. Hornero .^ragdn, Ija Morena, Lasarte', Ijirr.ún, 
'López Salaberry, Lnzaga, Lázaro, Liado, Maluricr , 
Martín MontaUo, Martínez Acacio, .Martínez de 'éo-
lasco, Jfarlorcl!, Márquez, Maaía, Maura., >iedina, 
Meirás, Milá }• Cii.".ii>?, ^itomieterio. Monje, Bernar, 
Jíonaalve, Mora-i, Moreno Carbonero, Moróte, ídere-
oes. Morillo, Navarro F.ncii^, Qfiate, Oriol, Ort<wa 
Gaaset, Ortega Monjén, (jtamendi, Ozorw, Polan-
ícs . Pedregal, Pe«dr.->r.Li, l'ére/. García, Picator<e. i'or-
tal Fradcjas, Portillo, Quiñones de I«An, Bamírcz 
d<, Haro, Kedonet. p.e.t()r:.illo, Bwamora, Eódenas, 
Bodríguez Ferro, Rodríguez Rivera y Rivero, Ro.lrí-
puez Villamil, Rosado, SaJ)at«;r, Sáinz Vieuña, Sán-
»hez Cevisa. SaataL.', Santo.i y Fenüindez Tjaza, 
Banz Albornoz, Sanz Bcnoded, S.artorius, Santos-
feuárez, Sempn'm, ScKÍns, Solano, Soto, Suároz Gua-
ies , Suelves, Tafur, Taramona., Torres, Trabado, 
Trigueros, Urquijo, Vajienle, V<:larde, Viililonga y 
C.al>cza do Vací», Villa, ValcTa, R. Bordona, Foar-
nier y Fernández Gaj-cía Bri-z, Ideó y Hernán.lez 
3flaigí5n-

Les deseamos Íelicidades. 

re t l i^ íono .s (le r u a n o 

E l d í a 19 de l c o r r i e n t e d o n A l ' r o d o B a -
flosteros y Gar.-.-i-i-C^.b.'i¡lp,ro .]:^;uirú ]:ara Ku 
h i j o , d o n jVl.fiodo, !;•„ in 'u io d o la bcl l í ' - i rna 
rsef i r r i ta J o s e f i n a C l s r i H,áinaT!o. liija d e do-
fia A u r o r a hti lmauo. v i u d a d e Ce-'aa. 

T^a boda s e t . ícct . iará- e n ci inx-.xhnc, i n e s 
Ido i l in io . 

— M a ñ a n a ,F-er,i. iiedLlíi ].t v.m;,- ,1, . b i 
a n g e l i c a l ''-\-n<iri.',a l'',li:--i < ' ; i ; ia: i . ; í lcrvei-a 
ixira dfin b ' . r t ics to - \ ' (b :y y K'-d. HIM, 

T)¡)¡1 r>''i-iiabú K.-.'háiul: z - l ' i n t a d ) bu 
p e d i d o e n Viibin-.'bb',!.-) b^ n'-tü;.^ .-!,' !a b o -
] ¡ s i m a f o ñ o r i t a dofia !'>I¡'rír, di' bi r 'a r icbul 

fí a n t o s , fmjKU-eniada c.--a ( i i - í inpuuUx. fair.i-
¡a m a n c i i e p a , j ' o r a '^w b i io , d '"i r i p i a o o . 

i E l e n l a c e s e c e l e b r a r á e n br^ive. 

B o d a s 

E l l u n e s 23 s e u n i r á n e n et^^rnus ¡azcH 
l a a n g c b o ü l &cii'iorit,a Liarmcn d e l'!ia>;ün 
y el d i s i i i igu id . ; ) jovem d f u -- . laa iui d o S u 
b i r í a . 

-—Kn b r c v o .le, u n i r á n e n e t e r n o s lazos la 
p r e c i o s a iie.<í"rita - 'Xgustina V o n Nage l I t i i -
g e n , h i j a (¡e los b a r o n e s d e V e n í ^ a g e l , e « n 
el i l u s t r a d o o f i c i a l do] b' . iórcito m a r q u é s 
d o Tozo B l a n c o , h i jo j .T iu iogúni to d.e lo3 
marquese. 'v d a K a u t o D u m i u g o . 

.—Pron to 5e u n i r á n e n •ewMnos l azos ^^ 
h e n m o s a s e ñ o r i t a A u r o r a A r d e r i i i s v Va-
r o l a d e Seijafi , Bobr ina d e los d u q u e s d e 
S e o d o V r g e l , y e l j o v e n a r q u i t e c t o d o n 
J u a n M o y a , h i jo dol a c a d é m i c o d o Bfcllas 
A l t e e d e S a n F e m a n d o . 

— P a r a ab r i l KB h a í'djado el e n l a c e d e 
l a « n c a . n t a d a r a =eñor i t a R o s a r i o Bellei^roid 
y d e d o n M a n u e l d© Ars .uaga. y p a r a d 
22 d d m a y o e l d o ¡a l i n d a s e ñ o r i t a M a r í a du 
los l>olores d e S a n t o s y C ía , h i j a d© (Lo» 
Joísá S a n t o s y F e r n á n d e z I.-az.a y d e d o ñ a 
P u r i f i c a c i ó n C í a y I ' o r n á n d e z , c o n a l j o v e n 
a b o g a d o don J o a q u í n d e Ab*dlá y d e V e r a . 

l i n s t r c s Tiajero.s 

E n b r e v o llcfjarán a S a n l ú c a r d o Ba-r-a-
m e d a , p r o c e d e n tos d e I j o n d r o s , SUH a l t -ez i i 
l o s i n f a n t e s d o n Al fonso d o O r l e a n s j cU^ 
ñ a B e a t r i z d e S a j o n i a con s u s Lijos. 

í l n 51) j i a l ac io .=o h a n l l e v a d o a ( a b o itr. 
p o r t a n t e s r e f o r m a ; . 

A!iinil)r.-!,mi<>i!)os 

H a d a d o a l uz c o n í o d a f e ' i e i d a d u n he r 
m o s o n i ñ o '',a d i s t n i t g u i d a e s n o - a d e l i l u s 
t r e d o c t o r R u i z F l í o s I n a c i d a M a r í a G u i -
j a r r o ) . 

— T a m b i é n l a b t l l a c o n s o r t e d e d o n R a 
m ó n B a r c e n a h a d a d o a l uz con l e l i c i d a d 
u n r o b u s t o n i ñ o . 

Eecdbain líos r e s p e c t i v o s p a d r e s n u e s t r a 
cariñOBa c n l i c r a b u e n a . 

Eantlzo 
H a t isnido l u g a r e n l a p a r r o q u i a d o S.an-

t a L u c í a , d e í - a n t a n d - r , e l d o u n hi jo do 
d o n MiguC'l ( J u i j a n o y d o d o ñ a M a r í a 
A g ü e r o . 

Al n e ó f i t o lo f u e r o n i m p u e s t o s lo-^ n o m 
b r e s d e R a í a e l y J u a n d o D i o s , s i e n d o par-
d r i n o s 'la s e ñ o r i t a L u c r e c i a Agüe>ro y d o n 
A l e j a n d r o S a n t d i c e s . 

Vlaj t^ros 

H a n s a l - d o : p a r a B.aro")lí>na, e t b a r ó n 
d e S a t r ú s t e g u i , y ]>ara D a v o s - P i a t y , l a se
ñ o r i t a J l e r o e d e s G ü e l l y Ix ipoz do l P ic la í ro 
y d o n E n s e b i o G ü e l l y J o v e r . 

R e g r e s o 

H a l l egado a M a d r i d , p r o c e d e n t e do 
Londrci'=, e l v i z c o n d e d'̂ . J l a i r i b l á s , c o n o b -
j e j t o d o p a s a r u n a to.upor.'K-ia al l a d o d e 
.svLs p a d r e s , i o s d u q u e s d e B a e n a , y heini , i . -
n a , Ja m a r q u e s a d e ^ ' i l l a m a n r i q u e . 

.—r.u b r e v e j- í ;gresaráu a ?vladi id : p r o c e 
d e n t e d e S u i z a , l a i t i a r t iuosa d e I v a n r e y , 
y d o í l u e v a Y o r b , d o n A b j a u d r o .Mf:cre. 

— 1 ) 0 J l a r c o l o n a l-.nn r e g r e s a d o la .señori
t a C a m i ó n F e r n á n d e z Vil lav.?rdo y R o c a do 
Togorps y --u hér t r i í ino . d o n P o d r o , h i j o s d e 
l a m a r q t i e í a d o P o z o R u b i o . 

Ope r i i e i o i i c s ( l u i r ú r - r l c ñ s 
I'JOS h a n s ido p r a c t i ^ a d e s •¡•rn é x i t o (sa

t i s f a c t o r i o a l a vizw, i ide . -a v i u d a cLo i J a n -
t c n o y A l a í c f i o r i t a M a r í a T o p e t o y F e r 
n á n d e z V i c u ñ a -

M u c h o lo c e l e b r a m o s . 
F í l l e c í m i c n t o 

E n C ó r d o b a h a m u e r t o l a mari]U.C£a viu
d a d a V a l d e í l o r ^ 

Radiotelefonía iNOTICí A S 
Pnrgrauía de la.i emisioiK's ¡rara boy 18; 
MADRID t £ . A. J . 2, ItóO metros).—10, Orques

ta Hadjo K-paña; «La K:n*'» (,s;nfonía), ixio IJcíi-
íx -̂.; ^Vr. bailo in ma.xbcrj> (íaiitasía), Verdi.— 
iO.iiU, Xoti(;ia-3 ¿tA día.—10,30, «Jja mujer y la i i.j-
da*, eliaria friví^ía }«?r ¿<n\ \'r-l<^ntjn i.'tKsmozxjs.— 
10,'l.j, K«i<-rt:)rio «acogido do oivjua.-ita.—11,05, -''an-
f/os ar^'euriiio.s jx>r el barítono «íior liuiz Gonzá
lez—11,iO, <'Artü y artista.^», jxir don Aníe^iio IVi-
¡io;.!e¡-o.í do Martos.—11,30, C.ancion<M por el barítono 
Ji;nz González—11,4;!, Oiquonta líndio lis|)aña: 
Ada^'io do la (.Sonata patlietiquOí, l>oetbove''n. «'l'lie 
iMis^írers' Seenf;,, Verdi. 
. BARCELONA ( F . A. J . 1, 'M', metreK).—l.S.fw, 

'Tarda infantil. Quinteto Niee: «El fox de la (x1l5.11-
binai y «Gloria» (vals). I ) . Vive:—18,10, Bí-fior l'o-
resky, charla infantil: «TJOS gütei-» y «Coi*if̂ io de 
niños» (esceiiais nueva.s).—W.-IO, (Quinteto Nioe: «Ijjs 
cloíbes de Comeville» (opereta), K. PlanigiKtito; «S<í 
renat» oardol.<isa», Sajwra; <!lx>3 bugonoKiB> (tanta-
ba'a), Meyerbe(.T; «Sprít reveurs (¡intermedio). E- M. 
He-lniund; «I.a reina mora^ (fantasía), Seirrano.— 
21, Onjnrsta Fnlxendaí^, de Saliadell, dirigida jxir el 
maestro Pelr i ; «MefV--tófeIe,-;i. (prólogo). Boito; «llap. 
todia lom^gara, núri>erv> G», Uzy t ; «Canción do pri
mavera», jr<nidel!!«)hn; «Ija dog&resa» (fantasía), 
'Mille.n; «Canelón dol n.iiirragoj. Morera.—23, Cinro 
mioiiíos de descanso.—22,05; tíe-gudo concierto vocal 
de Cuaresma par la AgriipaeiiSa Polifónica», dirlijida 
|« r ol nia'Jitro Mariano Mayral: «Virolay a la Verge 
d'.: MontM^rrat», IWayral; «Ave Verum», Saint-RaenB; 
«.M oel blau», Millet; «Ave María», César Fran-t; 
«Pañis Angelicns», C&ar Frauk; »Tu es Petras», 
Mayral. Organista, Juan Jus t ; Eoliftais, soñorcg Ar-
g<nií, iíayrail y Víillver. 

LONDRES (3 U O., 30.5 metro-;).—.3,1.5 a f!,4n, 
Transmiíión j.iara las Cttuelas jior míster J I . .!• 
llinks.—1 a 5, l lora de GreenwicU. Concierto por ej 
trío <.:2 TJ. O . » y Eenie Fellnrin (soprano). Confercn-
c'a por A. Ponet íraid y Violet M. Mctbley.—.5,30 
a 0,1.'), Sesión para niüo.?—G,10 a G,.5;5, Conferencia 
[•Oi- W- F . ]•', Slicacrof.—7, l lora del Bíg Bcn. Pro-
nóptico^ meteorológicos, boletín general de noticias y 
conferencia por mii?s EUnor Sinclair líohdo (para to
das las c-^tacioncs. 

APARATOS y ACCESOIUOS para T. S. II, 
Adrocr Hermanos, constructores. Gerona 

CUPÓN REGALO 
11 asta el día 31 éol a«tua.l, todo el que 
pro&ento este cuíV>n Pcrá petrata^o y tp 
lo c/jn fecxjionfl.ráa tres jrrecioeas poFitaies 
y una magnífica anipliaciún 30 por 40 
CTenÍ!incti<:>í, monUidu en el-egante c;irtiil;na 
<lfí 50 î >r 65 ccnti'iTictj'oK, t<jdo por 4,;)5, 
gíisto imicninente dol retoque doi trabajo. 
Lf>s grnjxis aiimcntnn tina pp.?eta \KIV 
jx^r-vina y ]Í>.̂  "Ĉ ncüTfrâ  de provincias dt'-
bc-Ti rcn.itir t-l retrato, <lel que no f>d W 
Iiariín fx>Btala-, <k;hkm<\o afiadJr «na po-
tjeta- para gasto de Tmbalaje y envío del 

L A " 6 A C E T !» 

B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O . — E S T A D O 

Gi'liN'FKAIj.—Mejora el tieuijio eJi Ffípaña-
I>A'l'OS .DEC O l i S E R V A i O i U ü U F l / JIBHO.— 

Baiiimetm, 70,7; buuKjdad, 70; velocidad del vientu 
en kilómetros por bora, 37; n;corrido total en la.'- t 
veinticuatro horas, 2;1Ü ; tem|x rutura; máxima, 19,.') 
grados; niíniína,, 2,3; media, 13; suma do laj d<̂ »-
\ ííKaones diartatí do la tcmijeni.tura media da^lo pri
mero de af.o, menos 107,0; ¡irex-ipitación acuosa, 0,0. 

SUPREMO DE GUERRA Y MARINA—I,a solí 
de .TiKiticia de este Alto 'Fnliuruil vci ayer la oatis-a, 
ya fallada ¡xir un Consejo d<! guerra en Valen da, 
contra el paí^^a^o -Juan CarlHHieraü Hisueiio, autor ái: 
un delito do nüislencia a la autoridad. 

Kl aiwjitiir de tjm-Jla regiií (tniiluLÍó de la soiiten-
cía jTor estimar que adoniis de la resL^tcncia habla 
un díjlito de atentado. 

El fi.*;al dol Supremo sostuvo ayer la sentencia del 
Consejo de Valencia, y pidió para el procesado la 
pena do dos afios, once mefes y dos días de prisión 
correco.'ouitl. 

]ja colisa quedó vista p.ira pentencia. 

HOETOS CÓNSULES—Se ha ooneedido ol «re-
giuin oxtiguatur» a los Beítoree don Anac'lmo de la 
Cruz, cí'insul general de Chile en Eespaña, con resi
dencia e a Barcelona; don Iiuis /anas tu , cón/sul do 
Chile en Bilbao; don Joaquín Fernández F«rnández, 
cónsul de Chile ou Vigo, y don I>aniel Vial Prieto, 
cónsul de Chile en Málag-A. 

LOS F E R R O C A R R I L E S AUSTRÍACOS—SI pie 
sidoiite do los ferrocarriles de:l Eetado anstriKco va a 
negociar un empróntíto de cinco millones de libras, 
<n el extranfero, para «foctuar tral«.joe de mojora-
lüiento de Vm camino» de hierro. 

ESPAftOLES FALLECIDOS EN E L EXTRAN
J E R O . (Datos OÍIClalíS.)—En Bolivia, Pwiimundo do 
Avila Pirille, natural de BiUiao (Vizcaya), do oesonta 
años de e¿^i; Florencio Marítínez Pastor, níitnral 
do Ijornia (Burgos), de cnarentia. y dí^s años, cac-'ado, 
y José María Coatrcra^, de Cartagí-^ia (í\íuro¡a), viu
do, <le cuarenta y cinco años. En California, Andri^s 
Borrego Tam-unes, natural de Porrino (Pontevc<lrH), 
de veinticinco añ^s, soltero; Andrés MonoetcTio Atila, 
hijo do Isidro y Esteíanía., y José Julián Urquiz», le 
Mcmdata (Vizcaya), de veinticinco oño«, Boltero. XTn 
la Habana, don Pascual llamos, (in mXs detalles. 

e vendeE* c a s a 
próxima Alberto Aguilera, sólida coastruc-
ción, siete pisos, renta 31.WO peset.is, tie
ne hipoteca. Precio, 290.000. Razón: Conti

nental Express. Diez a una. 

AVISO.—Componga sus relojes en Moii-
tern, 13, portal. Quedará complacido. 

• ^ ^ ! ! _ _ — _ MaebleB de lujo v ©conímicoa. C06tn-
I B l l ^ S I iiin» Angeles, IS («nal Precíalos). 
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P r e s i d e n c i a . — D i s p o n i e n d o c^ue t i a r t í c u l o 
s é p t i m o del reu l dec re tu de i s dti ene ro da 

lra.ljajo 

]. ííiPí. íetóordo Z Relitures, 15, 
Madrid. 

IJa n a de los d e s 
T e r u e l fué a p r c -

y caritíitivcs ECH-

C'""oso. 

L a Eoiiora ci .ña 
ras i i I !e . ;o y ^ ú i r - l r z rie 
c i a d a ]>."'i- .S-.;>s v i t i u d c s 
t i í j i lentoB-

Eil vT,rano ú l t i m o fal leció t u 
E c c i b a n »"n t i ( ]o pi 'Ai-, '( . l o s l':ijo,s; 1 fír

m a n o s , IcR nií»r(i;!í>?.03 de Af . n l c í i i e r t p , con
d e s d o r f i ra i '=o; l í s m i a n a i c l í t i ' a , , ¡ a con
d e s a c i i i da dO' l ' l n r i d . a b l a n c a , v s c b r i n c s . 

Eog-amos a Ir^, l u c t o r c s d e l'.l D . ' - ; B . \ T E ; 
o r a c i o n e s p » la d i f u n t a . 

E l A b a t e F A R I A 

un \m repsMs tnsioiri^!cf!s 
l .os m u s clT-LTatii-js o b s n r . ü o s que p i ic f lcn 

o f r e c e r s e )nar;r . ; ia a Ins I ' c p i t n s ; i r i - i ü c r á -
t i c a s Sun la:; a . r t i s t i r a s b o r n i í u n o r a s do r r i s -
l a l t a l l a d o d e r i a r c a r a t y d e i i o l i c i n i a y l o s 
sorf i jc ro .s Oj- p o r c e l a n a <!' CM\)¡> di .Monte 
y d e f ino c r i ' . í a l do f;li(H'(>c~i 'vr.. ';!i 'a, CÍCI C -
q n i s i t o s e l i o r r d a t o s y n n a r r o n s ^;lacés.>, es 
p e c i a l i d a d d e l a a f a m a d a c o n í i i e v i a la P>i-
qvr-sUa, p r e d i l e c t a d e l a . soc iedad m a d r i 
l e ñ a . 

t i e n e el h o n o r d e p a r t i c i p a r a s'.i distin,-;'.!!-
d a e l i e i i l e l a in ie d e s d e il Inre-s IG, ¡lor i:i 
t a r d e , p r é s e n l a >u l i i i eva erdeeeii' 'H n a r a l a 

p r ó x i m a l e m p . i r a d a . F l - : i lN . \X! )0 VI , 10. 

r de r f fg ' f so d e P ' r í - . p r e s e n -
/ t a s u s v o s t i i ' r * . í-hriíjos ;\ 
!• s . ombre ros en Z U R 3 A N 0 , 28. 

O B R AS^R i CÍ B Í D A S 
Abella, J.—t.li-1 Filar y Sa.iitiagor. Buenos Ai-

r&s VJ-H. 

GcnjP.lt'Ss Ccreifiira—;<A Igivia e o pcTr-amonro 
oontemporár,<'í.:.. Cnimbra., l í í i l . 

«Cur̂ ^oc lie Culnira cat.'.lif-a.». Circular inforraativa 
y bibliográfica. HÍK-IICS AV:(^, l í t í l . 

Van V/ervekt, ft ^Fi., cir,d;i.ltvi de arte de Flaii-
dcíj or<nta!i>. (¡ante, iO'.'.j. 

Folcíl y TctTe<i, J . M.--<.Cnar.do florezcan los al
mendros». Jja.icek.na-, 1025. 

SEraONDE^~RÍDXD 
Donativos recibidos par.a la anciana en 

ferma del corazón. Publicado su anuncio el 
día 6 del actual. 

r t as . 

Sunin anterior 20,00 
Don Juan Muñoz, presbítero de Ma

drigal 2,00 
Don J. L 3.00 
Una suscriptore '¿M 
Doña María Luisa Artia^a de Hi to . . 1,00 

Total 2Í».(!0 

» «• » 
ídem ídem para 1P<; rel;E:iosas Clarisa-, de 

San Diego, de Alcalá de Henares, o¡uo ne
cesitan h.-ccr a'.Tunais reparíK-iones para po
der habilitar la mcdcsta enfermería del 
convento, s&sún informam.os a nuestros lec
tores el día 27 cei' pasado. 

r t a s . 

EifUicLIfíHiEUil l i la i &iiiLnflS 
Surtido variado en alta joyería 

Objetes prO'pios para regalo en plata de ley 
Venta al por .mayor y detall 

Pree.fos sin competencia 

BSi 

E P I L E P S I A 
o ACCIDENTES NERVIOSOS 

C u r a c i ó n r a d i c a l c o n l a s 
P A S T I L L A S 

A Ü T I E P I L E H T I C A S 

OE OCHOA 

El ref^alo que más agradecerá PEPITA 
el día de su santo es UN COLLAR 

EN TODAS LAS JOYERÍAS 

Aimapín de jo.Toría 
Z A K A G O Z A , 7 Y 

iPeOEBE y S I E i ESI 
lE BELLEIQ! 

M é z c l e s e e n l a s d e b i d a s p r o p o r c i o n e s n a -
l i l l a y a c e i t e d e (divas, , a r l i f l c i a l i n e n t e p r e -
d i s e r i d o s ; a s i r e s t d t a r á n n a p r e p . a r a e i ó r i 
( o m p l e i a m e n t e d e s g r a s a d a y u n o d e l o s m e 
j o r e s a ü m e t i t ü s c o n o c i d o s p a r a n t i l r i r y e m 
b e l l e c e r l a e p i d e r m i s , fío p r o v o c a l a s a l i d a 
d e ! ve l lo y d a a l a p i e r u n a s u a v i d a d y 
I n i T a i i i c m i p n r n b l ' s , c o n s e r v a n d o d a s -
p e i t . ) j u v e n i l . S u f a r m a c ó u t i t o se l a p r e 
p a r a r a e n p o c o s d í a s , o p u e d e u s t e d a d i p i i -
l i r l a y a p r e p a r a d a c o m p r a n d o l a C r e m a 
l ' o n e i t e , d e la Soci iHiad Fo l i ab ' i n , d e P a r í s . 
.Mil lares de s e ñ o r a s m a y o r e s d e c u a r e n t a y 
(: i iuMer:ia aTios t i e n e n el t i s p e e t o j u v e n i l , 
í - ' raeias al e m p l e o d e e s t a m a r a v i l l o s a ci"e-
n i a , l a c u a l e s i á e l a b o r a d a c o n l o s m á s p u -
r . s y eoslosr^s i i i í ; i ' ed ic i i tes . y n o e s t i m n l a 
jae: ; ' . s l a s-alidií del v t l l o . Se g a r a n t i z a u n 
r e s o l t a . l o s a t i s f a ' ti r i o en t o d o s Iris ca.sos, 
o si- d e v u e l v e el i m p o r t e de l c o s t e . 

l ' . A Q U E T F S nrc FA 'SAYO.—I 'n p a q u e i e d e 
e n s a y o , c o n t e n i e n d o u n a m u e s t r a d e C r e m a 
l ^ o n e t t e , a b s o l u t a m e n t e s i n g r a s a , y o t r a 
di- C r e n i a P o n t i i ! - , l i g e r a m e n t e g r a s i e r i t a , 
se e n v i a r á f r a n c o d e t o d o g a s t o c o n t r a re
m e s a d e ;>0 c é i n i m o s e n • s e l l o s d e c o r r e " . 
F,4tas m u e s t r a s v.an a c o m p a i l a d a s d e l a s 
inMia i ce io i i c s d e t a l l a d a s r e s p e c t o ni u s o rf" 
( s i o s a l i m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a l a p i e l " 
i r j i d ' i s . S í r v a s e i islei l e s c r i b i r a n u e s t r o s 
e:-- l i tes p a r a ICspaila, L a b o r a t o r i o s V i ñ a s , 
d e i i a i l a i i i e i i l o (Hij, C l a r i s , 71, B a r c e l o n a . 

r* 
VIAJES DEL 

Cuantos deseen conocer 
los viajes más prácticos 
y económicos organiza
dos para el AÑO SANTO, 

ADQUIERAN 

Revista quincenal ilustrada 
que se publica los dias 15 
y 30 de cada mes y se ven
de en todos los quioscos de 
las principales poblaciones 

de España 

PUEl)^ ASISIISmO SOLICITABSE 
contra enrío de 60 céntimos en sellos, | 

de la ADMINISTRACIÓN 

M A D R I D 

Una sucriptors 5,00 

• • • 
í d e m í d e m p'.ira V i r g i n i a Castel ierío*; , 

v iud.a c o n t r e s b i j o s d e c o r t a e d ^ d , t'.cs n i 
ñ o s y u n a n i ñ a , q u e v i v e e n l a c a l l e d e P o ' o 
y V a l l e j o . n é m c r o G ( V e n t a s ) , y só io c u e n t a 
p .ara su sub . s i . s t -nc i a c o n el w in . a l q u e g;'.na 
u n d í a a l a seinan. '! , ( (ue t . s i s te p a r a l e v a r . 
P u b l i c a m o s e l s u e l t o el d í a 14 del c o r r i e n t e . 

Pt i íS . 

l i n a l e e t o r e d e K L D l J i A T K 
XTea s t i s e r i p t e r a 
P . W. P 
U n s u s i r i p t o r do E L D 1 ' 2 5 A T E . . . . 

1(1.C'O 

r..'>o 
.¡i.OO 
2.C0 

r>Al!A ! !:f;H f . t l M O n A M P N T F , DErsp. T S T K O E.MÍ 'LEAU E L M E \ 0 r O R T A P ' r : i ! ¡ O n i -
Ci}-^. (>! K I .OS .SI .lETA '• ' ( 'EIÍTK.MEXTK . S ! \ I . K S I O \ A H I . f ) S . K.S .Sfíl . lDf) Y L l f i R l U ) . 
D I V E H . N d S TAMAIÍOS P A Ü A (:ATAI.()Gf).S, H E \ I S T A S O P E m O D i C t l S . D E 3.5 C E M ' I -
M E T l i O S , A 3,'.lit P L i S E r A S . DI-; .=.0 CI N T I M E T I I O S . A 4,25 P E S E T A S . D E G.") C E N T L 

M E T R O S , A 4.90 P E S E T A S 

L. Asín Palacios.-Preciados, 23.-MADRID 

l'Jit., en el q u e be e i i g e cuino r e q u i s i t o m - ; 
dispensalj l t í p a r a el p e r s o n a l tecnico-c iv i l 
q u e as j i i re a l o r i u a r p a r t e tío la Ol ic iua de 
Alarruei^üs hv ei¡-euii.stanc)a de l iuber ^Tee-
tudo hervic iüs en el r e fe r ido p a í s , q u e d e iiiu-
di l ieadu en td «.intidu de o t u r g a r la va l idez , 
a lo.s e lec tos qire be i n d i c a n , a los • se rv ic ios 
pre.studos un A r g e l i a y T ú u c z . 

Ai i ío i iza i idü a l su t j sec ro ta r io e n c a r g a d o del 
iiiini. 'dcriü de G r a c i a y J u s t i c i a p a r a ve r iü -
eu r iKir a d m i n i s t r a c i ó n el s u m i n i s t r o d e v í 
veres p a r a los r ec lusos eii l as i i r i s iones cen
t r a l e s de B u r g o s , G r a n a d a y Colon ia P e n i 
t e n c i a r i a del Dueso , y su s r e s p e c t i v a s en
f e r m e r í a s . 

Conced iendo a la v i l l a d e Ca le l l a , p r o v i n 
c i a do B a r c e l o n a , el t í t u l o do c i u d a d , y a 
su A y u n t a m i e n t o el t r a t a m i e n t o d e exce
l enc ia . 

O r a c t a y J u s t i c i a . — P r o m o v i e n d o a la p la 
za d e oíicial do A d m i n i s t r a c i ó n c iv i l d e se
g u n d a c l a se de la i n s p e c c i ó n g e n e r a l d é P r i -
•sionos y S u b s e c r e t a r í a ' de e s t e d e p a r t a m e n t o 
a don Augel E . í t i r ado y P é r e z . 

í d e m de t e r c e r a c lase do l a Juspecc ión ge
n e r a l de P r i s i o n e s y S u b s e c r e t a r í a de es te 
d e p a r t a m e n t o a don L u i s G a r c í a M e n g u a l . 

iSoii ibrando el ' l ' r i b u n a l p a r a l as oposicio
nes a n o t a r í a s d e t e r m i n a d a s , v a c a n t e s en el 
t e r r i t o r i o do la A u d i e n c i a do B a r c e l o n a . 

í d e m v a c a n t e s en el t e r r i t o r i o de l a Au
d i e n c i a de P a l m a . 

D i s p o n i e n d o se e x p i d a r e a l c a r t a d e suce
sión en el t í t u l o de m a r q u é s de Vi l lo ra a 
favor de don F r a n c i s c o M a z a r r c d o y Gonzá
lez de Mendoza . 

G u e r r a . — D i s p o n i e n d o q u e u n a Comis ión , 
c o m i m e s t a de un coronel , u n c o m a n d a n t e y 
u n c a p i t á n y 1.5 c lases e i n d i v i d u o s d e t r o -
!>a, q"i< con.̂ l̂ i t uyen el equ ipo de b a l o m p i é 
de la p r i m e r a reg ión , m a r c h o a l ' o r t t i g a l 
p a r a n s i s t i r al concur.so a q u o of ic ia lmento 
h a s ido i n v i t a d o n u e s t r o E j é r c i t o p o r el Go
b i e r n o de a q u e l p a í s . 

M a r i n a . —- A s c e n d i e n d o a su s i n m e d i a t o s 
empleos a l c o m i s a r i o de p r i m e r . i c lase don 
A n t o n i o T r a v e r s o y P a t r ó n , c o m i s a r i o don 
J o s é K inño y Eern í lndcz de l a , P u e n t e y con
t a d o r de nav io don A n t o n i o Hegovia y Ko-
dr íguez . 

H a c i e n d a . — H a b i l i t a n d o l a c a l a de l p u e r t o 
de A t r ae l l a d e ! M a r ( T a r r a g o n a ) p a r a el em
b a r q u e y d e s e m b í i r q o e en r é g i m e n d e ca
bo ta je de f r u t a s y efectos n a c i o n a l e s . 

Tdem el lu in to «Redondo», fiito en l a m a r 
gen d e r e c h a del r í o TJlIa, p a r a el e m b a r q u e , 
p o r ea' iota.ie, de p i n o en t a b l a s y ro l los . 

Ami i l i ando l a r e a l o rden de 12 d e nov iem-
h r e ú l t i m o .en el s e n l i d o <1P q u e la.s a u t o r i -
y.acioner. conced idas por é s t a a l c a n c e n t a m -
Ijién al I r á n s i t o de g a n a d o s . 

D i s p o n i e n d o se a j i l iqaen a. l as i m p o r t a c i o 
nes te ra j iora les de h i l a z a s de l ino , p a r a ex-
j i o r t a r l a s c o n v e r t i d a s en t e j idos , l a s m i s 
m a s reiílos q u e r i gen p a r a l a a d m i s i ó n t em
pora l de la h o j a . d e l a t a . 

A.u tor izando la i m p o r t a c i ó n t e m p o r a l de 
los efectos q u e con d e s t i n o a la s e g u n d a Fe
r i a de M u e s t r a s A s t u r i a n a ae p r e s e n t e n a l 
d e s p a c h o en las A d u a n a s do Gi jón , J r ú n y 
Túv. 

D i s p o n i e n d o q u e los de legados do H a c i e n 
d a d e l.'is p r o v i n c i a s , a l ap ro l i a r la t o t a l i 
d a d d e los i i r e s u p u f s t o s m u n i c i p a l e s o rd ina 
r ios o e x i r a o r d i n a r i e s que h a y a n sido for
m a d o s e o r los A y u n t a m i e n t o s y a p r o b a d o s 
p o r el fileno de los m i s m o s , h a g a n las opor
t u n a s r e s r r t a s con r e s p e c t o a l a s exaccio
nes m u n i c i p a l e s confenidaB en d ichos p r e s u -
j iuestos n " e fnerMu ohie to de r e c l a m a c i ó n ; y 
q u e l a impos ic ión df las r e p e t i d a s exacc iones 
Toueiei i iales no pncd"' r ea l i zü r^e p o r los A y u n 
t a m i e n t o s s in q u e h a y a n s ido s u b s t a n c i a d o s 
en fU caso los r e c u r s o s i n t e r p u e s t o s c o n t r a 
l a s m i s m a s . 

Gobernac ión .—Conced iendo l i cenc ia , por en
fe rmos , a v a r i o s f u n c i o n a r i o s del Cuerpo de 
Te légra fos . 

í d e m u n m e s de p r i m e r a p r ó r r o g a poseso
r i a , ñ o r en fe rmo , a don F e r n a n d o M a r t í n e z 
C a r r i l l o , jefe de negociado de p r i m e r a c l a se . 

I n s t r u c c i ó n pi i f t l lca .—Disponiendo se en
t i e n d a rec t i f i cada l a r e a l o r d e n de 10 de fe-
h r e r o t í l t imo , r e f e r e n t e a c reac ión d e l i n i t i v a 
de e s c u f ' i s n a c i o n a l e s i n s e r t a en l a «Kiace-
ta» del d í a 12 del a c t u a l . 

A d j u d i c a n d o les p r e m i o s de 1.000 p e s e t a s 
del c o n c u r s o n a c i o n a l de g r a b a d o . 

Trabajo .—Dis]Hmiendo q u o las C í r a a r a s do 
Comerc io , I n d u s t r i a y N.aveg,ación a j u s t e n su 
nc tuac i r ' n . t a n t o en lo q u e se re í ie re a l p ro
c e d i m i e n t o el.-'ctora! c u a n t o a su v i d a eco
n ó m i c a , a los jdazos y fechas seña lados en 
el r ea l dec re to de 14 de m a r z o de 1918, a t e 
n i éndose al año n a t u r a l , exceji to en el or
den r e e n u d u t o r i o . m í e se a j u s t a r á n a l a ñ o 
económico del E s t a d o . 

Concediendo un m e s de l i cenc ia , por en
fe rmo, a don l ' r a n c i s c o Crucet, I s a s i , p o r t e 
ro t e r c e r o , con d e s t i n o en la .Tefattira p ro -
vincifil de E s t a d í s t i c a de M á l a g a . 

D i s p o n i e n d o se dé c u n i t i l i m i e n t o a l a sen
t e n c i a dic tada, j>or l a S a l a c o r r e s p o n d i e n t e 
del T r i b u n a l S u p r e m o , con f i rmando los r ea 
les ó rdenes do !) de agos to , íi de n o v i e m b r e 
y 27 de d i c i e rnb re d e 192.3, sob re ap l i c ac ión 
do la ley de .Tornada m e r c a n t i l a. l as t a b e r 
n a s , c o n t r a l as cua le s i n t e r p u s i e r o n r e c u r s o 
c o n t e a e i o s o - a d u i i n i s t r E t i v o las Soc iedades «Vi
nos de Mesa» y « P a t r o n a l de les ( i r e m i o s de 
V i n o s , A g u a r d i e n t e s , Alcoholes y Licores n a 
c iona les y e x t r a n j e r o s » , de M a d r i d . 

A n u l a n d o el a c u e r d o do Ifi de d i c i e m b r e 
ú l t i m o , p o r el c u a l . s e concedió a don Anto 
nio l í e m i s el n o m b r e comerc i a l « P a s t e l e r í a 
de C á n d i d o I t e m i s . sob r ino de Bo t ín» . 

I n s c r i b i e n d o a la C o m p a ñ í a d e n o m i n a d a 
«Sun I n s u r a n c e Ofhce» en el r e g i s t r o d e las 
a u t o r i z a d a s p a r a s u s t i t u i r al p a t r o n o en las 
obl jei ic iones q u e le i m p o n e l a leg is lac ión v i 
g e n t e sob re a c c i d e n t e s del t r a b a j o . 

SANTORAL Y CULTOS 
DÍA 18.—Miárooles (.Ayuno).—Biuitos Gateici, •*. 

ciiugel; Atejajidro y KÍÚ-CÍSO, UbisiXJa y mártÚBi, J 
Cirilo '(.kí Joniiiilt'n, Obióio y doctor. 

IJÜ iiii .í y o;'.ci.j tli\i!..j ti.il <2e Bao Cirilo do 3» 
r i t^íéu, tv.a rito Uub!^ y ojior bionoo. 

AaoKiciiii Nocturna—bau Juic . A. lae diee da \r 
noiii*', u^kíniuo 'i'txiéuiii. 

Ave María—.\ las uiue y a las dooe, mis», rosa
rio y coiiiula a 4.0 le.iijOK,̂  pobres, coat^^a por ima 
i-Miora piiule'-a y doo Gabriel JloiiCero, reepectiv». 
aiciu*'. 

GuariKa Huras En la panoqua d« SBD Joa i . 
Corie fle María.—De la O, en San Dais ( P - ) ; da 

la Exjrectiición, on el cni.t;)no <l<'i lispirita Saoto; 
dol l 'cr[etao Sooorro, «a su ícntuario (P.) f e a U 
Pontificia. 

Parroquia del Salíaflor Continúa la novena-mi. 
6Íün piu'a '.,1 Leal Eseliviaid <le Kiieatro Padre 3f» 
sos del Perdón. A la.-: cinco y modia de la tarde, 
vfacrucÍB, cúrona dolorora, BOinndn, en el que al-
tcrnar.ln <lo3 padrea de la Congrogadón de la Mi
sión, ejercicio y miserere. 

CULTOS AL PATKIAKCA SAN JOSÉ 
Parroqina as San José (Cuarenta Horas.) A lai 

ocho, expuaictón de Bu I>ivíníi MajoítíMl; a los diez, 
miea solenino con eormón jxir el seüoí Bedondo; 
JX;T l;i tarde, ¡i las Eei---, ojíírcioio, sermón por ei ta< 
uür Vííz<jiK?.z Caiitaríi'ja y i«.seírva. 

Parroquia de los Dolores.—A las ecis y medi& da 
1» tarde, txfxkiiciü'j de Su Divina Majeeíad, ests-
ciuu, rüíiariü, seniu'.n por dou ilatlus OrtÍ£, ejer
cicio, be-ndición y caóticos. 

parroquia üe Nacálra Señor» a«l CMsiea.—Ter
mina la novena.. A Lie diaz, misa fokimne; por la 
tapie, a ¡JM seis, ejorcicio, earmóa ixjr ol seCor Gó-
ruez Martínez y reserva. 

Psrroquia t¡8 Nuasíra Scfíora Ce] Pilar.—Continüt 
el trf'hio- A l.is cinm y medía do la tacde, loaario, 
sermón ixir don Alejo Cepejia, ejarcicíD, reiorTa j 
gozos. 

parroquH de San Antonio CLi la PIorHIa A iat 
dez , iiiiía canf.ada con espoíJ'cióu <1« Su DÍTÍD» 
Majestad; por la tarde, a las cinco, SMmi&eBto, lO-
tario, ecrmón por don Ángel I'asíor, ejarcicio y ra-
ecrva. 

parroquia de San Glnás.—A la» diBí, misa canta
da, y a las seis de ia tarde, ojercicto, ecrmón pe» 
el señor Duiíias y reserva. 

PMToquia de San Ilctefonso. — A la« dios, a ú » 
cantada fxm manifiesto y fíerrnt'ín por ed señor faion-

' zález; per ¡a tarde, a lirf seis, cjtpoBiciiTO do Su Di-
I vina Mn.je.-.1riul, eerriKÍn jvtr don DÍ<^O Toartosa, tjeff. 
! cieio y re:.í-rva. 
j Parroquia de San líarcor, A las eiete y media, 
I nt'r.a dü rt">mnn!Ón eener;ijl y e-jercicio: a las diez, 

misa seSenme con cx|>()sic!¿n (la So Divina Majes. 
ta<l; i«r la tarde, a las cinco y media, mamfiesto, 

' roííario, scrni'm ^xir el padre (larcía de la Cni2, tS' 
i cola-pi'-, ei^ri'ic.io, re-^rva y salve jeeefiaa. 
• P.trroquia de Santiago—A las «noo y loedia ds 
' la tarde, «[xisieién de Su Divina Ma¡eí»t<«l, eermin 
I Tx>r el ])adrc Juan .Echevarría, C. M. X .̂, ejercicio 

v rCfvTva. 
Parroquia de San Lorcnjo.—A las »eis y media 

de !a tnrde, cxjximiión de Su Diviaa Majestad, 10-
savio, íermón. fK̂ r d.n l^ieen Torta a, ejercicio, l>en-
dicV.n y eo7>3:-'. 

' parroquia de San Se"oají:án—A !n« diez, .nis» 
' pnVmir-n, y ]xir l i tar.,le, a tus ?eÍ9, ejercicio, ser-

m(*m j-«>r e] señor .Iidi.V y reperva. 
P.ar'cquia de Santa B$,rb«ra.—A lasi ocho, iiisa 

de eon;nn¡i';n eeiKTa.l y ejeríMcio; .̂  laa dieiz, misa 
cantnd.i. e.)n exi-Ks-ición de Sn Divina M*jo»ta<l; a 
las w-i-i <1<5 la tardo, manifieste, Eontióu por ol pa. 
dre^Ksjreíano, ea.úl, e:*M-í'.írio, rci'ieTva e himno-

Parrcquia de Santa Teresa.—A la« ác te y media, 
rcif̂ a d-e aiounrión goneral; A la.íi cinco y medra dft 
In tarde, expfiieién íc ful Divina Majestad, rosa
rle, sern-in [x.r de.ri 'l'iniot<>o lício. Magistral de 
]!nn;.i d-L- (l.'ina, cjírcir;,! y rewrva. 

Psrrcqai.t do Santos Justo y Pístor.—A las foií 
do la ta.ide, ex;>iisicién <le Su Divina Majestad, io-
sario, íscrniéii ];«r don Amadeo Carrillo, ejcroicio, 
reserva y {,'OZOG. 

Afilo á3 San José de la MWitóña (Caracas, Ib). 
Tern.ina, la novena a HI I l ta lar . D.", so te a once, 
ii!Ís;u;. ,1̂ -. .kv) niie^e y nicd^a, ejereicio; a las 114*3 
de !a ' farde, «;iK»iC!<'.n de Su Divina. íMojestíd;' a 
las,, e-riioi. .iiiii;f.i.-!!o, serinón ],»r cT ecñor SaAre2 
]'"anfa.".ti..nw.-}i!>. 
• BusíT Sures» ;A las »Í3 de la tarde. cxpoeiciÓD 
do íiu. lllviija Maieí.tad, rosario, eetmóa 51» don 
Pli'mdo •ü'evtVii reserva y gozos. 

Bernrntes del Sacmnianto.—A. IOÍÍ diez, tmsa «o-
leiuu'j cim c;4<o«iciín do Sn Divina M-ajestad; por 
la t*r(k'. s, lafi seis, manifiesto, ecra'ón por don Ma
riano Dííni:dníto, ejercicio, reíM-rva y gozos. 

I Calatravas.-^A IOB oneo y m<'dia, rosario y ^erci-
i CÍO; ixir la tenl», .i la» SCÍB y media, manifiesto, 
* gennén i>ey el m'; oto anflor, ejercicio, ja\xae6Í<5a d<i 
' reíxrva, liiinno y gozos-
! Cristo fie la SfJud A h-s siete, miea, roaario, 
I cjercicie y nií-i^n, d;rig!(í* por el j>adre Cervatos, ca-
'' pucliinoí a it^i once, misa eoieinno con espoeición 

ue B:i Di-vina Majestad; a las once y medía, ^isa-
gio, y f/:r la tarfe, a l.-w cinco y media, maai&esto, 
Ecrmón. ixí-erv,!. y gc?fl«-

Jnrdniíiias fiel Corpus Christl.—A las cinco" de la 
, tarde, ros-irio, visita al Santiüimo. sermón por don 
I Marian > Kenedícte, cjerr'ffo y re»erva. 

Fnnt!flo.a.—A la.H eoi» de la tüirde, e.ípqsición de 
. Su Dnina "a jc í tad , rttia.ro, eemién ixa: (i padra 
I E,̂ '̂ •.nt, nxlontorietü., e;c.-eide, rceerva y gozos. 
• Santuario del GOMiCn de María.—Continúa la 
I novena a San José d« la Montaña. A lae ocho, 
I misa de comuniún f;<M»»ra!; a lae diez, rezad», con 
' ejorcioio; por la tavde, a las cinco y media, rosía-

rio, ísermün por el psdro Santandrtu, C. M. F . , 
bendiciín, reserva y gnzoa. 

; rderk-as do ;ITarfa—A la? se,-.s de la tarde,' expiv 
sic-ÓB de íin Divina Majeatad, rosario, ««rnj5n por 

; el padre Daria, S. J . , ejercio'o, roserva y gozos. 
j í¿XERCOLE3 DE CüñEESM. ' i 

I Parwqui.t líe San G.WÍS.-.-A1 anochecer, eJCToi-

í Parroquia de San*,", BárSara.—.\ la." cinco y "ne-
¡ (lia, ejire'eio cantado de viacrucis, rosario y pU-
: Üea. 
I Calalravas.-^l icí-pués d« la miaa de dooe, ejérei-
' ció d-;i viacriiei-. 
I Criülo ds U Gslud.—A las Joc« y a lae éeis de 
! ¡a i.iiv'e, ejercite; de. viacrueiví. 

Fraaoixanos do San Antonio—Al anochecer, ejer
cicio de víaíTiiei.^. 

Gri?f< fie. Er.n Gifiís.- -Al tenue do orodonee, ejer-
c:cio> culi ^-írna'-n jMjr don Don-Ujf .lo Fernández. 

J U E V E S EUCftKISTÍGOS 
Parvciquias,—,Sun l<oren/.(): A las ocho. — S in 

T.iii.v; .A. la..- ocho y inedia.—Sm Bebastiih: A las 
se.e., liieto y oelio.--Sania Bárbara; A las ocho.— 
SanfaRo; A las ocho.—Han Jerónimo: A las "Oh.! 
V media.;—I'urisimo Corazén de. María: A la« ocho 
y inedia.—Balvader y San Nicolfe: A las (Ssho.— 
Los Dolureí: A las ecbo. 

Iglesias.—Agii,Ktino.í; Eee.jbto.,: A las ocho y me
dia, misa de cmnuDiór.—Asile de Huérfanos del 
Sagrado Corazón de Jesús: A las «¿s y media, 
ejercicio.—Buena DicJia: ,\ las (K'IIO y media, mwa 
do e->munién general ceri eTíp'x'^ición.—Calatravaa: 
A las echo v media.—Capn.-hina-i: A las si**e y 
ocho, con e.\poPieión. — O^nicndadoras do Santiago: 
A las celu) y media.—Ksclavas del Sagrado C«»-
z<H) (pare,-) de -Martínez Ca,me<K) : A las saa.— 
Trau! i-cjinoa de San Antenin: A las ocho' y me
dia, miaa de eoniiin'ín.—lb»pitnl de San Fraii-
ci'-eo do P.-U'l". (("iiatro C;¡niin¡K) : A las ocho.— 
IIoypit<il del Carmen: A !a>í odio.—Jesús: A las 
ejote, siete y midia y eche.—Pontificia: .\ las «as 
V a la? ocho.—Bao Manuel y Sao Ik-nito: A. Uta 
ftcto V a las ocho y media.^Han Pedro: A las 
(nho.—Suntuario del rcrrx;tn<-i Socerro; A las echo. 
P.eiigiofU;-; Jerónimas d«l Curpus Christi: A las 
ocho. 

L S A S a M B L E A - P E R E a a i N A C I O N 
a MONTorHKAT 

Para, 'a A:air.d;!ía de ixTernnae.iiV:-! a Montaarrat, 
oriianizad:!. per la Obra d.'. loo KjerriciTO peiTOqtti»-
let <].' Diirn-Iona, qr,.e ee oeW>rar;l los próximca 
d'a.i til. i.:-- V i'-') d.-l a.^i'e.i, nn númeiro considiara-

!ia pr:'e".r!ido una caravana auto-
l-iieie.n adlK.rir«! los q»» w ^ a n 
la Piedad Catalana y en ^ Co 

h!.' d«' ej Tf:itan.i 

na-vihst i t , a l e t 

en ,1 l ' \ an .en to 

m i í é ntra! do líarcelena. 
* • * * 

Totíil 19.0» (Estv! p r̂ióaico gc ¡m'ibti con vesmn eclt^isuea.) 
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DIGESTO 
Son tan positivos y beneficiosos 

(Chorro) 
los resul tados curativos logrados con el empleo de l a DIGESTONA CHORRO que los enfennoa del 

estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado n u m e r o s a s especia l idades gastTQ. 

intest inales , se curan hoy, y se curarán s iempre, tomando D I G E S T O N A C h o r r o . 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
E 3 P E S T A S C A J A Rechazad las imitaciouea. 

Banco de España 
' J&Bipréstito de Marruecos 5 por 100, 1910 

Confoiane a las instrucciones recibidas del 
Sanco de Estado de Marruecos, éste de Ee-
paSia pon© e n conocianLento del público que 
el pago de le® intereses y amortización de 
las o&Mgacicaies del empréstito al Gobierno 
Imperial de Marruecos, 5 por 100, 1910, si
gue establecido, provisionalmente y hasta 
baevo &viso, con arreglo a las siguientes 

1.» El importe de los cupones 21 a SO, o 
te» d e áos correspondientes a los vencimien
tos desde 1 de octubre de 1920 a 1 de abril 
pnSxiono, cualquiera que sea la numeración 
que teogan, y el d>e los títulos amortizados 
en los sorteos que a continuación se citan, 
tombía de cualquier aumeraclón, se satis
fará «n pesetas, doscomtándiose del vaior de 
1<^ caponóos el 5,60 por 100 por impuesto 
de utilidades. 

Respecto do loe t í tulos amortizados, tam
bién se descontará el 5,50 por 100, pero so
bre la. prkna <^ amortización, o sea sobre 

la diferencia entre el cambio de la última 
cotización oficial <liel día anterior al del sor
teo y el valor nominal de las obligaciones, 
lo que da para los amortizadios el importo 
neto a reembolsar que se indita ai conti
nuación: 

Sorteo número 19, de 1 dé laigosto de 1920, 
neto pesetas 489, con cup6n 22 unido. 

Sorteo número 20, de 1 de febrero de 1921, 
neto pesetas 490,7875, con cupón 23 unido. 

Sorteo número 21, de 1 de agosto d!e 1921, 
neto pesetas 491,8875, con cupón 24 unido. 

Sorteo número 22, de 1 de febrero de 1922, 
neto pesetas 491,81875, con cupón 25 unido. 

Sorteo número 23, de 1 de agosto de 1922,' 
neto pesetas 492,86, con cupón 26 unido. 

Sorteo número 24, die 1 de febrero de 1923, 
neto pesetas 493,46875, con cupón 27 unido. 

Sorto númcr» 25, de 1 de agosto de 1923, 
neto pesetas 494,29375, con cupón 28 unido. 

Sorteo número 26, de 1 de febrero die 1924, 
neto pesetas 494,50, con cupón 29 unidlo. 

Sorteo número 27, de 1 de figosto de 1924, 
neto pesetas 494,50, con cupón 30 unido. 

Sorteo número 28, de 1 de febrero de 1925, 
neto pesetas 495,05, con cupón 31 unido. 

2.» El pago de los cupones de vencimien
tos anteriores, asi como ej de los títulos 
aanortizados en otros sorteos, se acomodará 
a las instrucciones que se dictaron para sus 
respectivos vencimientos. 

3." La presentación de cupones y títulos 
Be verificará en factura duplicada; y 

4." Estas condiciones podrán ser modifi
cadas en lo sucesivo, conforme a nuevas ins
trucciones que se reciban, puesto que el 
Banco de España sólo es, en el servicio dt 
que se trata, un agente ejecutor. 

Las personas que tengan obligaciones de 
este empréstito en depósito en las Cajas del 
Banco no tienen necesidad de pedSr por si. 
en cada vencimiento, e l cobro de sus cupo
nes, puesto que las disposiciones acordadas 
permiten continuar en la normalidad y que 
ol Heneo proceda en tiempo ojxjrtumo a la 
corta general de todos loe cupones, ponien
do a la disposición de los depositantes, des
pués de la fecha del vencimiento, un libra
miento para hacer efect ivo su importe, 
siempne que no den aviso en contrario. 

Madrid, 9 de marzo de 1925.—El secreta
rio general, O. Blanco-Beclo. 

Juegos de cama 
para servic io con d o s s á b a n a s y dos 
almohadas» por p e s e t a s 15,20 e n l o s 
Almacenes de la Puerta del Sol, 15 < 

CONCURSO 
Pniximamente Be oolQ|braTÍ en Madrid un «oncurso twra 

proreer nna plaza de taqulgrafo-mecaoógrato español, vacante 
en la Oficina Internacional á<i Trabajo. 

liVí personas de mío u otro sexo qne deseen tomar parte 
en dicho concureo. deberán inscribirse, iodioando fius títuilos y 
rííferenciafl, de onoe de la mañana a una dei la tarde, on ia 
ofloiio de don A. Fabra Bivae, oola.!>orador cxt<írior de la Oíi-
cina Internacional del Trabajo, Francos EodrigvK-z, 22 pro-
viaional, taléfono 24-06 J., Madrid, antes dol 28 de mar^o 
de 1925. Tja Oficina Internacional del Trabajo convocara f<ílaJnen-
te a laa personas que, a ga juicio, rei'man log méritos sufidentas, 
entre loa cnaJes fe cansiderarA indi(¡¡«usable ol conooinñenlo 
perfecto del idioma frftncée o del inglóa. El Refior Fabra Kivas 
fatíSlitará cnantos detallcfi deseen conocer los admitidos a con
curso eobre las condiciones del empleo, etcétera. 

A m p o l l a s ORIEBA 
Para hacer Licores, Jarabes y Perfumes 

Pedid l ista 7 precios en todas las buenas 

farmacias y droguerías de España. Son co-

uocidas en las cinco partes del mundo. 

Al por mayor: 

Alcalá, 69, u Hermosilla, 52 

M A D R I D 

CON EL 

en C2>sos..<le epidemia es menester vigilar las 
aguas que se beben. Podrá tener la certeza de 
que bebe un agua pura disolviendo en un litro 

Ú% Píruíi bsrvida un paquete (Je Joscélebres 

UTHINÉSdcíDr GUSTIN, 
' íque ic haráti una bebfda agradable, ga-

oeosa, refrescanfl^ y digestiveí, muy 
' «Hcaz contra las enfermeda-' 

dfs del hfgado. riñonest 
•íjig^ ft infcstjnqs. 

ZtapMto geoenX: DALHAU O U V E B E S , P. INDUSTB IX, 1«.—BAKCELONA. 

C A L L O S 
Las terribles mplest las de los pies , ca l los 
y durezas desaparecen completamente 

usando só lo tres dias el patentado 

U N G Ü E N T O M A G í C O 
No falla e n un so lo caso . Pregante a 
cuantos l e han usado y oirá usted ma

ravillas. 
Fil ía lo e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 1,90 

P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Ildefonso, 4.--MADRID 

Arcaa para caudales y cajos 
muralcM. Mixiraa «eguridad. 
Precios sin competencia en 
Igualdad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo i 

MATTHS. ORUBER. 
Apartadoias. BILBAO 

MAQüaFICO HOTEL 
en El Plantío, Carretera de La Coruña, km. 14, dos 
pisos y terraza, jardín, «garage>, casa guarda, se 
vende en 100.000 pesetas. BONITO CIIALKT, dos 
píaos, jardín y «garage* en el mismo sitio, sin 

estrenar, s e vende en 30.000 piesetas. 
Razón: Pacífico, 12, fábrica. l e l é f eno 17-65 M. 

flSTifiSnifiTiCO rOOEROSO 
üeiaeílo Eficaz cesí» !BS mmi liroBüDlales 

mmi nmu DE QUEBRACHO 
I/oe principalea periódicos i«of«ncmale3 do Madrid, entre ^ o s 
íKl Siglo Médico» y otro* de provincias, réoocniendan, en 
largos y encomiAstioos artículos, el JftRIlBE MEDINA DE 
QUEBRACHO como el último ranedio de la Medicina mo
derna para cambattr el aema, la disnea y loa catarros ciónicoe. 
Precio, 6,50 pesetas tnsoo. • B P I H A, fannaeéutico, 
SEBBAMO, 36, MADRID, 7 priocifoles farmaóaa de I!;j3pafia. 

Lentes y Gafas 
de todas clases y tomas, im
pertinentes, gemelos pora tea
tro y campo, prismáticos, ba
rómetros, termómetros, lupas, 
microscopios. Cristales Punk-
tal. Ziass. Ópticos, especíi-
l istu. VARA Y LÓPEZ. 
PRINCIPE, 8. — MADRID 

La Hipoiecarla Espaüola 
Gestión de hipotecas—Colocación de capltides. 

Agencia para préstamos én el Banco Hipo tecarto de España. 
Interís legal.—Reserva absoluta.—Círau actirldad. 

FUENCAREAL, 20, 1.» 
Despacho, de <Hice e una y de cuatro a ocho. Teiéfono 36-25 M. 

GURAaON PRONTA X SmVB^ 
CON u a 

PASTILLAS del Dr. ANDREÜ 
De venta en tedas tas Farniadas 

Los qae tengan o sófocscióa 
oaen los O^aniUos aatiasnuáticoB j loa Papelea 
•XOftdos deíXír. Andreu, qne lo calman ei^^ acto y 
penaitbn descansar durante la noche. 

HOTEL 
.j oocraióa verdad, próximo a Madrád, azQoeblado, ga

rage, pabellón para dependoacia, precáoso jardín, huerta, 
gaíiÍTi«rOt baño, a^iia abundante y riquísiraa, completa 

instalación de luz cJéctnoa. 

Bolsa U r b a n a d e Madrid 
MAGDALENA, 21.—De once a una y fie cuatro a sets. 

n i E T Í l L U R e i G A l í I ñ O H I L E S í l 
HA BIÍDOCIDO NOTABLEMENTE I / ) S PKEC108, 
fANTO EN BRONCES Y OnFEBKElUA KELIGI03A 

COMO EN SUS ACREDITADAS 

I M Á G E N E S . Barquil lo, 30 

para CONVALBCIENTES y PERSONAS IrJikBIliES aa el 
mejor tónico y notritiTO. Inapetencia, malas digarttana» 

anemia. ¿Tsís. raquitismo, ctcétee^ 
F A R M A C I A O R T E G A . — L E Ó N , 1 3 . — M A D R I Q 

LABORATORIO: PUENTE DE VALLEC&S 

Sanar üniorngl 
Trabajftudo en su ITO-
pía caeo pncde usted 
oon la célebre máqui
na alemana pora ha-
oer medias y csilceti-
nes «WEINHAGEN». 
Gastavo Weinhagen. 
B a r c e l o n a . Ap'ir-
tado 621. En M«4rid: 
ATCH da Pí Margall, 5. 
Agentas Be necesitan 
q u e conozcan esta 

daee de máquinas. 

La más decoratiya 
turmas hermosa 

PHiLIpi «« 
De c r i s t a l o pa t ín ^ ^ ^ ^ 

iliiiii 
: . . , • • • • • ; , • • • , • . . • .• • : . . V 

Par-a deb||es dê Ja ̂ s ^ 

• ' • , • • - - v ^ • . • ' • . > • - . • ? • / , ) í r - í ¿ í . ! i ; t ' ' - X ' , ¥ , ! * í V . í ¡ . 

[De venta en totrai-paiÉfejr ADOLfO HII:LSCHER,S.A.MADRlD:Calle Prado, 5O.BARCEL0NA:Mailorca,i98| 

pAliGA-^5^?^CÜLO-ViaOSO-D&SUi«mNA-DIARIA 

raERARESE RMÍA EL 
TRABAJO GC»4STRUCTI^ 

a W L e w » bMaJU de !• }Mia.daalemm ta nisiM meltiu ik>«iddfájnD«sddcina«>«^^ 
m w ^ s e i t e tienqnc (odteoaom, nona KifidKl: pero si 1 ^ 
PK^ARA para ntetecer ha <x>tos de b vida, sos su^os mis audaces se convotiite en las icaUdades más tuoibles. 
. . . " ? «?«»• «pattíilotBAximodt tapptenaaBdad de sa inteU^K»puede e«udiar por oorreapondencia,en lafastjtuciín 
UDiTCistana que twae el mayor número de abanóos «n ios mdses de iuMa "ir̂ tftwM. ctalqaieta de bs sisuioitesCurwM, 
« atandemv so«coiBdteactual.aprovechando «MtHMdooaqiadoa.enea 1 ^ ^ 

EFK^NClA iH5NTAIi;~AdqBlrWmttnietaoria«od^tluea.AMiendertlapaiaar coodatkbdy a Oeaarcoa lapMez al 
fondo dr caalquter problema. Mnttwlicari su capaádadpaa gmar dbien; tatatiai > «nrmcchar sa ̂ -«mĵ H mental coos-
oente y sa*tMpasmc<»adente(.Seteabriiin«veDÍdMiHmaide ésto, detoriajnt» loiiidisa. Curso tas»do en los des» 
farmDen«»sicolte»K delosúttunosdiezafias. í̂ <<' . ./t'v.-
I%SIODISMO:-Aprenderi a etctaúr pan la prensa eb forma vanóte, 9 » hondo totea» bmaMio; «tpraiden. todos los. 
eepetos moderóos del periodismo notteamcricmo qne badén oue ba paginas de cualquier diatio pst^ten oon vida. Podii. 
adradM. labwM con esta mpfcsiteaninKtíficoporranir social y potttico. 
REDACaON rae O^MTOS Y füTODRAk&8:>Estudionuevoen el inunda 
como iaa«anlla,misica en los Estados Unidos, dónde se le ensefia en asi toda bs UniTetakbdca. A îrendert Ud. a eapitalitar 
sunmwiaata. Haripopulaitslasqfcicmttde «ii»wte.'f»hibiéndol«aai>teniU10Desdee îecaidoiwpaCThacCTÍesnensar.reír 
oUom. 
ADMINISTRAaON OENTIFICA DE LA OBCULAaON DE DIABIOS Y^EVISTAS:-^ bom-
Ime imputante de oqa e n m « a es el que W e llegar el dinero. Este Corso la enlüna esta Su tnb«ovaIe tanlomiscuantD 
nrf» weda OT. pro*ich^Qna4ní capadtado para duplicar y tripBcar b circulación de cualquier diarlo. 
O J B S O D E IffiOACCION:-'6abcr e^raarse'oon desanda, correcote v daridad es \m4t las baúss dd «xito. Este 
Qusose loonefla. Adenttt, ^trende Ud. toda to gramática en fonna agndride y sencilla. Si su ortofTafia y redaodón 
son defactnosi» este Curso lo ptepeiartpara loe demfa Caraos mmcianiidos agut 
_u~Od» m»dsotas Oinos cnefia ma pnáMte o acthriiM duew,can, rarrealr Uiootada y sin ofiátietidorea pniiandoaEttao » 
fjSSL^KXlSi^i^Juao'''*''^ <*piauneats il que los cstadb s un phnoiwedor de viiia. tanta iatelectaal cono eocD««ioa 

POMiiS 
AVENI|)ÁPEÑAtVER15 

pá. T c 1 i FÓ Mpf̂  2 2 5 - M 
ÍROXlMo TÍR^SLADCî  

WÉEmMm 

C A F E S 
y TES de todas clases. 

CnOCOIjATES elaborados a 
brazo. Plaza Santa Ana, 12. 

sericios le la companra irasatiántica 
• • I H 

S E R V I C I O S D I R E C T O S 
LilMKA A CUBA-USJICO 

Herricio mensual sahando de iiilbao el dia lü, de bantaudear el 19, de difta el W, da 
(Corafla el ül para Uabana y Veraerut Balidaa de Veracruz el Ifi y de Habana el 20 daVada 
mea para CoruSa, Úijón y Santander. 

UIHEA A PUERTO KIÜO. CUBA, yBNEZUíiL,A-W)L,OMBIA y FACLFIOO 
boTTicic mensual saliendo do üarcelona el dia 10, de Valencia el 11, de HAlaga ti 13 f^ 

de tjadiz el 16 para i ^ s l'almso, Santa Orwt do 'ieneiife, bauta Cruz de la Palma, Pnects 
ÜKjo, Habana, i^ Uuayra, Puerto Cabello, Curasao, babamlla, Uolún, y por el Uansl dq 
^•aiuimá para Uiiayaquii, Callao, Moliendo, Arica. Iqmque, Antofagasta y Valpacab», 

LilMSA A r i L l P l M A S Y PUÜKTOS U £ CHINA Y JAPOM 
biete exi>sdiuooes al afio, saliendo los baques de Corufla para Vigo, Iiiaboa, Uido , Qacto-

gena. Valencia, üaieelona, Poft t>aid, buae, Cclombe, b;ii£apare, Manila, Üong-Koig, Sha» 
gbaí, £<ia¿asaki, üobe y Xokobama. 

LIHEA A LA AKOKHTIHA 
beivicio mensual saliendo de Barcelona el día 1, de M&laga el C y de ütdia at 7 paca 

tiocta Cruz da Xeoeirile, Montevideo y Buenos Airee. 
ComciUiendo cun la salida de dicbo vapor, llega a (Mdis otro qna sais 4 s UiUao y 8aa-

tSbder «i dia último de cada mes: de Córate el <Ua 1, ds ViUa^pcda al 8 y da Vico f l 4i 
>x>n i s s a j : y carga para la Argentina. 

LINEA A N U E 9 A YOBK. CUBA Y MBJIC» 
Sarvieia mensual saliendo da Daioelotta d dia 8S, ds Vakncia el í¿6, de Milijpk él SB j 1m 

CMLí «1 SU para Nueva Xorlc, Habana y Voracnu. 
LIHKA A FEBM&MOO PUO 

bervioio mensual salieado de Baroeiona el dia 1¿ para Valaucia, Alicante, Cidia, Imt Pal> 
mas, Santa Cruz de 'I'eneriíe, Banta £rua de la l'aima, demiLs escalas intermedias y Vecw 
nanúi Púo. 

Este servicio tiene enlace en Cádia cao otro vapor de la Compaflla qoe admite carga j | 
pasaje de los puertos dol Norte y Noroeste da EQiaSa para (odci los de escala de sato inwe. 

A V I S O S Í M P 0 | I T A « T £ S 
Bebajas a familiaa y en pasajes de ida y vuelta.—Precios coovencionalas por camarotea <•• 

neciaics.-^Los vapores tieosu instalada la telegrafía sin lulas y aparatos para seAaka «nKm^ 
l^oí, estando dotados de los m i s modcchos adelantos, tanto para la seguridad de los viajetoa 
coiuu' para su coiuort y ígrado.—Todos los vupotee tienen medido 7 capeltáo. 

LAÍ ,-wmodidadt» y trato de que disfruta el pasaje d6 tercera aa '">"t"infm « la atton 
tradiciou»! de la CompaWa. ' 

lielajas en ios fietea .le exportacij;».—l4"vk>mpaSla haoe rebajas de SO por IDO « ios fla. 
tes ii detumioados articuios» dq.aetferdo oon be vigentes disposiciones p a n el serviola da 
Comuiiicaciüncí marítiltoas. ' 

SERVICIOS COMBINADOS 
Ii;sta CompaJSla tiene establecida una red de serviaios oombinados para los pnaoipalaa pow. 

toi, B^rvidos por lineas regulares, que le permite admitir pasajeros y carga p a n : 
Li\eipool y puertos de', mar Báltico y msr del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Ci^etowa, 

Puertos dol Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Bnmatra, Java y Cochincbina.—Australia y 
Nueva Zelandia.—lio lio, Cebú, Port Artbor y Vladivostock.—New Orleans, Savaonah, Char-
lebtua Ueofgetown, Baltimore, Flladelfia, Boston, (joebeo y Montreal.—Puertos de Anujiĵ ĵ  
Cenara; y Norteamérica en el Pacifico, de Panamá a San Francisco de CaUHomia,—^Ponta 
Arensa Coronel y Valparaíso por el Eetrecbo de Magallanes. 

SEBVICIOS COHEBCIfLES 

La scecián que para estos eervicios tiene establecida la Compañía aa sneaigaii del tnn*-
porte y exhibición en Ultramar do loe Muestrarios qne le sean entregados a ¿ « ^ objato y (^ 
b colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hioer los ezportadonn. 

LA CATALANA 
Sgpuros contra incendios u expios ones de todas ciases 
Contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de recursos y ds 
paralizac'idn de trabajo a causa de Incendio. Fundada en 1865. 
Inscrita en el Registro del ministerio de Fomenta. Dcmiciliada 

en BARCELONA, PASEO DE GRACIA, NUMERO 2. 
Japital suscrito: Pesetas S.090.000—Capital desembolsado: 
Pesetas 2.000.000 Keaerva estatuaria: Pesetas 1.000.000. 

SITUACIÓN Y DESAEKOL.LO DK LA COMPAÑÍA: 

VENTA D £ HOTELES 
PajBfo eii diez años 

Véanse CARRETERA D Í ÁRAOON, HOMERO S3. Ventas. 

BBOOXTB sssB otnM» T JorvTzxM—tiS ooTrrxMzm 

ESCUELAS INTERAMERICANAS DE NUEVA YORK 
KamAro&aGk, Kaw Tork, a . V. A. 

. . . .Onrao da Vari^dlaau». Sírvanse mandarme deta.lles y S&itea precios del Curso tar> 
' ' • ' O u w '^Sa'^Ü^^^I^MnMiMa ^*'''* *="" """^ *"'"*• EnUondo que esto np me compromete ca 
" " c i s B t U b » da 1» OlzaoUteldiB "^^ -7 <1"B el Curso est& en caatellana 

da Slavloa y Savlátas. Nombre , >- . . . . . „ . . . , j „ 

'.:::SS5S*Se*'!KSSSSi« «a ^^X^^^JZ"^^ • • •-' -• 
Onautoa r WotoOxaimM». Callo y wom. • . . . . . . , • . , . _ , . . . 

. . . .Cawo de Mllntanela ataatal. Ciudad y Pats 
&A XBrBn;TVCzoa wmaaMXtMisaM QTTK VUSWB S & H A T O S H Ü I X B B O D S AX.\rxaoa 

BIT XrfW VAXSX8 S B ITAWTiA SSrA»OJJk 

KoinisGiie nomszeiíanfl 
Diario popular de Colonia y hoja comerclol 

El mayor periódico del partido dol . 

Centro. El partido burgués más im

portante. Hoja comercial importan

tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pubJica semanal-

mente con el nombre de 

6 e ü ü M i Zuminii 
(Porvenir alemán) 

Se pnbllca solamente en lúem&n 

Precios de snícripción para Espafia, 80 ptas. 

Se Imprime en caracteres latinos 

Se publica en Co'onla, sobre el Bhlu 

MAKZELLENSTBASSE, 87-43 

AROS 

1873 
1883 
1893 
1.003 
nn3 
ia23 

Frlmas 

¡«59.842,59 
484.093,40 
918.442,73 

1.721.879,91 
3.409.774,75 

16.799.939,15 

Elnlestrot 
I i'.demnlza-

doa 

32.301,21 
330.558,06 
339.0,50,14 
812.178,73 

1.342.609,09 
8.589.S114,17 

c » . o , . . . Boservaa 

en cursa PRfaevenUi-en curso iidades 

88.088,37 
161.091,25 
306.147,38 
673.ü2fi,74 

1.255.939,85 
6.120.634,15 

64.13*2,4^ 
342.421,08 
634.448,53 
849.713,9a 

1.449.055,10 
a.iüo.oüo.uu 

Autorizado por la Inspección de Seguros en 2C de junio de 1924 

P C ' n I ^ M C f Sombren» y bolsoa, praciogaa 
fc • " * * • ^ í modoloB, precicH de ooasi^n. 

R E Q U E J O—FOENCAHRAL, 27. 

M U E B L E S EL CEnTRO 
t>B LUJO y £0ONOif /Cü3—PLAZA OEIi ANQIUi, «, 

UQOIJMUOM POR CAi ía iO DB DDBSO 

iuflGlos DresES s eGeROinícos 
Alqui leres Óp t i ca 
GRANDES looalea, paseo De
licias, 200 pesetas, alqu'lo. 
Mootera, 10. 

Pidanae cat&logoe 

H&qnlnas para coser y bordar, 
las de mejor resaltado y las 

mis eie^jautee. 

WERTHEIM 
Máquinas especiales de todas 
clojses para la confección de 
ropa blanca y do color, saa-
treria, corsés, etc., y para la 
fabricación de medias, calce
tines y género de punto. Di-
rcx'ción general en España: 
RÁPIDA, S. A., AVIRÓ, 9. 
Apartado 738. BARCELONA. 
En MADKID, CASA HER-
NANDO, M A Y O R , 29, 

J GRAN VIA, 3 . 
ilnstrados, gua se enviarán gratis. 

Alumbr>adlo por gasolina 
ein tubo ni manguito, nuevo en España. Catálogo gratis. 

LUZ BRILLANTE. AMOR DE DIOS. 13, MADRID 

EAFAS V LEUIES 
con cristales Cnoj para la 

eposervacióa d« la rist» 

L. Dubosc-Optlco 
ARENAL. 21- — MADRID 

FRANQAIS, 9 pesetas mols. 
Hádame RliatOn, Pelma, SI. 

EnülQOE DE LHeUliO 

finpresa HriDiiciaiiori 
Navas de tolosa, 5 

M A D R I D 

Compras 

EN RECETAS midioo ooo-
liei« use ctirtalea Pnnktal 
ZeS.sB. Casa Dnboae, óptico. 
ArenaJ, 21. 

ALHAJAS, oro, plata, (^je
tos antigifs, papeletas dô  
Monte. 

ALHAJAS, pianos, autopía
nos, máqolinae escribir, ooeer, 
a p a r a t o s fotografióos. A i 
Todo de Ocasión. Fueuca-
iral, 45. 

SELLOS espafioles, pago los 
más altos predos, con Tre-
íerencift de 1850 a 1870. 
Cruz,. 1, Madrid. , 

D e m a n d a s 
EjIPLEADO, 3.000 pesetas 
acíialea puede ganar en Cór
doba joven con d!riposicion<>s 
literarias y pcriodisticae pio-
badM. SfJicitndea con rtfe-
renciae a don Joeé Suárez, 
caüe Iley Heredi», 13, Cór
doba. 

Huéspedes 
PENSIÓN «Gran Conlfert.. 
Plaza Santa Bárbara, 4, ter
cero derecha. 

Varios 
REGALO lao«« odonia; wí-
htéios, eseiKM. PecfaiiWia 
económica. Arroyo, Baiqni-
Uo, 9. ' 

REUMÁTICOS: El praabOo-
ro don Luie P. HerniUz van-
tes conocido P&rooo de' Vw 
llés) indicajá medio Eencüll-
simo curaros radicalmente' HM-
Qa« de un mes. '^xscpiá: 
Progreeo, 17, Burgoe. 

Venias 
GRAN YIA, solar, T O B I * . 
Montera, 10. 

AUTOPIANO ocaaión, CHÍMT. 
Victoria, 4. 

SE ITENDE nn altar gdtii». 
Razón: Bola, 11. 

LANILLAS enpeiiorea para 
confecciones, lacií^u primera 
comunián, corsas, fajaa, j»e-
cios económico». Codea, Ato
cha, 8. 

IMEPOSITO Y O F I C I N A S : REINA. 45, 

P R I N C I P A L DERECHA.—TELEFONO, 

;*,02a. SE ABONA 0,25 POR CADA CAS

CO DEVUELTO AGUA DE SOLARES 
DE USO UNIVEÍISAL COMO AGUA D E 

WESA.— NEURASTENIA, D I S P E P S I A . 

Oli^tóKUl-ORHiüHXCA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALBa 


